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AÑO X L I X . V̂Tílrte*» 8 Eruvro dft 188S.—San Antero, napa y mártir, y santa Genoveva, virgen. 
J I J 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
m E G R á B M POR E l O I B L E . 
A L D I A R I O D E r.A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L SABADO. 
Madrid, 31 de diciembre, á las i 
8 de la noche. S 
j M i l l a r e s de p e r s o n a s s e e n c u e n -
Iran s i n t r a b a j o á c o n s e c u e n c i a d e l 
desbordamiento d e l O - u a d a l q u i v i r . 
T é m e s e q .ue la t e m p e s t a d q u e r e i 
jia en C á d i z , c u y o p u e r t o s e h a ce 
Irado, s e h.aga s e n t i r t a m b i é n 
levilla. 
G r a n d e s t e m p e s t a d e s de n i e v e 
[an d e s c a r g a d o e n t o d a E u r o p a . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Lóndres, l ? de enero, á las } 
8 de la mañana. \ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i n a , 
A v o l a d o e n A m o y u n d e p ó s i t o de 
l í lvora , m a t a n d o 5 0 s o l d a d o s y va-
o s c e n t e n a r e s de h a b i t a n t e s . Por 
Dnsecuenc ia de l a c a t á s t r o f e ba 
raedado d e s t r u i d a l a c u a r t a parte 
s la p o b l a c i ó n . 
Madrid, 1° de enero, ú ksy 
1 de la tarde. > 
Se ha c e l e b r a d o h o y u n a g r a n mi-
a en l a i g l e s i a C a t e d r a l c o n motivo 
•el J u b i l e o s a c e r d o t a l de S u Santi-
r kd e l P a p a . 
A s i s t i e r o n á e l l a S . M . l a P e i n a , 
l í o m p a ñ a d a de todos l o s m i n i s t r o s , 
k R e i n a D o ñ a I s a b e l de B o r b o n , la 
p í a n t a D o ñ a I s a b e l , e l c u e r p o di-
l lomát ico e x t r a n j e r o , l a g r a n d e z a 
p E s p a ñ a y u n a c o n c u r r e n c i a nu» 
U r o s í s i m a . 
bf i c i ó e l N u n c i o de S u S a n t i d a d . 
. m u c h a s c a s a s q u e s e h a l l a n vis-
{ s á m e n t e a d o r n a d a s , s e i l u m i n a * 
, es ta n o c h e . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Eoma, 2 de enero, á l a s f 
7 y 30 ms. de la mañana. S 
u a r e n t a y ocho c a r d e n a l e s , dos-
í n t o s t r e i n t a y o c h o a r z o b i s p o s y 
pispos y t r e i n t a m i l p e r s o n a s , 
iistieron a y e r á l a m i s a q u e á las 
ího de l a m a ñ a n a c e l e b r ó e l P a d r e 
unto e n s u c a p i l l a p a r t i c u l a r . 
¡Terminada l a c e r e m o n i a p ú b l i c a , 
i S a n t i d a d s e r e t i r ó á l a s a l a du< 
I de l V a t i c a n o , d o n d e r e c i b i ó el 
m e n a j e de s u corte , de l o s carde* 
les y l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
s e n d a s de E u r o p a y A m é r i c a . 
U i n v e s t i r s e n u e v a m e n t e c o n l a s 
' s t iduras s a c e r d o t a l e s , p o r conse-j 
l e n c i a d e l a pro funda e m o c i ó n que 
¡ e m b a r g a , se d e s m a y ó . D i é r o n l e á 
e r g r a n c a n t i d a d de s a l e s , reco* 
a n d o m e r c e d á e l l a s e l c o n o c í -
iento . 
1 P a d r e S a n t o f u é l l e v a d o e n 
m b r o s á la. s i l l a g e s t a t o r i a , por l a 
a r d i a nob le . 
os c a r d e n a l e s lo c u i d a b a n c o n 
m á s s o l í c i t o e s m e r o . 
i g i ó s e luego á l a B a s í l i c a de 
o, y e n e l m o m e n t o de r e -
sagrados o r n a m e n t o s t u v o 
ero d e s m a y o , q u e d u r ó u n o s 
Os m c m e n t c s . 
^ndijo á l a i n m e n s a m u l t i t u d 
l l e n a b a l a C a t e d r a l , y d e s p u é s 
j l a b e n d i c i ó n v o l v i ó á s u b i r á l a 
la, y rodeado de u n n ú m e r o c o n -
nos registrados de los Estados-Unidos» 4 
or 100, á 127% e x - c a p ó n , 
• n t r l f u g a s n. 10, pol. 96, á 6. 
n tr í fugas , costo y flete, á 8%. 
egnlar & buen refino, de 5% á 6%. 
pzdcar de miel, de 4% á 5. 
|E1 mercado qnieto, pero los precios se sos-
' tienen, 
leles naeras, & 24. 
anteca (Wilcox) en tercerolas, á 8. 
L ó n d r e s , d i c i embre 3 1 , 
zdcar de remolacha, & 16i l%. 
zdcar centr í fuga , pol. 96, fi 17i6. 
dem regular refino, & IGjG. 
Consolidados, á 102 ex - In terés . 
Cuatro por ciento español , 663^ ex-diyi 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100, 
P a r i s , d i c i embre 3 1 , 
I senta , 3 por 100, á 80 fr. 95 cts. ex-di 
yidendo. 
N u e v a Y o r U , d i c i e m b r e 3 1 , 
Existencias en manos hoy en Nueya-Yorh 
8,475 bocoyes; 1.052,289 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1886: 
10,077 bocoyes; 4,111 calas; 1.973,000 
sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
art. 31. de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 2 de enero de 1888. 
O R O ( A b r i d á 240% por 100 y 
DEL ] cierra de 240% ft 240Já 
O D S O E S P A Ñ O L , f oor 100 á las dos. 
flerable de a l t a s d i g n i d a d e s e c l e -
I s t i cas y c i v i l e s , s e d i r i g i ó d e s d e 
altar á l a c a p i l l a d e l S a c r a m e n t o , 
nde d i ó p ú b l i c a m e n t e g r a c i a s á 
os, p o n i é n d o s e e n t o n c e s l a t i a r a 
e le f u é r e g a l a d a p o r e l E m p e r a -
r de A l e m a n i a . 
Nueva York, 2, de enero, á l a s } 
8 de la mañana . $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
[can u n t e l e g r a m a d e M a d r i d , d i -
^ n d o que S . M . l a R e i n a , l a R e a l 
i m i l i a y l a c o i t e a s i s t i e r o n a y e r á 
¡ i g l e s i a de S a n I s i d r o , d o n d e s e 
l e b r a r o n l a s f i e s t a s d e l J u b i l e o 
I S u S a n t i d a d . 
lia C a t e d r a l y l o s e d i f i c i o s p ú b l i -
B y d e l E s t a d o e s t u v i e r o n d e c o r a -
B é i l u m i n a d o s d u r a n t e l a n o c h e . 
JOS r e p u b l i c a n o s p a r t i d a r i o s d e 
iz Z o r r i l l a d e j a r o n s u s t a r j e t a s 
l a l e g a c i ó n i t a l i a n a c o m o u n a 
í t e s t a c o n t r a l a s f i e s t a s e n h o n o r 
S u S a n t i d a d . 
!. M . l a R e i n a d e E s p a ñ a e n v i ó 
r t e l é g r a f o s u f e l i c i t a c i ó n a l P a -
e S a n t o . 
l a h a b i d o g r a n d e s i n u n d a c i o n e s 
l a p r o v i n c i a de M á l a g a . 
Nueva York, 2 de enero, á las t 
10 de la mañana . S 
Ua U n i o n i n t e r n a c i o n a l de t a b a -
íe ros h a d e c i d i d o l u c h a r , e n e l 
BO d e q u e l o s f a b r i c a n t e s a c e p t e n 
. e v a m e n t e e l s i s t e m a T e n e m e n t 
L u i e r a n r e d u c i r l o s s a l a r i o s q u e 
¡ t u a l m e n t e p a g a n . 
Par is , 2 de enero, á las ( 
10 y 35 ms. de la mañana . \ 
^ a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de s u 
r g o e l m i n i s t r o de M a r i n a . 
Vienn, 2 de enero, á l a s } 
10 y 50 ms. de la mañana. S 
Ql P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o H ú n -
1ro . S r . T i s z a , h a m a n i f e s t a d o q u e 
> c r é e q u e s e a i n m i n e n t e l a gue-
a. 
Belgrado, 2 de enero, á las ? 
11 y 5 ms de la mañana . $ 
Be h a f o r m a d o u n n u e v o m i n i s t e -
9 s e r v i o . 
Berlín, 2 de enero, á las i 
11 ?/ 45 ms. de la mañana , s 
til Me lchsangee lge r p u b l i c a c u a t r o 
r t a s s u p u e s t a s , a l g u n a s d e l a s 
la les l l e g a r o n á p o d e r d e l C z a r , 
res d e e l l a s a f i r m a d i c h o p e r i ó d i -
que f u e r o n d i r i g i d a s p o r e l p r i n -
pe F e r n a n d o de S a l g a r l a á l a o o n 
s a de F l a n d e s , h e r m a n a d e l R e y 
R u m a n i a , y l a o t r a a l E m b a j a d o r 
A l e m a n i a e n V i e n a . 
Ün e s a s c a r t a s s e t r a t a d e e z c i 
r í a h o s t i l i d a d d e A l e m a n i a c o n 
, R u s i a , d i c i e n d o q u e t o d a c í a ' 
de e n g a ñ o s s o n p e r m i t i d o s . 
Boma, 2 de enero, á 
las J 2 del dia 
ün l a i g l e s i a de S a n P e d r o s e h a n 
¡do g r a n d e s v i v a s á S u S a n t i d a d 
E l R e y H u m b e r t o h a s i g n i f i c a d o 
I s a t i s f a c c i ó n p o r e l e s p í r i t u de 
k e n q u e h a p r e s i d i d o á l a s f i e s -
fe, l o c u a l v i e n e á p r o b a r l a c o m -
e t a l i b e r t a d d e q u e d i s f r u t a e l 
i n t í f i c e e n R o m a . ' 
fon m o t i v o d e l j u b i l e o d e S u S a n -
, a d s e h a n d i c h o a y e r 
10 e l o rbe c a t ó l i c o . 
oro 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 8 por 100 interés y 
a n o de amortización 
anual 70 p g I> 
Idem, id. j 2 i4 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba , i á l p g K oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Kspafiol de la Isla 
de Caba 17i á 18J p g P . ore 
Banco Industrial • •••• 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6 i á 6 í p g D . oro 
Banco A g r í c o l a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caj a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Su r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores d é l a B a h í a . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados. . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alambrado de Gas . . . . 50 á 60} p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas •••• 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
VTueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 541 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabatiilla 13} á 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
iTúcifo 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieafaegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D , oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana & Matanzas... . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 12} á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre.. . 
Ferrocarril de Cuba. . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
c i ó n " . . . . , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédiilas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual-. . . . . . 
Idem do los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés a n u a l . . . . . 
Upo (19 
P g D 
18} á 19} pg P oro 
4 á 5 p g P. oro. 
COTIZACIONES 
C O L E O - I O D E C O K H E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 4} á 7 p g P. oro w -
I a V c a á * " 
INQLATEEEA í ^ Z v f m % " ' 
f 5} á 6 p g P., oro e«-
" ^ C I A \ a T J ^ . X ' o ^ 
pañol, á 3 div. 
A L E M A N I A . 4 á 5 p | pañol, i 
; P., oro ea-
60 div. 
a S T A D O S - U N I D O S . 
• B S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N 
9} á lO p g P . , oro es 
pañol, á 60 (irv. 
10} á 11} p g P., oí 
español, a 3 d]T. 
r8 á 10 p g anual oro y 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes da Derosne y 
Billieuz, bajo á regular. . . . 
ídem, idem, Idem, idem, bne-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
ídem bueno á superior, nú -
mero 10 
9 á 9} rs. oro arroba 
91 rs. oro arroba. 
10} á 10} rs oro arroba 
4f á 5 rs. oro arroba 
K i dem. . . ' . . . . I f 5i á 5* oro arr0ba-
9 } ^ Í T i , L m f ^ : | 5 * á 6 oro arroba-número 12 ¡ 
[dem bueno, n? 15 á 16 i d . . . 
ídem superior, nV 17 á 18 id.. 
Idem florete. n9 19 6 20 id. . 
6 á 6} rs. oro arroba 
6} á 7 rs. oro arroba. 
7 i & 7} ra. oro arroba. 
m i s a s e n 
S L . ] 3 a B A M A d C O M E K C I A I . B & 
f u e r a ¥ o r h t d ic iembre 3 1 , d l a s 6 \ 
de l a tarde , 
lAn espafiolüs, $15-70. 
teaeoto papel comercial, 60 div., 6 á 
por 1P0. 
io* sobre Lóndres, 60 dr?. (banqueros) 
4-83^ cts. 
m sobro Paris, 60 div. (banqueros) á 5 
francos s¿2% cts. 
60 diy, (banqueros) 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRIFUOA8 DE OUABAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 j 
i 7 ra. oro arroba.—Bocoyes: de 6} & 6 | reales oro 
arroba, sesrnn número. 






S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E ÜAMBIOS — D . Francisco Autran v Even. 
IJÜ FRUTOS •' Francisco Mari l l y Bou y don 
Joaquín Toecano y Blain. 
HP Habana, 2 de «-ñero de ISfS —El S(r-
l ino, M. Ifúñez. 
NOTICIAS DE VALORES 
O S O { Abrió & 210% por 100 y 
cerrd de 2 4 0 a 240% 
por 100. 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l l ac la ra . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sa. '.cti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril ü rban r 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de bielo 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Códnlas Hipotecarias al 6 p g in 
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés ana al 
Bonos de la Compañía de GÍV 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
Habana. 2 do enero de 18?8 
56 á 5C D 
15} & 14} D 
18 á 19 P 
17} i 15} D 
3 á 1 
} D 1 
« i á 82J 
13} á 13 
10 á 8 ex-d? 
24 á 15 D 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL, DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Bernardino Celada Cepeda, vecino que fué de 
esta ciudad, calle de Lamparilla n. 35, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaria 
de este Gobierno Militar, de 3 á 4 de la tarde, en dia 
hábil, oon el fin de enterarle de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 30 de di ciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 3-3 
COMANDANCIA GENERAL D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretaría.—Anuncio. 
Acordado por la Excma. Jauta Económica del 
Apostadero en sesión de ayer sacar á subasta 30,000 
küógramos de jarcia trozada existente, sin aplicación 
en el Arsenal, bajo el tipo de 4-50 pesos oro por quin-
tal métrico y demás condiciones del pliego que queda 
expuesto en Secretaría todos los dias hábres de once 
á dos de la tarde, y señalado el remate para el dia 31 
de enero próximo á la una de la tarde ante la expre-
sada Corporación, se hace presente al público con ob-
jeto de que puedan presentar sus proposiciones los 
que desed? interesarse en el expresado ber^icio. 
Habana, 29 de diciembre de 1887.—iytm de la Pi la . 
C n l 8 l 6 6-31 
COMANDANCIA GENERAL D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Desierto el concurso celebrado hoy para enagenar 
lo? 4,185 küógramos de estopa blanca existentes sin 
aplicación en el Arsenal, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de esta fecha, 
repetirlo bajo lasmisr^s condiciones, ó sea al que me-
jore oferta sobre el tij. de $6 oro por quintal métrico 
del mencionado articulo, 
Y señalado el dia 9 del entrante enero para el refe-
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con sus proposiciones á la expresada Corpo-
ración que estará constituida al efecto, los que deaéen 
tomar parte en él. 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—Luis de la Pi la , 
C 1831 10 29 
COMANDANCIA GENERAL^DE L A PROVINCIA 
DE L A 11A HAN A 
Y GOBIERNO M i í I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Kl músico de 1* retirado D . Mamerto Valcárcel 
Qiiiroga, que según noticias extra-oficiales sirve en 
uno de los cuerpos de Voluntarios de eeta capital, se 
servirá presentarse en la secretaiía de este Gobierno 
Militar en dia hábil, de tres Á cuatro de la tarde, pasa 
enterarle de un asunto qae le concierne. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—El Coman-
dante Secretario, Mariano Martí. 
3-81 
COMANDANCIA G E N E R 4 L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaría.—Anuncio. 
D? María del Pilar Rial y Mato, viuda del maestro 
mayor que fué del taller do pintura y escultura del 
Arsenal del Ferrol D . Jo sé Hernández, se servirá 
presentarse en esta oficina, en dia y hora hábil, para 
entregarle un documento que le interés*. 
Habana, 29 de diciembre de 1887.—Luis de la 
Pila. 3 31 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
I>E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
4HÜUCIO. 
E' recluta disponible del batallón reserva de la L a -
guna {CapfcrScj) itíanuel Padrón Sebo-rast?!, quH en 
diciembre de 1884 habitaba calle Baratillo núm. 4 y 
después Obispo 97, se servirá presentarse en este Go-
bierno Militar en dia no feriado, de tres á cuatro de la 
tarde, para imponerle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí ^ 3-28 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l miércoles 4 del entrante mes, á las 12 en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo 1000 
bolas que oon las 693 qae se extrajeron en el anterior 
sorteo y las 12,307 que existen en el mismo globo, 
completan los 14.000 números do que consta el sorteo 
ordinario número 1.258. 
E l dia siguiente 5 ántes del sorteo se introducirán 
las 57'* bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 5S9 premios. 
E l juéves 5 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,259; en la inteligencia dé 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 31 de diciembre de 1887.—El Adminis-
trador Central, A. JQl Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de lientas estancadas, 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 5 del entrante mes, se dará principio 
á la venta de los 11,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,259 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 17 de enero de 1888, 
distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la 
forma siguiente: 
Número Itnporte 
de premios. de los premios. 
CUÑO ESPAÑOL. 
PONDOS P U B L I C O S 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lula de Cuba 
Empresa de Poíaento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores d» 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compaliia Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alurabradc 




97 á 100 V ex-c< 
30 á 32 
18i á 20 
7 i á 6 i 
65 á 50 
23 á 19¿ D 
89 á 87 O 
49 á 48 D 
26 & 24 D 
h68 61 
65 | 62 
1 de 100.000 
I d e ; 40.000 
I d e 2U.000 
I d e . . . . 10.000 
10 de 2.000. . . , 80.000 
564 de 400 225.6u0 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para loa 
M números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . id de 400 id id. pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 31 de «Hciembre de 1887.—El Administra-
trador Central, E l Marqués de Oaviria, 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmó. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta los productos de la recaudación del ar-
bitrio "Sillas en Paseos," el Excmo. Sr. Alcalde M u -
nicipal se ha servido disponer tenga lugar el acto de la 
licitación el dia 31 de enero próximo, á las dos de la 
tarde, simultáneamente en la cala Capitular bajo la 
presidencia de S. E. y en la Secretaría del Gobierno 
General bajo del fancienario que designe la Autoridad 
Saperior de la Isla, con extricta sujeción al pliégo de 
rendiciones que se insertará en la Gaceta y Boletiji 
Oficial. 
De órden de S. E. te hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
Agust ín Guaxardo. C 1844 3-1 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. A J U N T A M I E N T O . 
SEOOION 2?—HACIENDA. 
E f Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segando Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana y de 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Recaudación, Cárdenas 13, á 
cargo de D. Faustino García Vista; en el concepto de 
qut los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se les encuentre ven-
diendo ambulantemente desde el 1? de febrero al 90 de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se les retendrá la parte proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su-
jeción al pliego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 31 de agosto último. 
Se recuerda par i evitar perjuicios que no están ex 
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 
Habana, diciembre 30 do 1887.—Agustín Ouaxar-
do. 3-3 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A DE CUBA. 
KBCAÜDACION DB CONTKIBDCIONB8. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, qué el dia dos de Enero pró 
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el cobro de la contribución 
por el concepto de Subsidio industrial correspoedien-
te al segundo trimestre del actual año económico. Ve-
rificándose todos'los dias hábiles desdo las diez de Ja. 
mañana hasta las tres derla tard í . ' • y 
E l p la ío pía^a paga? Sip récargo termina ep treipta 
y uno de dicho mes de Enero, y para evitar perjuicios 
á los contriboyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se Jes recuerda que reformado el an? 14 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá lugar la notifica-
ción á domicilio que ántos se hacía. 
Terminado dicho p'azo se anunciará la concesión 
de otro de tres dias hábiles, que empezará á contarse 
desde el 1? de Febrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de d i -
chos tres dias incurrirán los morosos en el primer gra-
do de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo di80u«^«» •• -Uada I- i f t iu -.cien. 
Habana'/A 11; Diciembre de» 188'.—El Suhgober-
tdor, £ . Mcyano. 8-28 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Pitcal.—DON 
JUAN PBKEDO Y CASTELLANY, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para iastruir su-
maria al marinero de primera clase Joaquín Ruiz 
Duarte. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
para que en el término de treinta dias, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta Fia-
calfa, sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
el menc'onado marino de primera Joaquín Ruiz Duar-
te, á quien estoy uroeesaudo por el delito da primera 
deserción, en la inteligencia que de no verificarlo así 
se le seguirá la causa juzgándosele en rebeldía, sin 
más llamarle ni emplszar'c 
Abordo, Habana, 29 de diciembre de 1887.—Juan 
Pereda Castellany. 3-1 
Crucero D . Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PBKEDO T CASTBIXANI, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de órden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
clase Fermín Arruebarrena Incógnito. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
fiara que en el término de treinta dias, á contar desde a publicación de ebte pregón, se presente en esta Fis-
calía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
el mencionado marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa juz -
gándole en rebeldía sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana veinte v cinco de diciembre de 
mil ochocientos ochenta y siete.—Juan Pereda Cas-
tel'ani 3-2t 
Comandancia militar de marvna y Capitanía del 
puerto de la Sabana.—Comiaion Fiscal.—DON 
JÜAN VIONAU i VIGNIEK, comandante graduado 
de ejército teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia, fiscal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado en la poza al O. del 
Castillo de la Punta el veinte y uno de diciembre del 
año actual, el cadáver de un hombre blanco, á quien 
se le encontró cédula personal de D. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por esto edicto por el término de treinta dias, & quien 
pueda dar algún indicio sobre la cansa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal á prestar de-
claración en la sumaria que instruyo con tal motivo. 
Habana 23 de diciembre de 1887.—Juan Vignau. 
—Por su mandato. «7b«¿ <?. Nusa. 3-*í 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PBRE DO T CASTELLANY, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
Í>ara que en el término de treinta dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia qae de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana 12 de diciembre de 1887-—Juan 
Peredi Cv.ste.l-lany. 3-14 
DON JOSÉ DE POO Y ALVARKZ, Comandante de la 
Plana Mayor general del Instituto de Voluntarios 
y Fiscal, nombrado por la Superioridad, hago 
saber: 
Que en el expediente que instruyo contra el volun-
tario de la primera compañía del Batallón de Jesús 
del Monte D . Btjlarmino ó Balariano Alvarez y Gar-
cía por haberse ausentado siu Ucencia con armamen-
to, correage y municiones, he dispuesto recibir decla-
ración al cabo 19 furriel que fué de la expresada com-
pañí* D. Francisco Remon Ort i^y como se ignora su 
paradero se le cita, llama y emplaza para que en el 
término de veinte dias comparezca en esta Fiscalía, 
cade de Amistad n. 102, y de no verificarlo le para-
rán los perjuicios que haya li'gar. 
Ruego á las Autoridades civiles y militares den sus 
órdenes á fin de qae se averigüe la residencia del ex-
presado Remon Ortiz y sabido se le notifique el com-
parendo en esta Fiscalía, de cuyo individuo sólo se 
sabe que es natural de la Habana, de oficio telegra-
fista, de 43 años de edad y estado casado, causando 
bsj a en el Instituto en fin de noviembre de 1885. 
Habana, 17 de diMembre de 1887.—José de Poó.— 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
3-22 
DON JOSÉ DB POO Y ALVAUEZ, Comandante de la 
Piaña Mayor General del Instituto de Volunta-
rios y Fiscal nombrado por la Superioridad, hago 
saber: 
Qae en el expediente que instruyo contra el volun-
tario D. Francisco Miranda Rodríguez por ausentar-
se sin licencia con armamento, municiones y correa-
ge, he dispuesto recibir declaración al cabo primero 
tarriel qae fué de la primera compañía del Batallón 
Cazadores de Jesús del Monte D. Francisco Remon 
Ortiz, y como se igaora su residencia se Je cita por es-
te mrdto á fia da que se rresente en esta fiscalía calle 
de Amittad n. 102, en término de yeinte dias, y de no 
Verificarlo le pararan los perjuicios que se haga acree-
dor; de cuyo individuo EÓ o se sabe que es natural de 
la Habana, casado, de 48 años de edad, causando ba-
ja en el Instituto en fin de noviembre de 1885. 
Habana, 17 de diciembre de 1887.—José de Poó — 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Órfjudoí 
3 22 
Crucero DON JOEGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Canales y Yolif, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
míritfstl-níakíiteio de piimera ciadd José liaiiBuo-
Casas: 
Por este mi primer edicto llamo, cito y emplazo pa-
ra que en el término de treinta dias á contar desde la 
Í)ttblicacion de este p n gon, se presente en esta Fisca-ía sita en el expresado buque á dar sus descargos el 
mencionado marinero de primera clase José Bar cus 
Casas, á qui en estoy procesando por el cielito dé p r i -
mera deserción, en la inteligencia que dé Po'yeri^dár-
ô áíí se le srgairá la causa juzgíndolo en relieldía sip 
más llamarle ni emplazarle. 
A bordo Habana- 20 de diciembre de í&87.~Frqn-
e<scn Canales Yolif. §-22 
DON JOSÉ DE PQO Y ALVABE^, Comandante de la 
Plana-Mayor general del Instituto de Voluntarios 
y Fiscal nombrado por la superioridad, hago sa-
ber: 
Que en el expediente que instruyo contra el volun-
tario de la primera compañía del Batallón de Je-
sús del Monte, por haber desaparecido con armamen-
to, municiones y correaje. D. Francisco Sosa y Puen-
tes, he dispuesto recibirla declaración á D. Francisco 
Remon Ortiz, cabo primero furriel que era de la • x-
presada compañía; y como ee ignora su paradero se le 
cita por este medio para que en el término de veinte 
dias, contados desde la publicación de la presente, 
comparezca á declarar en esta Fiscalía, calle de la 
Amistad n. 102 bajo las penas á que se haga acree-
dor por no acudir al llamamiento. ' 
Ruego á las Autoridades civi'es y E^ilit^res dep s'pg 
órdenes, á fin de que se ayerigile la residencia del ex-
presado Remon Oiti? y sabido se le notifiqué el copi-
parendo én esta Fjscáiía. de cuyo individúo s^lo se s^-
be que es natural de la Hubana, de opcio ¿elegrafist^, 
de edad de 43 apbs y estado casado, causando baja én 
el Instituto en fio denoyíembre de 1^85%I^abanaá 17 
de diciembre de 1^87.—José de Poó.—Por su manda-
do.—El Secretario', Mateo Orejudo. 3-22 
i t ó i i l i i i 
DE 
V A P O R E S i m T K A Y E 3 I A , 
BE E S P E K A N . 
Enero 3 Hugo: LIverppol y coalas. 
3 Manhattan: Nueva York 
4 Olivetts: Taippay Cayo IJueso. 
4 Washington: St. Nazaire y Santander, 
5 City of Atlanta: Veracruz y escala». 
5 Manuela: St. Tbomas y escalas. 
5 Saratojía; Nueva York, 
5 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
5 SouthTvood: Glasgow. 
6 Carobna: Hamburgo y escalas. 
7 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Avon: Jamaica y escalas. 
11 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
13 City of Washington: Veracruz. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
15 Ratnon de Herrera: 8t. Th'>rnas y escalas. 
16 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Olivette: Tampa v Cayo Hueso. 
19 México: Nueva York. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
24 M . hí ViliaVerde: PUerto-RiOo y escalas 
Enero 3 Manhattan: Vetacruz y Progreso. 
4 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
4. Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 4 Washington: Veracruz, 
4 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
5 Niágara: Nueva Y-irk. 
5 Ciudad de Cádiz: Pto. Rico, Cádiz y Bar-
celona. 
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
7 C H v o f Atlanta *?iiave V^rk 
9 Olivette: payo Haeso y Tampa. 
10 Manuela: St. Thornas v esoaias. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz, 
11 Morgan: Nueva Orleans y escalas 
H Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
12 Saratoga: Nueva York. 
14 City of Washington: Nn<»Ta Tork. 
ü Olivette: Cayo Hueso y Tvnpa. 
16 San Marcos: Nueva York. 
16 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
26 Niágara: Nueva York. 
Filadelfia en 20 dias, bca. amer. Alice, cap. Re-
cio, írip. 10, tons. 479: con carbón á L . V. Placó. 
Norfolk en 11 dias, berg. amer. Payson Facker, 
cap. Fucker, trip. 10, tons. 661: con carbón á 
Luis V . PJacé. 
De Nueva Yoik en 13 dias. gol. amer. John R. 
Bergen, cap. Sguires, trip. 9, tons. 615; con pe-
tróleo á la Compañía de Gas Española-Ameri-
cana. 
B .If'more en 15 dias berg amer. Au-Sable, capi-
lan Locke, trip. 10, tons. 567: con carga general 
á L a i s V . Placé. 
Dia 2. 
De Nueva York y Filadelfia en 6 dias, vaj americano 
Olivette, cap. Mo. K*y, trip. 44, tons. 1,104: en 
lastre á Lawton y Huo. 
SALIDAS. 
Dia 19 de enero: 
P i ra Matanzas vap. esp. Poncede León, cap. Sevilla. 
Matanzas vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
Dia 2: 
Para Cavo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
t a l Me Kay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De VERACRUZ en el vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádit: 
Sres, D . Manuel Ruiz—Josefa Grini y 2 hijos—Ma-
ría Martínez—Cártnen Rodrigoez—Ramón Andraca— 
Otilio Muñoz—Joaquín Idesia*—Ff licitas Galvan é 
hija—Benigno Lavin—Maximino Aroza—Angel Pa-
chioui-r-Catarino Pachioni—Federico García—Igna-
cio Teran—José V . Granda—Guillermo Tiburoio— 
Miguel Casarel—Pastora López—Jaan Seva—Domin-
go Mata—Pedí o Sader—José Miquel—Cristóbal Ruiz 
—Además 4 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y T A M P A en el vapor ame-
ricano Ohve<t«: 
Sres. D . Eduardo López Valdés—Manuel F e r n á n -
dez González—Juan Hernández Macias—Félix Mora 
Valdés—Pablo del Corral é hijo—Juan Rodríguez— 
W . P. Krung. 
E r t r c d a s de cabota je . 
Dia 2: 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 36 tercios 
tabaco, 1 barril cerveza y efectos. 
Nuevitas gol. Emilio, patrón Ponte: con 40 cajas 
quesos delpaís, 4 cajas dulces y efectos. 
Bajas gol. Augelita, pat. Lloret: con 82 tercios 
tabaco, 100 quintales cáscara mangle y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 2: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Montevideo berg. esp. Juanita, capitán Pagés: 
por J. Balcells y Cp. 
Bv.q.ues q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olí-
vete, capitán Mo. Kay: por Laiyion y linos.: 
en astre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York vup- esp- Raldomero Iglesias, ca-
pitán García: por M . Calvo y Cp. 
rPuerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
español Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M , 
Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 1 de 
d i c i e m b r e . 
Aguardiente bocoyes 1824 
ÍÁ>m& D E V T V E K E S . 
Veni/is efectuadas hoy 2 de enero. 
800 saoos harina amer. F . Abascal.. $10$ uno. 
10p0 id. arroz semilla cte.. 7 rs. arr. 
500 id. id. id. bueno 7 rs. arr. 
77 sacos café corriente $23i qtl. 
P5 id. garbanzos 3 Coronas... 
50 id. id. medianos.... 
^lO <¿. sal molida superior . 
25 id. frijoles negros de Islas. 
S0Q c Jas fideos La Salud 
25 A. vinagre Llema 
12 id. quesos Flandes .' $32 qtl. 
8 %á, tocino pedazos $14^ qtl. 
50 'ñas vino tinto Gironella Rdo. 
i ! id. Pureza Menserrat. Rdo. 
•sifcíiíWKit^a ehiftborron .*l?-íqtl. . 
id. id León $ 1 q t l . 
50 barriles frijoles blancos 12¿ rs. arr, 
200 jjmones melocotón $24 qtl. 
125 id. Picnik $16i qtl. 
400 quesos Patagrás §2fi'J qtl. 
12 rs. arr. 
IQis. arr. 
2'i rs. fga. 
IQrs. arr. 
$51 las 4 o. 
ÍVcaj?,. 
25 
i s i m i 
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CUBA NUM. 43 
Ü M T & M O B I S P O T O B U A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
trias Ka!«»r^ y Oatifti-U» O 20 ISO E l 
L . R U I Z & G 
8, O ^ E I L L - S T 8 , 
H A Ü E N P A G O S P O B MIL O A B L M 
Fac iU$&n cas"ka» de c r é d i t o . 
Slr*n letraa «obre Léndras, New-York, Sfow-Or-
UtvaM, SlUan, Turhí; Roma, Venacia, Florenola, Nápo-
los, tilsbo», Oporto, Gibraitar, Brémen, Hamburgo. 
París, Flarre, Nánte», Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, 
Kéjioo, Vemoru», San Juan de Puerto-Rico. & , fe. 
SótVfl tcdfeülae «apltaleft y paablos: sobre Fuma t t 
I I alteras, Ibl££, JiSahon ; Santa Cnu da Toneirtís. 
¥ E I N E S T A I S L A 
• >t>re liistáusse, üárdeuat , Remedios, Santa Olars, 
0»ib*ri«n. Sagua la Grande, Cienfnegofl, Trinidnd, 
asn«U-Spí/-'iuí, Siiatiaeo da Cuba, Ciego de ATÍI», 
Maníanil!" Pinar del Rio, Gibara, Pnarto-Principe 
Nucyitas, áp. ¡n 29 156-E1 
HIDALGO 1 
t S S , O B K A P I A 
Hacen pagos por al cable, giran letras á corta y Isug 
rist» v dan cartas de crédito «obra Ntw-York , Pfcil» 
delphla, Nev-Orlaane, San Francisco, Lóndres, Parle 
¡ffiadrid. Barcelona y demás capitales y ciudades im 
portanínt de loe Kstados-Dnidos y Kuropa, así oomc 
«obre todo» los pnehloa de Esníiñay sus TíBrtfinenois». 








v e OBHM % nmmt z 
•3HLRA& líSÍTÉASeü todas cantidades áoor - ¡¡¿ 
» ; larga vista sobre todas las principales pía-
.a* y pueblos de esta I S L A y la do PUERTO- Q 
QQ feíCO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, QB 
H s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ^ 
I s l a s C a n a x i a s , 
O Tambico «abre l^s prLí&lpAÍes plasM do 
F r a n c i a , 
<«J I n g l a t e r r a , 
fH M é j i c o y 
X<os B s t a d o s - U n i d o s . 
% 2 1 . O B I S P O 2 1 . 
•£ i n ^ i iere E I 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SK E S P E B A N . 
Eer? 4 Argonauta: (en Batabanó) da Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaros , Tánae, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa j 
Nuevitas. 
S A L D B l N 
Eei? 14 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
eos, Trinidad y Tinas. 
6 Manuelit i y María: para Nuevitas, Giba-
ra, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantána-
mo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Tinas, Jácaro , Santa Cruz, Man 
zaailio y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
' Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Rámon deHorreia:'para Nuevitas, gibara, 
' Baracoa, G^íáníánamo y Cuba. 
CULSA: para Cárdonafl Sagua y Caiberlon, Igg 
miércoles, regrosando los lynVjg.' 
ALÁ.Vk: los Juére» pera Oára^u»?, 8*giiR y Caibs-
rlmt. ragreasnd'o los mírica. 
B >OKI<JUBZ: p&r» Cárdenas loe m&rtes, regrMuido 
los Tiémaa. 
BAHIA-HOIÍIJA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos, Son Cayetano y Malsi Aguas, los aábsdoi, 
regresando lee Eilóroolo». 
ADELA: para Isabela de Sagua 7 Oalbarlsn, lo* 
J 
P U E R T O D E I Í A H á . B A N A . — 
ENTRADAS. 
Dia 1? de enero: 
De Veracxtííí y escalñg en tí dt»8, vapor-cumio ospa-
ñol Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert. tr-p. 124, to -
neladas l,810i POP carga general á M . Calvo y 
C'omp, 
BANQUEROS 
av O B I S P O 2, 
ESQUINA A MER0ADBBSS 
M m PAGOS POR BL CABLE 
Facilitan bartas 4? OT&mQ 
7 g i r a n l e t r a s á c e s t a y l a r g a r i s t » 
« O B R S M l W - T O K i l . S O i r a O K , GHIOAGO, »A9 
FRAKOISOO. W S t r A ORIÍBANS, 7BRAGF .ÜZ, 
aaáJICO, SAM JUAW DB PÜBRVO-RICO, POH. 
C S , MATAGÜ53E, T.OWORES. P A R I S , BÜR-
OBOS, IÍYOM, BAYONNB, HAI t tBÜROO, B R S -
BtfBW, SUmi l lM, V I E N A , AMSTBRDAW . BWtJ-
SBLAS, ROMA, 3ÜJÍPOÍJR8, MII.AM, GXNOTA. 
«ve» ave, A S I COMO B O B R B VODAS LAS 
€ A P I « A L B é ST P i r ?«L .OB D B 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS COMPR AN Y rEWDE» R1CN?A8 1 8 -
PAfiOIiAS. P R A H C B S A B S BOBOS 
S»B IÍOS BSPPAOOr-ÜKIBO» Y C ü A I . Q Ü I B S A 
OTRA OT^SB BE VALORES P U B í ^ C O » . 
In83i 156-1-E. 
fillAT 
esBíjuina á . A m a r g a r a 
Hacen p a g o s por el 
F A O I I i l V A N CARLAS DB CRBDIVO 
y g i r a n l e t r a s é. c o r t a y l a n g a v i s t a 
«obra Nueva-York, Nueva Orloans, Veracru», Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Buraaot, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, RSTCS. I>>jktdttB, ¿lilan, Gé-
nova. Mareelia. 9 ( t ^ / SS?6» *¿ánto8, St. (Juintin. Dla-
ppa, Tquiosa, Voliéciia,' Flóienoiá, Palormo, Turin, Mc-
mna. & , así como sobra todas las capitales y pueblos de 
EgHPA^A É I S L A S C A N A R I A S 
Vf. (a-elata - ' -T 
I O S 
m e s á le c a r o . 
PARA N Ü E V I T A S Y M A N A T I . 
Saldrá á la mayor brevedad la nueva y hermosa go-
leta Juanita, su patrón Alemañy, recibe carga por el 
muelle de Paula. Impondrán Oñcios 98 ó su patrón á 
bordo. 16411 8-1 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S J & H V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Fraucia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS y Cp. 
16320 10d-29 10a-28 
Mexican Mail Steam SMp Line« 
Los vapores de esta acreditada lino» 
C i t y o í A l e s a n d r l a . 
capitán John Deaken. 
City of W a s h i n g t o n 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of Columbia , 
capitán W . M . Rettig. 
C i t y of At lanta , 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitán F . Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a tddos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
H o w - Y o r k todos l e s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
ZiXSmA S B M A N A X . 
e n t r e E í e w - T o r k y l a S a b a n a . 
Salen d© New-York. 
Juéves Enero erry OF ALEXANDRIA.. 
CITY OFCOLÜMBIA 
C I T Y O F ATLANTA 





Enero C I T Y O F A T L A N T A Sábado 
CITY OF W A S H I N G T O N 1* 
M A N H A T T A N . . . 21 
C I T Y OF A L H X A N D S I A 28 
NOTA. 
Se dan bolaias da viajo per estos vaporea dijcoUmeE-» 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oane-
sion oon los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y si Hsvre por loa vaporea ^ae 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses (TÍA 
Burdeos, hasta Madrid, an $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $)5 Currency desde New-York, y por los va-
Eores de la línea W H I T E B STAR (vía Liverpool) asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency üesde ISÍew-York. 
Comida? & la carta, servidas en lUág** pgsuoHftS en 
los vaporos, C I T Y OF A L E X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, ton bien conocidos por U rápi -
dos yseg&ridad do sus vi^es, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
fimionto alguno, parmanedendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballosía has-
ta la víspera del dia de la sall^í), y sámlte barga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdun, Rott t r -
lam. Havre y Amberos, sus conocimientos directes. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C?. 
127 8,12-E; 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA, 
K l vapor-correo Inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n M i l n e r . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 10 de enero de 1888. 
E l flete para VERACKUZ, LAS ANTILLAS, NOETB Y 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos délos Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 9. Admite pasajeros 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De máspormenores informará G. R. R U T H V E N . 
A G E N T E . OFICIOS 16. 
37 7-3 
T a m p a (Florida) 
Cayo-ETaeso. 
S*lftnt S t e a m s h i p Saine. 
S h o r t S e a R o u t e . 
T A M P A ( F & O Z t Z D A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-HUESO. 











v ' J L P í m m B ' G o y s M m o ® 
MBIO, 
DE LA m n m m m m m 
2 ? G? 
E vepor-correo 
C. DE CADIZ, 
eapitan Chaquert. 
'¿fHiatt para P Ü E R T O - K I C O , CAD<^ y B A R -
CELONA el 5 de enero á las 5 de la tarde llevan-
do la correspondes cia píblloa y de oficio. 
Admite c^rga y pasajeros para dicho? puertos. 
Tabaco para Puerto -Rico y Cádiz s<»l§meníe. 
Loe pasaportes se entregaran al raciiji? IQS «jilletea 
Sepai^j». 
Las p61lsas de os^g» &9 teftairáa por los consignata-
09 ixma de oa7'$?Í*ui, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De máe pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y C* OFICIOS 28. 
I n 24 312-E1 
E l vapor-correo C. DirSANTANDE^ 
c a p i t á n C i x n i a n o . 
Saldrá pjufa PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
enero., á l á s 'Sde la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loe consigna-
tarios antes do correrlas, sip cuyo ««'quisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C* OFICIOS N . 28. 
In 25 812-1B 
E l vapor-correo E S P A Ñ A , 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Santiago Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla. Pnerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto CftbeÚo, La 
Guaira y todos los puertos del Pacííioo. 
La carga se recibe el dia 19 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polisa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888 — M . C A L V O Y C*, 
OFICIOS 28. I n 24 312-1E 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente; 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado Dbra. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Lúnes Enero 
MASCOTTE. cap. Hanlon.. Miércoles 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay Sábado 
MASCOTTE. cop. Hanlon,. Lúnes 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
1 En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación oon los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A SANFORD, J A K C S O N V I L L S , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , CHARLESTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B . 
P H I L A D B L P H I A N E W - y O E K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A OSLSSANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
Í todas las ciudades importantes de los Estadas-Uni-os, como también por el rio do San Juan de Sanford 
á Jacksonviile y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vi^je por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guien, 
Inman, Noíddeutaoher Lloyd, S. S. C?. Hamburg-
Amorioan, Packet C9, Monaroh y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje le 
Sreaentacion de un certificado de vacunación expe-ido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá ún i eg^as t s en la 
Administración General de Corraos. 
De más pormenores imp^Bdi4n sus consignatarios, 
mercaderes S5. L A W i r ü N Í I S Ü M A N O S . 
J. D. Qjus'ftazan, Agente del Sste, 361 Broadway, 
'ítfueva ¥a?k. 
n i 8 í 7 M-19 D 
NBW-YORK, BATANA AND 
Mail S t ^ m BMp Oompany 
^ A B A S T A T W B W - X O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E R B O , 
eapitan BCRROROS. 
B A J S í J L T O a j E L , 
••pitan T. 8. CURTIS-
espitan BENNIS. 
Con magníñeau ÍI¿ÍÜÍM-I63 pasteros, saldrán de 
dichos puerto? como sigue: 
l e s s á b a d o » á l a » t r e s de l a t a r d e i 




N I A G A R A . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN M A R C O S . , » . . . 
N I A G A R A . . . . . . . . . . 
S A R A T O Q A . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
Febrero 
Marzo 



















Mew-York Havama aiad Mexieam 
mail steam sMp lino? 
Para K F ^ w - ^ o r k 
Saldrá directamente el 7 de Enero, á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
C I T Y OF ATLANTA, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partea y pasajeros.-^-
De más pormenores, impondrán aus consignatarios, 
OBRAPIA 25, H I D A L G O Y C^ 
B A L B M F D B I J A H A B A N A 
l e s j n é v & d á l a s cmatro de l a t a r d e 
N I A G A R A . . . . . Juéves 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA ^ SAN MARCOS.-Í.QJ-.O 
N I A G A R A . , , , , , 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 




N I A G A R A , 
SARATOGA. . . , 
SAN MARCOS.. 
N I A G A R A . . . . . . 
Los Sres. J . Alexandre y Sons, nos notifican que 
el vapor Muriel, que salía de este puerto el dia 31 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sido 
demorado en la» Antillas. £1 próximo vapor de esta 
linea saldrá el día 7 de enero. 
Habana, Diciembre 27 de 1887.—HIDALGO Y C* 
1 27 312EI 
MORGAN L I 1 . 
Línea semanal entre la Habana y Niaeva 
Orleans con escala en Cayó Hueso, 
Charlotte Hqrbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 
MORGAN Staples . . Sae/o 4 
HUTCHINSON. . . Baker 11 
Se admiten pasaje^ y además de los puntos 
arriba mencicsaütvs, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores infonaw^w « « « onsignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HBRMANOH. 
On ITfiS 2ft-21 D 
V A P O S B B - C O H R B O S 
DE LA C0MPAI1A TRASATLANTICA 
ántes de Antonio Lópcx y 
e n c o m ^ t n a s i o n c o n l o s v i a j e s á Bxa-
r o p a , ^ g r á c r d z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do este puerto y del de Ne\!r-YQ?fe los «¿ÍM 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo B. IGLESIAS, 
capitán O A B G I A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del corriente á las 4 de U t ^ j i o . 
Admite carga y pasp'^r»** a los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdam, Havre y Amberpg 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle i a \ M Almacenes 
de Deposito, por donde rcslbe la carga, así como tam-
bién por el muelle d? Caballéría ávoluntad délos oap-
gadófeb 
La carga m r&oibe hasta la víspera de la salida. 
Lá correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póltxa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo 1» «v-.al pueden asegurarse todos los efectos 
«ue «e embarouen en sus vapores.—Hab» ' - 26 <i<< d i -
ciembre ' W/.—M. C A L V O y 0 « - ' . ' H • < os 28. 




















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vitqes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 1» 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lawe y Ambére», con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas devine por los vapores de esta Une» 
directamente á Liverpool, Lóndrea, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Canard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nasaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienfnegoa, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán £ . A L L E N . 
C r E X T F X J E a O S , 
^apltau COLTON. 
Sal^ en la forma oignieuto: 






























Mzo. . , 






Fb ro . . 14 
28 
M z o . . . 18 
27 
A b r i l . . 10 
24 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero, 
i^sra fiwío dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A R I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioi 
OBRARIA 25 H I D A L G O y C*» 
128 312-E1 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
^ Mannelitay María, 
wpiian JO. José María Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puffissa el dia 6 de 
enero á las 12 del dia para los d> L 
N n e v i t a s , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e y 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero / G* 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C 
Cuba.—Sres. L . Roa y « * 
Se despacha por SOBRINOS D E OKK ' íKRA 
San Podro ^3 PlasadeLiu. 
In23 312-El 
T'I0T M A N U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o " V e n t u r a . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 d | 
t uero, á las 5 de la tarde, para los de 
isr n © v i t a s p 
l i b a r a . 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a s n ? , 
F u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
May-agueK, 
A g u a d i l X a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o r n a s . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala enPor*-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admites 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues, 
Gibara.-Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.-Sres. Monés y C? 
Guantánamo. -Sres . J . Buom. ; ü ^ . 
Cuba.—Sren. L , Rn«:y Cp. 
Port-au-Prince.—S-es. J . E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sren. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sroa. J. y P. Salazar. 
Mayagüei.—Schulze y Comp. 
Aguadüla.—Sres. Valle, Koppiscb y Comp. 
PuertoRico.—Sres. Federsou y C? 
St.Thomas.—Sres. W.Brondstedy C* 
Se despacha por SOBRINOS DE H E R R E R A -
SAN PEDRO N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 812-E1 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a 
Saldrá de la Habana todos los v iémes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGÜA los sábado*, 
y á CAIBARIEN los domingos al amaneoer. 
H o t o m » 
Saldrá de CAIBARIEN los mártes á las 8 de la ma-
fiana tocando en SAGUA el mismo dia y llegará á la 
HABANA los íníárcoZe*. 
Además de las buenas oondlciones do este vapor 
para pasaje y carga general, ee llama la atención d» 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tral^-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería 
Mercancías . . . 
i Cárdenas á Sagua. 4 Caibarien 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sa^ua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornünáo de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
Vapor 
capitán D. A N T O N I O B O M B I . 
S A X J D A . 
Saldrá los miércoles de cada soitiAn* á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y ilecará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien loavidmes por lama&ana. 
B B T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnea por la maH^na. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Calorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60, 
Cn 18 1-E 
Almoneda Pública Mercantil y Judicial 
de Vicente Fernandez 
á c a r g o de V í c t o r S a n t u r i o . 
E l juéves 5 del oorriente á las 9 de l;v mañana se re-
matará por esta almoneda en la calle de San José 128, 
equina a Soledad la bodega allí situada, con todas sus 
existencias, armatoste y enseres y ¡A mejor postor,, 
con acción al local y libre de toda contribución p u -
diéndose hacer el traspaso en el acto.—Habana enero 
2 de D88.—P. O., F í e ' o r Santuario. 
60 s-a 
i m m f m m m . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión de 
esta fecha ha acordado, en vista de las utiljlades ob-
tenidas en el segando somustro del a5o fvltimo, un d i -
videndo de cuatro por ciento ea oro, pudiendo en su 
consecuencia acudir los señores a€>cionÍ8t;8 á este Es-
tablecimiento en dias hábiles y horas de once á dos 
de la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desdo 
el 12 del aciual en adelante 
Lo que se hace saber por este medio á los señorea 
accionistas para su conocimiento y gobierno, reco-
mendándoles la puntual observancia de lo que respec-
to al particular previene el Reglamento.—Habana, 2 
de enero de 1888.—El Secretario, J . B . Cantero. 
I 34 5-3 
COMPAÑIA 
Hispano Americana de ttas Consolidada* 
Slpanls A m e r i c a n L i n h t & p o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
Los traspasos de acciones de esta Compañía se ve-
rificarán en adelante en la calle de Cuba n. 40, entre-
suelos, de 12 á 3 de la tarde —Habana, Diciembre 31 
de 1887.—El Secretarlo, Tiburcio Castafieda. 
Cn S la-31 5d-l 
A v i s o á l o s S r e s . A c c i o n i s t a s d e l 
F e r r o c a r r i l e n t r é C i e n f u e g o s 
y V i l l a c l a r a . 
Habiendo llegado á nuestra noticia, que por algu-
nos individuos se andan solicitando repi-dsentacionea 
para la junta general de accionistas que se ha de cele-
brar en nuestra empresa el dia 15 de enero próximo 
para la elección entre otras coaas del Sr, Presidente y 
tres vocales, se avisa por este medio á los señores ac-
cionistas para que concurran á la general preparato-
ria que al efecto se ha de celebrar el. dia 4 del próxi -
mo enero, á las tiete de la noche, en el local de la 
"Colla de Sant Mus," Galiano esquina á Neptuno; 
recomendándose la asistencia á todos los señores ac-
cionistas que puedan veriftoarlo para tomarlos acuer-
dos oportunos.—Habana, 28 de diciembre de 1887.— 
Varios accionistas. 16!W)2 fi-29 
COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
BMTRE 
Cienfaegos y ViUaclara. 
SECRETARIA. 
En virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta Compañía, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del día, 
en la casa calle de San Ignacio n . 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sócios para que practiquen el exámen y 
glosa de las cuentas; advirtiéadose que dicha Junto 
se celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretarte, 
Cárlos I . Párraga. C 17«1 26 15D 
AVISOS. 
DIMYCOSP.BABCÜ aOBMYCOMP 
Los tenedores de certificados y quedans de la Com-
pañía de Almacenes de Depósito de la Habana pro-
cedentes de pignoraciones he shas á los Sres. Duran y 
C * y Barco Horna y C?, se servirán concurrir á laa 
7 de la noche del 3 de Enero próximo á la casa, calle 
de Jesús María n. 33, para tratar de apuntos de inte-
rés general.—Agustín Argiielles.—Di^gi L . de Go i -
cochea,—Félix de la Vega. 16367 3-31 
S E V E N D E 
la goleta costera Isabel I I . acabada de forrar en co-
bre, fondeada en 'l'allapiedra. Aguila 357 darán razón. 
163.23 10-30 
D E L E O - A C I O N 
del Banco Hispano Colonial 
de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la I s l a üe Cubcu 
E M I S I O N D E 1S86. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 1? de enero de 1888 el oopon número 
6 de los JStZZeífs Jfipctecarios de la I s la de < i<ba, 
emisión de 1886, se procederá a su. pago desde el ex -
presado dia 1? al 19 del entrante mes de enero, y 
transcurrido que tea este plaao se admitirán los cupo-
nes que se presenten al cobro los lúnes y mártes da 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los cuponea acompañados de doble factura talonaria, 
que se iaeilitará grátis en las oficinas de esta Dele-
gación. 
Las horas de despacho en los dias señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquellos 
en que corresponda la salida del vapor correo de Es -
paña, 
Habana, 28 de diciembre de 1887,—WT, Calvo y C?» 
Oficios 28, altos. 
Cnl829 al-28 dl5 291>_ 
P< 1 _ habiendo sido declarada heredera de "¿>̂  ^Jj^feJ 
de Sotolongo y Ugarte, por auto de 2& de DOVLejr"eBl 
último, su hermana D^ María Ana, fe llaro* ¿ ¿ a t í M 
abono y liquidación de los atrasos, á * proposl-^ 
ríos por todos concepta?, sin desatenderse ^ terrenc--
clones de compra, en cuanto á al ganos * , •" 
pertenecientea^ la hacienda def»*11 ccll'veajá 
corresponden en propiedad, e . u l i r t u J , * f v aW-íí-
reparto, ratificado P O ^ ^ J á M ^ o e sobre/ ' 
por el juzgado en los r'a 
sion de los bienes dé^ 
«iiciembre 19 de 1^ 
Ignacio n. 89, 
H A B A N A . 
LÜNES 2 D E E N E R O D E 1888. 
" U L T I M O T B I i B a í K A M A . 
Madrid, 2 de enero, á las l 
7 y 15 ms. de la noche. S 
A n u n c i a s © l a a p a r i c i ó n do u n pe' 
r i ó d i c o i n s p i r a d o por R u í z Z o r r i l l a , 
L o s fondos p ú b l i c o s h a n bajado 
c o n m o t i v o de h a b e r d icho E l I m p a r -
c l a l q u e e l M i n i s t r o de H a c i e n d a 
t i e n e e l p r o y e c t o de e s t a b l e c e r u n 
I m p u e s t o s o b r e e l p a p e l de l E s 
tado. 
CORRESPONDENCIA. 
L a que á continuación insertamos merece 
0er leida con atención por el importantísimo 
asunto que en ella se ventila, relacionado 
con la actitud más conveniente para los in-
tereses de este país, de sus Representantes 
en Cortes. Y como más de una vez hemos 
tratado en las columnas del DIARIO de la 
misma cuestión, considerándola bajo el as 
poeto de la conveniencia pública y del es 
píritu y signifleacion del partido de Union 
Constitucional á cuyo prestigio y engrande 
oimiento dirigimos todos nuestros esfuerzos, 
nos proponemos dilucidarla nuevamente con 
motivo de las indicaciones que en la referi-
da carta so contienen. Es como sigue: 
Madrid, 10 de diciembre de 1887. 
Abiertas las Cámaras en su tercera logls 
latura; pendientes de resolución los más ur 
gentes y graves problemas de la>admini8tra-
clon ultramarina, y no existiendo noticia 
alguna de verdadera resonancia que por el 
cable no haya sido trasmitida, perdonarán 
los lectores del DIARIO si en esta y en las 
sucesivas correspondencias mo limito á dar-
les cuenta de todo aquello que á sus inte-
reses generales se refiero. 
Las Cámaras de Comercio, la Liga Agra-
ria y los proyectos de ley hábilmente pre-
sentados por las oposiciones inician en la 
política nacional un por desgracia efímero 
apartamiento do discasiones estóriles para 
abrir paso á lo que de antiguo demandan 
los intereses más vitales del país. ¿Por 
qué no ha do inspirarse en ese mismo cri-
terio un corresponsal que conoce las verda-
deras necesidades de Cuba, que lamenta el 
abandono en que generalmente se las deja 
y que concibe el medio para que tan respe-
tables intereses fueran en Madrid cumpli-
damente atendidos? ¿Porqué en primer 
término no ha do hablarse á Cuba de lo que 
á Cuba iuterosa? 
Sin otra autoridad que la presta el no es-
tar afiliado á ningún partido político, pe-
ninsular ni ultramarino y disponiendo por 
tanto de la necesaria Imparcialidad para 
juzgar los hombres y loa hechos, acometeré 
esa empresa impulsado por el desaliento 
que se apodera del ánimo al contemplar el 
desconcierto que reina en la representación 
de las provincias de Cuba y Puerto-Rico. 
Concedida á estas voz y voto en las Cér-
tes, lógico parecía que la solución de sus 
problemas políticos, econémicos y sociales 
se Impusiera por la fuerza del número de 
sus representantes. Fijándonos en una cá-
mara, en el Congreso por ser la más bata-
lladora, ¿so concibe que veinte y cuatro 
diputados por Cuba y quince por Puerto-
Rico, unidos todos ellos en lo que al bienes-
tar económico y administrativo de sus 
provincias se refiere, no habrían do sumar 
la consiguiente fuerza para imponer las re-
formas oportunas? Descartemos á Puerto-
Rico; supongamos, aunque es inadmisible 
esto en el terreno de los principios, que los 
diputados autonomistas no presten su apo-
[o á los proyectos que exclusivamente tien-
n á dominar la crisis de la tierra en que 
cultivan sus propiedades y en que viven los 
que les dieron sus votos; y aun con estas 
suposiciones resultaría un respetable grupo 
de diputados que afiliados en distintas 
agrupaciones políticas, pero unidos todos 
en lo que interesa á la aspiración legítima 
del país y del partido local que represen-
tan, desarrollarían la suficiente fuerza para 
ser oídos y hasta para imponerse en una 
votación con los elementos peninsulares que 
necesariamente hablan de prestarles su con-
curso. 
¿Es esto lo que sucede? Desgraciada-
mente vemos todo lo contrario. Como en 
política, dejándonos de ilusionas, el número 
dá la fuerza, los partidos nacionales poco 
han de temer y considerar á quienes renun-
ciando á la fuerza del número, se dividen, 
se abandonan, se contradicen, y lo que es 
peor aun, se desautorizan, invocando sin 
embargo el nombre del mismo partido y la 
defensa de idénticos intereses ante una Cá-
^mara que no puede por lo tauto acabar de 
3omprender lo que significa y quiere el Par-
ftido de Union Constitucional. 
No entrarómos á discutir personalidades 
que todas nos parecen respetabilísimas: pe-
ro algo debemos indicar como necesaria 
(premisa para deducir la consecuencia del 
hecho, que en esta correspondencia merece 
especial y quizá única mension, que no es 
otro sino el resultado de las elecciones rea-
lizadas hace dos días en las secciones del 
^Congreso para la comisión de presupuestos 
de Cuba. 
Por los periódicos llevados en el último 
correo halnin visto ustedes lo que aconte-
ció en algunas de ¡?.s secciones del Congreso 
al designarse por las mismas el candidato 
i que había de formar parte do dicha comi-
1 alón. E n alguna de ellas se notó un grave 
jdesacuerdo entre los diputados Vázquez 
Quelpo y Vérgez y el ministro de Ultramar, 
A quien dirigió severos cargos el represen-
tante por Santa Clara con motivo de su ges-
tión en los asuntos económicos y adminis-
trativos de Cuba, y especialmente por el 
uso que había hecho de la autorización del 
artículo 23 del presupuesto en sus decretos 
idel 12 de agosto último. Por virtud de es-
Itas discusiones se puso de manifiesto, no 
Isólo la mala Inteligencia que existía entre 
leí ministro y los diputados referidos, sino 
Jtamblen que esta mala inteligencia se ex-
jtlende á los que componen la comisión de 
Ipresnpuestos de ese país. 
Diez son los diputados pertenecientes á la 
JJnlon Constitucional pue residen habltual-
lente en Madrid. De ellos los Sres. Villa-
meva, Vérgez, Vázquez Queipo, Crespo 
Quintana y García San Miguel, pertenecen 
la mayoría ministerial, debiendo agregar-
le el Sr. Batanero, ausente á la sazón por 
mcontrarse en Lóndres en el Congreso in-
jsernacional que discute la cuestión de las 
>rlmas á los azácares. E l resto de nues-
tros diputados, los Sres. Pando, Longorla, 
llbacete. Rodríguez San Pedro y Golcoe-
Ihea, pertenecen al partido liberal-conser-
lador, debiendo advertir que al Sr. Albacete 
jay que considerarlo como ausente, pues ni 
[tiste á los bancos del Congreso, ni toma 
fcrte activa en los asuntos de Ultramar. 
Ahora bien, si se tiene en cuenta lo ocurrido 
en las secciones y la diversa filiación de los 
diputados de Union Constitucional en dos 
partidos que sostienen respecto de las cues-
tiones de Cuba soluciones opuestas, ¿existe 
verdadera unión y acuerdo entre los repre-
sentantes que acabamos de designar'? E s 
bien notorio que no. 
Con este desacuerdo contrasta la inde-
pendiente actitud en que al decir de los 
periódicos de Madrid se coloca el Sena-
dor Sr. Conde de Galarza, quien se pro-
pone permanecer en una situación ajena 
á las luchas de todo partido político y aton-
ta en absoluto á la misión de velar por los 
intereses de Cuba. No es de extrañar en él 
este propósito, por encontrarse de completo 
acuerdo con la política que siempre sostuvo 
ó inspiró en la Habana al comprender con 
su claro y recto criterio la conveniencia de 
unir voluntades, olvidar rencores y aproxi-
mar toda clase de elementos para la defensa 
de los intereses de la nación y de las pro-
vincias á las que consagró los afanes que 
todo político de móviles levantados y pa-
trióticos debe consagrar al partido en que 
acierta á captarse general simpatía y con-
fianza. Ejemplo es este digno de ser imitado 
por cuantos se interesen en el bienestar po-
lítico y económigo de esa apartada tierra y 
obtuvieren el honroso cargo de represen-
tarla en Córtes. E l Sr. Conde de Galarza 
ha tenido el feliz acierto de interpretar con 
voluntad enérgica el espíritu que informa al 
partido de Union Constitucional de Cuba, 
donde si tienen cabida todos los partidos 
nacionales, no ha de ser para que despia-
dadamente luchen con perjuicio de los inte-
reses locales, sino para que en todos ellos 
encuentre amparo, satisfacción, doctrinas y 
procedimientos para los altos ideales que 
defiende. 
L a experiencia demuestra que si caros se 
pagan con la pérdida do toda independencia 
los incondicionales servicios á los mezquinos 
intereses de un partido que vive en el po-
der, no mónos caros resultan con la mengua 
de todo prestigio los alardes de sistemática 
oposición á un Gobierno para que le suceda 
otro que haya de incurrir respecto de Cuba 
en los mismos errores acerbamente censu-
rados á su antecesor. 
Un partido gubernamental, como lo es el 
de Union Constitucional de Cuba, ni debe 
suscitar obstáculos á un Ministerio por pa-
sión y espíritu de escuela, con detrimento de 
los intereses antillanos, ni tampoco sacrificar 
éstos en lo más mínimo ante las exigencias 
de la conservación del poder ó de los com-
promisos de secta y bandería. 
Para concluir, indicaré á Vdes. que por 
laudables y repetidos que sean los esfuerzos 
de algunos Diputados del partido de Union 
Constitucional, poco puede esperarse en 
provechosas reformas y en acertada orga-
nización y administración de los servicios 
públicos en Cuba, miéntras en el Ministerio 
de Ultramar no se ejerza la indispensable 
Iniciativa y se proceda con criterio fijo y 
determinado, en vez de ñuctuar entre los 
temores y las complacencias, dándose lugar 
á que los autonomistas se envanezcan injus-
tificadamente do triunfos que no obtuvie-
ron. 
¿Tendrá remedio este mal? No, segura-
mente, miéntras dividida y escasa la repre-
sentación de Cuba no muestre á los Gobier-
nos su propia fuerza y la unidad de sus pro-
pósitos con respecto á la política y admi-
nistración ultramarina. Lo tendrá en cam-
bio, y muy cumplido, ol día en que los go-
bernantes, persuadidos de lo que supone y 
vale la unida representación de esas pro-
vincias cuiden atentamente de consultar la 
opinión que significan y de confiar el de-
partamonco de Ultramar á políticos de ta-
lla, conocedores de OSH'Í reglones y dispues-
tos á secundar el ejemplo de los represen-
tantes antillanos posponiendo todo Ideal de 
escuela y compromiso de partido á la con-
veniencia de los permanentes Intereses de 
España en América—ÍT. 
F O L L E T I N . 
E l CASTILLO DE FLAMAIIANDE 
l'OR 
J O R G E S A N D . 
(CONTIKUA.) 
[Cuando pregunté á Julia si su señora 
shaba d'e mónos Montesparre y su prolon-
ida estancia en el castillo desierto no la 
^usaba aburrimiento, mo contestó: 
-Sí por cierto: al principio se fastidiaba 
lac reprochaba á sí misma el no saber dia-
lerse como el Conde que se encierra en 
f despacho y so pasa estudiando todo el 
L a Condesa trataba de distraerse lo-
ando libros de historia; pero no tenia gus-
bn ello y bostezaba sin cesar; . . . . pero 
jie que espora un hijo está compléta-
te cambiada y se concentra on este 
íorVmaternal como una mujer que nunca 
faocerá otro. No piensa más que esto, y 
\(k su pequeño en sueños; trata de descri-
r su carita, reza, llora y ríe. Ama á su 
irido porque la ha hecho ser madre. Dice 
[e está contentísima de haber venido á 
soledad, donde tendrá lugar para ocu-
Ise de su hijo, y trabaja sin cesar bor-
lo gorritas y cosiendo la repita que ha 
llevar. Además trata de Instruirse, pues 
[e encargarse de su primera educación 
illa, dibuja, toca el piano, y os, en fin, 
ira más dichosa del mundo . . 
la hecho un gran favor, hacién-
. . . . sencilla! 
Iso queréis decir, como casi todos 
la conocen, que la Condesa careco 
y buen juicio? 
|es osa vuostra opinión, Cárlos?— 
Juila.—El señor Conde ha elegí-
jijer así para ser él sólo el que 
[disponga; es esto muy propio de 
Lazo do la Condesa se iba hacien-
Lmás visible, ciando BU marido 
Vapores-correos. 
Ayer, domingo, 1? del corriente, llegó sin 
novedad á la Cornña el Habana, que salió 
de oste puerto el 15 del pasado diciem-
bre. 
A las siete de la mañana de hoy, lúnes 2 
del corriente, llegó sin novedad á Puerto-
Rico el Ciudad de Santander, saliendo para 
ésta á las cinco de la tarde del mismo día, 
y habiendo sufrido temporal en su viaje. 
Apertura de Tribunales, 
Al medio día de hoy, lúnes, se ha efec-
tuado en la Sala del Pleno de la Audiencia 
Territorial la solemne apertura de los Tr i -
bunales. 
Al acto aaistieron los Iltmos. Sres. Presi-
dente, Presidente de Sala, Magistrados y 
Teniente Fiscal; Sres. Jueces de primera 
instancia y municipales; Abogados fiscales, 
Promotores fiscales y Fiscales municipales; 
Abogados, Secretario de Sala, Relatores, 
Escribanos de cám ira. Procuradores y una 
numerosa concurrencia. 
E l Sr. Sltjar dió lectura al acostumbrado 
discurso, en que hizo la estadística de los 
trabajos que han ocupado á los tribunales 
durante el año anterior, tratando además de 
las diversas disposiciones dictadas en el 
mismo. 
Terminada la lectura, el Sr. Presidente 
declaró abiertos los Tribunales para el pre-
sente año. 
Después del acto oficial, recibió el señor 
Presidente en su morada á todas las perso-
nas que habían asistido al acto. 
Carta Pastoral. 
E l Iltmo. Sr. Obispo de la Habana, 
D. Manuel Santander y Frutos, nos ha re-
mitido la notable y bien escrita Carta pas-
toral que ha dirigido al clero y fieles de 
su diócesis, á su entrada en la misma. 
Tendrómos la satisfacción de insertar otro 
día documento tan bien pensado como ga-
lanamente escrito, y por esta causa nos li-
mitamos hoy á acusar recibo de la referida 
Carta pastoral. 
Lo oenrrido en Aguacate. 
E l 24 de diciembre contrató un albañil la 
colocación de un donqui en el pozo de un 
ingenio. Este pozo, de sección circular, es-
taba revestido de piedra en seco. Su pro-
fundidad era de unas 26 varas. E l terreno 
donde estaba abierto era en parte de aca-
rreo. 
E l maquinista bajó en ese día al pozo con 
el albañil y un peón, y marcó el punto don-
de debía colocarse el donqui, dentro de una 
pequeña galería cubierta de bóveda. E l al-
bañil Intentó derribar la bóveda y el ma-1 
quinista se opuso, por el temor de que el 
revestimiento del pozo falto de base, se des-
plomase. Habiendo salido á la superficie el 
maquinista, el albañil empezó á separar 
piedras de la bóveda; el peón le manifestó 
el peligro á que se exponían, según había 
manifestado el maquinista. A pesar de esta 
advertencia, continuó sacando piedras, vis-
to lo cual por el peón, tomó la escala y em-
prendió la subida para salir del pozo. An-
tes que pudiera llegar al brocal, éste y par-
te del revestimiento se desplomaron, que-
dando eepultado en los escombros. 
Esto ocurrió á las cuatro de la tarde del 
expresado día 24 L a gente que concurrió 
al lugar del siniestro consiguió desenterrar 
al peón, el cual si bien vive, está en parte 
trastornado por el susto y los golpes recibi-
dos. E l albañil quedó en el fondo del pozo; 
y no pudiendo salvarle, porque á medida 
que se desescombraba, nuevos resbalamien-
tos del terreno rellenaban el pozo, el Alcal-
de telegrafió á la Habana el día 26, y á las 
once de la noche llegaban al lugar de la o-
currencia el capitán de Ingenieros Sr. Au-
barede y 2 3 soldados de su batallón, pro-
vistos de zapapicos, léganos, palas, barre-
nas, poleas, cuerdas y cadenas. 
Empezada la operación de desescombrar 
para llegar al fondo del pozo, se compren-
dió la conveniencia de emplear las grapas 
para llevar las piedras de mayores dimen-
siones, por cuya razón fueron pedidas por 
telegrama el dia 27. Este dia y el 28 se con-
tinuó desescombrando; pero en vista de que 
los resbalamientos del terreno se sucedían 
con peligro de los que estaban dentro de la 
escavacion; que no era posible establecer 
una cabria en la superficie por las dimen-
siones que había tomado la desembocadura 
del pozo, y que las nuevas tierras y piedra 
que descendían á la escavacion, aumentan-
do el trabajo y tiempo de la operación ha-
rían muy difícil ó casi imposible poder sal-
var al infeliz albañil; se procedió á descen-
der por escalones, revistiendo con guano y 
madera cada tramo, para impedir nuevos 
desprendimientos del terreno. 
E n esta operación, llevada con inteligen-
cia y actividad extraordinaria, llegó el dia 
29, cuando el olor que ascendía del fondo 
del pozo hizo comprender que el pobre en-
terrado había fallecido. Avisados los Sres. 
Alcalde y módico, todos fueron de opinión 
que era inútil cuanto se trabajara, pues el 
albañil había dejado de existir. E l Sr. Au-
barede telegrafió en ese sentido, y recibió 
la órden de regresar á esta plaza, á donde 
llegó el mismo día 29 á las diez de la noche. 
El ^Olivette." 
Según nos comunica el capitán de este 
vapor americano, por conducto do sus con-
signatarios los Sres. Lawton Hnos., la ave-
ría que sufrió dicho vapor después de su sa-
lida de Nueva-York, fué la rotura de una 
de las válvulas del cilindro, por lo tanto no 
entró desarbolado en Chester, como comu-
nicó la Prensa Asociada. 
Pesas y medidas. 
E n el Boletin Oficial de la provlnca de a-
yer, domingo, se publica el siguiente aviso 
del Gobierno Civil acerca de la época en que 
han de contratarse las pesas y medidas. 
GOBIERNO CIVIL DB LA PROVINCIA. 
Fomento, industria y comercio. 
E a cumplimiento de lo que diapone el Ra-
glameato do pesas y medida?, este Gobier-
no Civil ha tenido por conveniente señalar 
los siguientes plazos durante los cuales ee 
verificará el contraste y comprobación pe-
riódica de las pesas, medidas é inutrumen-
tos de pesar, on el próximo año de 1888. 
Del 1? al 15 de enero los partidos judicia-
les do Belén y Jesns María. 
Del 16 al 31 del mismo los de Catedral y 
Prado. 
Del 1? al 15 de febrero los de Moneerrato 
y Guadalupe. 
Del 16 de febrero al 2 de marzo los de Pi-
lar y Cerro. 
Del 1? al 15 de enero el partido judicial 
de Güines, y del 1? al 6 del mismo en su ca-
becera. 
Del 16 al 31 del mismo el partido judicial 
de Bejucal, y del 16 al 21 en su cabecera. 
Del 1? al 10 de febrero el partido judicial 
de Jaruco, y del 1? al 4 del mismo en su ca-
becera. 
Del 11 al 29 de febrero el partido judicial 
de Guanabacoa y del 11 al 18 en su cabe-
cera. 
Del 1? al 20 de marzo, el partido judicial 
de San Antonio de los Baños y del 1? al 3 
en su cabecera. 
Dentro de estos plazos acudirán los inte-
resados á la oficina del Fielato, situada en 
el Palacio Municipal de esta ciudad, por la 
calle de Mercaderes y á las Casas Consisto-
riales en las demás cabeceras de partido 
judicial, debiendo los Alcaldes Municipales 
y los de barrio hacer saber á sus adminis-
trados la conveniencia que les reporta el 
acudir con eos pesas, medidas ó instrumen-
tos do pesur á l a indicada Cabecera, á mé-
noa que soliciten se verifique aquella forma-
lidad en sus respectivos domicilios, en cuyo 
caso abonarán además de los derechos co-
rrespondientes señaladcs en el artículo 40 
del Reglamento, la precisa indemnización 
de viaje. 
Una vez terminados estos plazos no po-
drán usarse otras pesas y medidas que las 
debidamente contrastadas, sin incurrir en 
las penas Eeñaladas-
Habar a, y diciembre 29 de 1887. 
Lu i s Alonso Martin, 
Monedas de plata. 
L a Intendencia general de Hacienda pu-
blica el siguiente aviso, acerca de las mo-
nedas do plata del cuño español anteriores 
al decreto de la República de 19 de octubre 
de 1868: 
INTENDENCIA GBNEEÁL DEHÍCIENDA. 
En vista de las consultas dirigidas á esta 
Intendencia acerca de si deben admitirse en 
el Tesoro los pesos^delcuño'nacional anterio-
res al sistema establecido por el Decreto de 
la República de 19 de octubre de 1868, man-
dados recoger en la Península y declarados 
fuera del curso legal en la misma por Real 
Decreto de 6 de enero último, he acordado 
hacer público que según resolución telegrá-
fica del Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, 
dicha disposición no se ha hecho extensiva 
á esta Isla, y por lo tanto las monedas de 
referencia asi como las demás fraccionarlas 
nacionales de plata continuarán admitién-
dose en las oficinas de Hacienda de esta Is-
la por el valor que representan y en la mis-
ma proporción que las señaladas á las de 
plata de cuño extranjero. 
Habana, 31 de diciembre de 1887.—Jor-
ge Arellano. 
decidió que fueran á pasar el invierno en 
Sevines, cerca de Orleans, á la orilla del 
Loire. No dió razón alguna que esplicase 
esto cambio de domicilio. L a señora tam-
poco se la preguntó y se puso á hacer sus 
maletas. 
—Donde quiera que vayamos seré dicho-
sa—decía Julia.—¿A-caso no llevo conmigo 
mi tesoro? 
Aunque país sonriente y fértil, era Sevi-
nes muy triste; su caudaloso rio, que atra-
viesa la llanura con anchas y arenosas ri-
beras, no era tan grato á la vista como las 
malezas de Flamarande. 
E l parque era grande y muy hermoso pa-
ra los que les gusta la humedad de las som-
brías alamedas; pero ahora, aquellos árbo-
les sin hojas formaban un conjunto triste y 
sombrío. 
E l señor Conde no habla estado en Sevi-
nes desde la muerte de su padre, y su pri-
mer cuidado en cuanto llegó fué ir al ce-
menterio de la parroquia para visitar su 
sepultura, lo cual sorprendió mucho á los 
criados. E l cochero, que era uno de los 
más antiguos, mo dijo al verle arrodillado 
sobre aquella losa: 
—Sí el señor Conde está diciendo ahora 
palabras cariñosas á su padre, serán las 
primeras que le ha dirigido en BU vida, pues 
aunque creo que se querían, eran los dos 
tan amigos de disputar, que nunca esta-
ban de acuerdo. 
X I X . 
Algunos días después me dijo el Conde: 
—Cárlos, es necesario que os pongáis en 
camino para buscar una nodriza al noble 
heredero que me destinan. Escogedla bien, 
pues quiero que la criatura no carezca de 
nada; pero deseo que esta nodriza no sea 
de la localidad ni la conozca nadie. Ragadía 
bien y anunciadla que tendrá que obede-
comie ciegamente y sin replicar. 
Vacilé, pues tuve miedo, lo confieso, de 
loa proyectos do mi amo, y declararé que 
áotes de ponerle en ejecución quería cono-
cerlos. 
Mercado de Sagua. 
Con fecha 31 da diciembre nos escribe 
desdo Sagua ia Grande nuestro correspon-
sal en dicha población: 
E l mercado muy firme, con mucha soli-
citud. 
—Está bien—me dijo,—os loe explicaré. 
Es necesario que la nodriza sea viuda ó sol-
tera y que no tenga familia, ó al ménos pa-
rientes próximos. E n cuanto la criatura 
que nazca esté inscrita en el Registro civil 
y bautizada, la enviaré léjos de aquí con 
ella. Tendrá que vivir donde yo la mande, 
con el más rigoroso incógnito. Cambiará de 
nombre, haciendo pasar por suyo aquel hi-
jo, y esperará mis órdenes. Decidla que po-
drá ganar una fortuna sin perjudicar á na-
die y sin correr ningún peligro. 
—Pero no lo creerá, señor Conde, pues 
hay, por el contrario, mucha responsabidad 
en hacerse cómplice y agente del robo de 
un menor. 
— L a responsabilidad será para vos y pa-
ra mí, Cárlos; pero ya harémos de manera 
que nos libremos de ella. 
—¿El señor Conde quiere que el niño viva 
bien y sin carecer de nada? 
—Sí; pues no siento ninguna aversión há-
cia un ser que no tiene conciencia del bien 
y del mal. 
— E l señor Conde desea, por lo que veo, 
que el niño cuando sea mayor ignore quién 
es y nadie pueda decírcelo. 
—Me habéis comprendido. 
—Pero eso es muy difícil. 
—Con el dinero se consigue todo. Buscad 
una mujer que aea buena y desgraciada; 
luego la llevareis léjos, muy léjos, fuera de 
Francia, si es preciso. Viajaréis día y no-
che todo el tiempo que el niño pueda sopor-
tarlo. Los instalaréis en un lugar aislado, 
donde la nodriza le educará como si fuese su 
hijo, ni mejor ni peor. Recibirá una buena 
recompensa cuando el niño tenga tres años, 
y vos estaréis encargado de vigilarla; pero 
es inútil decirle todo esto ántes. Que ven-
ga el día que se la necesite, y que no sepa 
nada más sino que tiene que obedecerme 
sólo á mí; en vos está el escogerla á propó-
sito para la ejecución de mis deseos; es de-
cir, libre de todo lazo y dispuesta á todo 
para ^anar mucho dinero honradamente. 
—¿Y qué dirá la señora Condesa? 
Ayer ee realizaron las siguientea ven-
tas: 
5000 sacos centrífuga 96° del Socorro Iba-
ñez en la costa á 7 rs. 
2000 id. id. María y Antonia Cabello en la 
costa á 7 rs. 
2000 id. id. Ramona de Arrechavaleta id. id. 
á 7 r s . 
5000 id. id. Delta y Ceiba de Lamadrid, 
ídem id. á 7 rs. 
E l tiempo nublado; por la eacasez de ba-
gazo, que no permite secarlo y por la falta 
de brazos, las fincas que están moliendo 
no pueden hacer sino una muy mediana 
tarea. 
Las pretensiones de los trabajadores van 
siendo ya un tanto altas, piden hoy 20 y 
22 pesos oro y mantenidos, contra Í5 y 16 
el año pasado. 
Carbón de piedra. 
Nuestro apreciable colega el Diario de 
Cienfuegos publica el siguiente artículo, 
con referencia á las minas que existen en el 
Mariel: 
"Una correspondencia del Mariel da no-
ticias interesantes sobre la zona carbonífe-
ra que existe en aquellas inmediaciones. A 
ser exacto lo que dice, la riqueza hullera es 
de importancia y ha de rendir no pocos be-
neficios al país. He aquí la correspondencia 
á que nos referimos: 
"A las puertas del pueblo está una in-
mensa región hullera de sólido y liquido, 
con mezcla de hierro, que no espera más 
que el puerto abierto para desarrollarse el 
espíritu de empresa y explotarla, abriendo 
una era feliz para estos habitantes y demás 
poblaciones cercanas al venero mineral, 
como son, en primer término, Quiebra-Ha-
cha, Cabañao y Bahía Honda. 
Hace muchos años se hizo un ensayo con 
los mejores resultados, abiendo un pozo de 
20 metros de profundidad y diámetro sufi-
ciente y luego galerías en dirección Oeste. 
Se extrajeron minerales para cargar cua-
tro buques de vela americanos, y con ese 
combustible molieron aquel año los inge 
nios colindantes. Mr. Horacio Singer, jefe 
de una poderosa casa explotadora de minas 
en varios estados de la Union, que tiene re-
sidencia en Chicago, y nos visitó, comen-
zando estos trabajos y beneficio y preten-
día formar una Compañía española por ac-
ciones. Estaba tan entusiasmado, no eólo 
con la riqueza de las minas, que hizo exa-
minar y clasificar por sus ingenieros, sino 
con la belleza sin igual del país, que mandó 
hacer un hermoso vapor, que vino á esta 
bahía, ostentando en su popa el nombre 
"Mariel." 
Muy luego encontró un obstáculo, para 
él insuperable para constituir la Compañía, 
en la voluntad de un señor hacendado de 
dos ingenios hulliferos. Pretendía Mr. Sin-
ger, que le permitiera pasar por uno de 
ellos las paralelas de una vía férrea estre-
cha, y en cambio le tiraría grátis al puerto 
todo su fruto, y de este á su finca toda la 
refacción, pagándole además á un tanto 
módico la tonelada del mineral de sus tie-
rras. Dicen que en este tanto se detuvo el 
asunto; pero por fin se negó el hacendado, 
que ya hoy no existe, á permitir el pase por 
sus tierras de dicha vía y por ello quedó 
paralizada la explotación, y sin constituir 
la beneficiosa Compañía. Hoy los herederos 
de aquel no so negarían por cierto á desen-
terrar osa riqueza, y se cróe que, habilita-
do el puerto, volverá el gran industrial a-
mericano á su favorito proyecto primitivo. 
También ese señor tenía intención de fa 
briear ün i gran Quinta en la pintoresca 
falda del monte de Vigía, quo corona este 
pueblo y domina la bahía, la entrada del 
puerto y los ingenios do la costa de sota-
vento. L a reglón hullera comienza en el 
ingenio "Cañas," sigue por el titulado "Ma-
riel," pasa por el potrero r'Millan," en cu-
yo punto y "Cañas" es muy abundante, y 
continúa hácia Bahía-Honda." 
La difusión en la Louisiana. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Bonaldsonville, diciembre 21 áe 1887. 
Aprovechando la suspensión de operacio-
nes en el Ingenio "Magnolia" para la pre-
paración de los clarificadores, he venido á 
este lugar que ea el punto céntrico de una 
de las comarcas m á 3 importantes de Louisia-
na, y donde radican algunos de los inge-
nios más señalados por sus adelantos en el 
cultivo y la elaboración, con el objeto de 
examinar varias diferentes clases de trapi-
ches y sistemas parala quema del bagazo 
verde. Aún no he concluido la tarea y por 
lo tanto, dejaré de ocuparme de dos cues-
tiones tan importantes, hasta poder hacerlo 
con datos máa completos. L a mayor parte 
de los ingenios han concluido ya la molen-
d», ó están en vísperas de hacerlo. 
A pesar del recelo que ha inspirado el 
"menafijt." libre cambista de Mr. Cleveland, 
la cosecha fenomenal que han recolectado 
este año, ha causado una aDimacion ge-
neral y una actividad y confianza, no 
vista aquí desde el principio de la crísia. Se 
calcula nua zafra do 250 000 bocoyes, un au-
mento de 100,ono bocoyes sobre la produc-
ción total del año pasado. SI la mitad 
de lo que se cuenta es verdad, no hay exa-
geración en estos guarismos. Este gran 
incremento es debido en parte al tiempo 
sumamente propicio que ha favorecido tan-
to el desarrollo de loa campos de caña, co-
mo las opeiacionea do la molienda, y en 
parte al pedeccíonamiento del cultivo y la 
extracion. SI no ha habido error en loa 
cálculos, habrá un aumento de los ingresos 
de loa productores de azúcar de la Loui&iana 
por el exceao de la producción y el aumento 
en loa precioa, de uuos siete millonea de pe-
sos y ai no viene el temor de una reducción 
considerable en los derechos sobre el azúcar 
á impedirlo, gran parte de eata suma será 
invertida en mejoras. Parece que pasada 
la primera alarma causada por la actitud 
del presidente, va ganando terreno la opinión 
que, si se hace reducción alguna en el aran-
cel ha de ser tan pequeña que eerá absorbi-
da la diferencia por la liga refinadora y los 
detalliatas y que afectara poco el precio de 
los frutos en la Louisiana. 
Visto que les "grocera" ó almacenistas de 
víverep, alegan que nada ganan en la venta 
de azúcares, en la actualidad tratarán qui-
zás de aprovechar la coyuntura, para man-
tener loa precios aún en el caso de una le-
gielaclon desfavorable para los productores 
de aqní. 
Respecto de las operaclonea en el ensayo 
de la üifaeion, eólo puedo agregar hov la 
relación oficial de la prueba del dia 3 de 
diciembre, en la cual ae hace una compara-
ción de resoltados, con los obtenidoa por el 
molino el año pasado, cuando la cosecha de 
caña era inferior. 
Es preciso tener presente el hecho, que 
la tonelada en loa ingenios de la Loulaiana, 
cuando no se especifica lo contrario, es siem-
pre de 2,000 libras. 
Por la Difusión. 
Por ciento de sacarosa en la caña. 11.16 
„ „ „ glucosa „ „ . . .90 
„ ,, ,, eacroaa en el jugo.. . 12.26 
„ „ „ glucosa „ „ . . . .99 
„ ,, extracción del jugo.. 94.00 
Libras de azúcar del primer pro-
ducto por tonelada 146.1 
Polarización de! primer producto.. 97.50 
—¿Que diga loque quiera E l niño paaa-
rá por muerto para ella, como para todo el 
mundo. 
—¡Su madre ae morirá también de pena! 
—No lo creo. 
—Ea que la idea de tener un hijo la ab-
sorbe por completo, señor Conde, y no sé si 
podrá soportar la desgracia de perderle. 
—No quiero que muera. L a diatraeré. Y a 
sé que llorará mucho, pero mi resolución ea 
inquebrantable. Lo he jurado al llegar 
aquí, sobro la tumba de mi padre, pues los 
dos nos entendíamos sobre ese punto capi-
tal: el honor de la familia. ¡Nada do bas-
tardos, nada de hijos extraños! ¡El crimen 
ántes que la vergüenza! Pero yo miro las 
cosas más fríamente. No habrá crimen. 
Nuestro siglo sabe, mejor que los siglos pa-
sados, imponer un castigo puramente moral. 
—¡Robar un hijo á su madre! ¿T si no es 
culpable? ¿Si Salcedo entró en su habita-
ción sin que ella lo sospechase? ¿Si el hijo 
que va á nacer es vuestro? 
—No puedo tener seguridad sobre ese 
punto; pero peor para ella. Una mujer de 
talento sabe siempre Impedir que un hom-
bre conciba esperazas que puedan turbar la 
tranquilidad de su marido; pero basta de 
discusiones. He venido á establecerme aquí 
para estar en el verdadero santuario de mis 
recuerdos. Aquí he cerrado los ojos á mi 
madre, la mujer que nunca cometió una fal-
ta ni tuvo una debilidad. Ella aprobaría 
mi conducta de hoy y mi padre me ayuda-
ría. ¿Me negáis vos vuestra ayuda, Cárlos? 
—Siempre os obedeceré, señor Conde; pe-
ro con una condición esencial: la de que fir-
maréis la declaración que he escrito después 
de madura reflexión, y que puede servir-
nos de disculpa caso que fuésemos deacu-
biortos. 
He aquí la declaración: 
"Yo, el Conde Adalberto de Flamarende, 
declaro que Luis Caatén Flamarande, mi 
hijo, ea enviado por mí al Mediodía para que 
sea criado allí en laa condiciones higiénicas 
particulares que creo necesarias para pro-
Libras de azúcar del 2? producto 
por tonelada de c a ñ a . . . 40-
Producto total de azúcar por tone-
lada (libras) 186.10 
Proporción de azúcar obtenido (por 
ciento) 85.24 
Por ciento del peso de la caña ob-
tenido en azúcar 9.30 
Por ciento obtenido del azúcar con-
tenido en la caña 80.19 
Por ciento teóricamente obtenible 
de la sacarosa total de la c a ñ a . . 9.13 
Por ciento actualmente obtenido.. 8.95 
Diferencia 18 
Obtenido por el molino en la ea/ra de 1886. 
Extracción por ciento total del ju-
go 85.71 
Extracción por ciento do la caña . . 78.00 
Por ciento de sacarosa en la caña. ]2.28 
ii tt i i glncooa „ ,. „ . .55 
„ „ ,, sacarosa en el jago.. 13.50 
» » » glucoaa „ „ „ . . . .61 
Libras de azúcar del 1er. produc-
to por tonelada 120.47 
Libras de azúcar del 2? producto 
por tonelada 40.53 
Rendimiento total 161.00 
Promedio de la polarización 96.51 
Por ciento do caña obtenido en azú 
car 7.78 
Por ciento obtenido de la sacarosa 
extraida 81.21 
Por ciento obtenido de la cantidad 
total de sacarosa contenido en la 
caña 63.30 
Por ciento del peso de la caña ob-
tenido en azúcar 8 05 
"Ea de notar que la caña molida era más 
rica en azúcar y contenía ménos impurezas, 
que la caña tratada por la difueion, y sin 
embargo, rindió por el nuevo procedimien-
to, 25 libras más por tonelada. 
E l promedio del azúcar total contenido 
en la caña molida en la Magnolia la paaada 
zafra (1886), era de 226.44 libras por tone-
lada de caña, de cuya cantidad se obtuvo 
por el antiguo procedimiento 161 libras por 
tonelada, ó sea, el 71i00 de azúcar. 
E l promedio del azúcar contenido en la 
caña empleada para la difusión en la prue-
ba referida, era eólo de 393.84 libras por to-
nelada, de cuya cantidad fueron obtenidas 
186.1 libras, ó sea un 96(00 de azúcar. 
Como el azúcar producido no era sacaro-
sa pura, es necesario hacer una deducción 
en ámbos casos, pero siendo el promedio de 
polarización casi igual en los productos de 
ámbos procedimientos, está eacusado el te 
ner la diferencia en cuenta al hacer una re-
lación comparativa." 
Vemoa por lo que antecede, que por el 
nuevo procedimiento se ganaría más de 
31 libras de azúcar por cada una de 
nuestras carretadas do 100 @, ó sea á 2Í 
cts. la libra más de seis reales en cada 
carretada. Pero para hacer una compara-
clon adecuada, es preciso tener presen-
te dos cosas muy importantes. Ea muy pro • 
bable que no exista en la isla de Cuba un 
sólo molino que rinda ol bagazo tan seco 
como el del iogenio Magnolia, y aún en el 
caso de hacerlo, la materia sacarina dejada 
en el bagazo sería mayor por efecto do la 
mayor.riqueza del jugo. E l aumento que 
se obtendría en la mayoría de nuestros in 
genios, tomando por base del cálculo los 
datos que presenta el Dr. AViley, sería más 
de 50 libras de azúcar, haciendo dos pro-
ductos, ó sea la cocción de laa mieles. Ad-
mitido esto, la conveniencia do la adopción 
de la difusión depende principalmente de 
dos cosas —la reducción a! mínimum de la 
cantidad ije agua agregada, y la utilización 
de laa rsba «adaa para ia producción da va 
por. Loa ensayos que tendrán efecto en el 
ingenio L a Magnolia ántes de la conclusión 
da esta zafra, aún en el caeo de dejar do ser 
tan completos como se desea, arrojarán mu-
cha luz sobre ámbos problemas. 
Santiago Dod. 
América Central y del Sur. 
GUATEMALA.—La colonia alemaaa de la 
capital, presidida por el ministro del impe-
rio Herr Werner Von Bargen, ha obsequia-
do con un grao banquete al Presidente ge-
neral Barillaa y ana miniatroa. 
—Ha llegado á Guatemala, procedente 
del Callao, el mejicano Sr. Ruiz Sandoval, 
jefe de la última revolución en el Ecuador. 
—Un decreto de la Aaamblea autoriza al 
poder ejecutivo para que en la plaza de ar-
maa de Guatemala erija un monumento dig-
no de los generales Francisco Morazan, 
Justo Rufino Barrios, Gerardo Barrios, Tri -
nidad Cabañas y Máximo Jerez, héroes y 
caudillos de la idea federal centro-ame-
ricana. 
—Según un telegrama del Ministro Ple-
nipotenciario de Guatemala en Francia é 
Inglaterra, ha sido aceptado por los tene-
dores de bonos ingleses el arreglo propues-
to pf̂ r ol Gobierno ea 29 de agosto. 
-Se ha continuado cubriendo el preau-
yspw¿ rAvil v m i l i t a r , no obstante las emer-
gencias de Oriente y Occidente; la secreta-
ria de Hacienda ha tegociado al 90 por 100 
los bonos de. exportación con el Banco del 
Occidente Dichos bonos, consistentes en 
$600,000, serán vendidos por aquel Banco á 
los exportüdores do cafó; y con lo que ha 
recinuio ol Gobierno, ha podido atender á 
sus necósidadea más perentorias y poner al 
cofríonte los pagoa no los presupuestos mi-
litares más atrasados. 
—Aunque ea realdad no exiete pendien-
te ningu na cuestión grave entre los gobier-
nos de Méjico y Guatemala, ámbos acaban 
de firmar un convenio encaminado á poner 
término á ¡a"- diferencias que entre ellos 
pudieran existir. 
E l convenio txpresa que el gobierno de 
Guatemala designe un enviado extraordina-
rio y ministro Plenipotenciario que pase á la 
ciudad de Méjico, á fin de convenir con el 
plenipotenciario que nombre el gobierno 
mejicano, el nombramiento de una comisión 
mixta de reclamaciones; y también para for-
mar un tratado de comercio que establezca 
el tráfico y cambio absolutamente Ubre de 
loa prodúceos naturales de ámbos países. 
NICARAGUA.—Se ha publicado el contra-
to para la construcción y explotación del 
ferrocarril Meridional, firmado entre el go-
bierno y don Guillermo Jericho. 
L a línea férrea, partiendo de San Juan 
del Sur «n el Pacifico, pasará por las po-
blaciones de Rivas, San Jorge, Belén y ter 
minara en Granada y Masaya, recorriendo 
una extensi n como de 55 millas. 
L a región que esa línea atravesará es una 
de laa más ricas de Nicaragua, pues ea ella 
se cultivan el cacao, el añil, el café y toda 
clase de cereales. Existen allí extensas y 
ricas praderas donde se crían y apacientan 
ganados. Hay en abundancia maderas pro 
cioaaa y de coaatraccion. 
— L a Gaceta Oficial del 2 publica los in 
formes emitídoa por el aeñor don J o c ó Pa-
sos en au carácter de enviado extraordina-
rio y ministro plenipotenciario ante el go 
bienio de S. M. Británica, como agente fia-
cal de la república en Lóndres. 
SA» SALVADOR.—Con motivo de laa no 
ticiaa llegadia de Chile sobre el cólera, se 
ha diapueeto que quede pi'ohibida la apro 
ximacioo ó entrada en ios puertos da la 
república de ios buques procedentes de 
Chile y demás lugares infestados. 
—Leómoa en la Gaceta Oficial que una 
de las medidas que más preocupan al go 
bierno es la buena organización del ejército 
y el mejoramiento de las clases militares en 
la lepúbhca. 
servarle del mal hereditario de que mi pa-
dre ha muerto y de que ya vengo eufiiendo 
desde mi niñez Al hacer el sacrificio de 
abjarle temporalmente de mí, creo cumplir 
mis deberes hácia él." 
E l Conde vaciló un poco ántes de firmar 
aquella hoja de papel, pues cuanto decía le 
pareció hipócrita y cobarde. Pretendía no 
querer mentir, y yo le hice comprender quo 
al hacer pasar por muerto al niño mentía 
aúumáí. 
—No - replicó.—Un accidente repentino 
como el que yo quería aprovechar, me dis 
pensaba de mentir, miéntras que ahora 
tendré que inventar algún otro siniestro. 
—Pues bien, obligad á la señora á que 
consienta en la separación. Persuadidla de 
que la vida de en hijo lo exige por laa ra 
zones que yo alego en la declaración, y será 
mónos cruel que la digáis que ese hijo apó 
ñas conocido por ella ha muerto léjos. 
—¡No, no!—exclamó el Conde; -quiero 
que llore amargamente. Ahí está su casti-
go, y aún es demasiado dulce. 
Después, mirando con aire siniestro el 
rio, donde se reflejaba un cielo gris cargado 
de espesos nubarrones, añadió: 
—¡Aun ha de llover mucho, y el Loire 
seguirá subiendo Decididamente el 
cielo está conmigo y por mi. ¡Dadme esa 
declaración para que firme, puesto que es 
necesario para ocultar el motivo de mi 
venganza! 
X X . 
L a firmó, y prometí obedecerle. Lo que 
acabó de decidirme fué el tener á mi dis-
posición precisamente la mujer que nos ha-
cía falta para el caso. Era ésta una criada 
niceña que había conocido en París, y que, 
despedida de la casa en que servía por una 
falca, estaba desacomodada y en la miseria 
más completa, con un recien nacido en loa 
brazos. Tuve una conferencia con ella, y me 
aseguré de su silencio. E r a una muchacha 
simpática y discreta, muy buena madre, 
que accedió con una condición: quería lle-
var á su paía el niño que iban á confiarla, 
Después de ensayar con mal resultado 
el sistema de sorteos para la organización 
de las milicias, se ha dispuesto que se con-
sideren milicianos á todos los salvadoreños 
que sin tener las excusas que la ley señala 
y estando comprendidos enla edad de 18 á 
50 años, se encuentren en aptitud de pres-
tar el servicio y por consiguiente de recibir 
la instrucción militar necesaria. 
Para preparar una buena oficialidad se ha 
dispuesto la creación de tres academias mi-
litares en San Salvador, Santa Ana y San 
Miguel. A ellas asistirán también obligato-
riamente los oficiales francos de esas tres 
guarniciones. 
COLOMBIA.—El cuerpo de bomberos de 
Panamá se ha organizado con arreglo al 
sistema norte-americano, con las naturales 
modificaciones requeridas por el clima y 
demás circunstancias. 
Quedan invitados á formar dicho cuerpo 
todos los residentes en Panamá, tanto na-
cionales como extranjeros. Se compone de 
dos compañías, cuyo efectivo es como sigue: 
Un comandante, un segundo, seis oficiales 
de brigada y seis brigadas de veinticinco 
hombres cada una, ó sea un total para ca-
da compañía do ocho oficiales y ciento cin-
cuenta hombres. Cada compañía tendrá 
una bomba con todos sus accesorios, y cada 
brigada tendrá sus servicios especiales, ta-
les como servicio de la bomba, salvamen-
to, etc. 
—D. Antonio Susto, intérprete oficial del 
idioma chino en Panamá, ha estado próxi-
mo á perecer á manos de algún enemigo. 
A las tres de la mañana estalló debajo de 
su casa un cartucho de dinamita, destro-
zando muebles, hundiendo piaoa y agrie-
tando algunas paredes. Por forínoa, esca-
paron con vida el Sr. Suato, su señora y un 
hijo de tres años. 
—Loa trabajos de la línea telegráfica que 
ha de unir la ciudad de Popayan con la de 
Pasto y con la frontera del Ecuador, están 
bastante adelantados. 
Los vecinos do Barbacoas han pedido al 
gobierno que se eatablezoa en esa ciudad 
una oficina, para no quedar aislados de lao 
provincias del interior, á las cuales sirve 
Barbacoas como de plaza de depóaito. 
— E n Bucaramanga, departamento de 
Santander, se ha efectuado con gran luci-
miento la inatalacion del centro correspon-
diente de la Union Ibero Americana por 
iniciativa de loa Sres. D. Alejandro Peña 
Solano y D. Tomás Arango, comisionados 
por el centro de Bogotá. Fueron elegidos 
para formar la directiva los siguientes se-
ñorea: Presidente, Dr. Peña Solano; primer 
vico-presidente, Dr. Tomás Arango; segun-
do vice-presidente, D. Adolfo Harker; te-
sorero, D. José Joaquín García; secretario, 
D. Cárlos Arturo Torres y miembros de la 
Junta Directiva, D. Aurelio Mutis, D. Mi-
guel Diaz Granados, Dr. R. Cala, D. Pedro 
José Parra y D. José María González Va-
lencia. 
— E l Dr. Roldan ha renunciado su cargo 
de ministro de Hacienda y ha salido para 
Santander á encargarse del gobierno de 
aquel departamento. 
— E l gobierno de la República ha diapuea-
to la intervención do la administración del 
ferrocarril de Cúcuta. 
— L a frontera venezolana será resguar-
dada por dos cuerpos de la Guardia Colom-
biana. Otros doa vigilan el Mota á las órde-
nes do lo» generales Ortiz, Baraya y Duar-
te, y se han reforzado las guarniciones de 
Barranquilla y Cali, 
Rato obedece á haberae recibido noticias 
del embarco de armas en Bruselas para loa 
revolucionarios. 
—A consecuencia del alza en los tipos de 
las Letras, el gobierno ha dispuesto que no 
se cobre á los Introductores de plata para 
acuñar á la ley do 0,500, más que un diez 
por ciento de la cantidad que produzca la 
acuñación de dichas barras, después de de-
ducido el 7 por 100 fijado por gastos, ligas, 
mermas y ensayos. 
—Ha salido de Panamá la expedición al 
Darien, cuyo objeto es explorar y limitar 
los terrenos concedidos á la Compañía Uni-
versal del Canal Interoceánico en virtud de 
un contrato con ei gobierno de Colombia. 
VENEZUELA.—El Presidente del Estado 
de Bolívar ha destinado la suma de 500 pe-
sos para ser entregada al Sr. Obispo de a-
quella diócesis con el fin de emplearla en 
un objeto que sirva de digna ofrenda del 
gobierno á Su Santidad León X I I I con mo-
tivo de eu jubileo sacerdotal. 
ECUAIJOR.—D. José Modesto Eapinosa, 
actual miniatro de Relaciones Exteriores, 
aerá nombrado para preaentar á S. M. la 
Reina Regente de España el alegato en de-
fensa de loa derechos territoriales del Ecua-
dor en la cuestión limítrofe con el Perú. 
—Vivo aún el recuerdo del terrible in-
cendio de Jipijapa, el fuego ha devorado 
gran parte del hermoso y próspero pueblo 
del Milagro. Cincuenta casas queiaron con-
vertidas en cenizas. 
—Li'x Inmeuea cantidad de marcaderías 
que reoientórnente se ha recibido en Gua-
yaquil ha llenado todos los almacenes de la 
Aduana. Por tal motivo laa autoridades al-
quilaron todos los almacenes vacíos dispo-
niblea, que también al poco tiempo estuvie-
ron le.nos, y por eso han publicado anun 
cios s jiieitaudo otraa 30 casas máa. Tem-
poralmente se han construido barracas de 
madera para almacenar en ellas las merca-
derías 
Baen eiatoma es éate deque proapera el 
oomerclo de Guayaquil. 
—A causa del gran tráfico entre Pana-
má, el Cauca y la costa del Ecuador, la 
Pacific Steam Navigation Co. ha resuel-
to destinar á ia línea de Panamá y el Ecua-
dor otro buque del tipo del Manabi que en 
la actuaiidnd se está construyendo en In-
glaterra. 
PERÚ.—La Comisión de Ingenieros é Ins-
pectores de minas enviada por el Comité de 
Bom a del Perú en Lóndres, ha terminado 
sus trabajos en »1 ferrocarril de Oroya y en 
el distrito minero de Cerro do Pasco. E l in-
forme que dé al Ministerio del locerior será 
indudablemente estipfactorio y propenderá 
á la prolongación de las vías férreas hácia 
las regiones en que loa negocios pueden ser 
muy provechosos 
L a Comisión ha a* guido al Norte á exa 
minar loa ferrocarriles de Chimbóte y Pa-
casma^o v viaja actualmente por todo e! 
paía inmediato á esas líneas, ricos en la pro-
ducción de azúcar. 
Terminadoa sns trabajos y después de 
inspeccionar los ferrocarriles del Sur, serán 
infotmados los teüedorea de Bonos aobre las 
esperanzas de reembolso en todo cuanto 
emprendan, v se eró • que entóneos emplea-
rán eua fondos en la empresa. 
—D. Cesweo Ohacaitana ha si Jo nombra-
do Ministro en la República Argentina y 
demás Estados de la Plata. 
— E l Sr. D Nicolás de Piérola ha denun 
cbdo uní correspondencia de Paria, publt 
cada en E l Nacional, correapondiente al 25 
del mea próximo pasado y que trata de al-
gunas apreciaciones fdlsaa sobre el contrato 
Or*iyfua. Se ha nombrado el Jurado correa-
pondiente. 
— E l Dr. Matto, de gran reputación en 
Lima, ha ai Jo enviado por el gobierno á 
Chile, c. n »1 objeto de que comunique dia 
riamenU" á bs autoridadea limeñas todo lo 
concerniente ai desai rollo de la epidemia 
colérica y á laa medidaa que se tomen para 
combatirla. 
— E l goblf-rno ha dictado un decreto acer 
ea del papel-moneda, que se cróa mejorará 
donde tenía por toda familia una hermana 
que la quería, y á quien había confesado su 
falta en una carta. Esta mujer entóneos la 
había invitado para que fuese á reunirse 
con ella, llevando á su hijo; iría, pues, y le 
presentaría al recien nacido como suyo, 
miéntras que ponía en ama su verdadero 
hijo en las cercanías de Paría. Se compro 
molla á tener al niño tres años, pasados los 
cuales pensaba recobrar á su hijo. Esta po-
bre mujer no tenía más deseo que salir de 
la miseria y ganar algo para criar á su hi-
jo. Yo exijí por mi parte que no había de 
enterar á su hermana de nuestro secreto. 
Pague bien, por adelantado, y cuando la 
señora condesa entró en el último dia de su 
embarazo, instalé á la niceña en Orleans. 
E l Conde no quería que parecieae por BU 
caaa ántes del momento necesario. 
Miéntras hacíamos aquellos tristes pre-
parativos, la Condesa cosía ricos encajes en 
las ropitas do su hijo al lado de la cuna de 
raso color rosa que le destinaba. No salía 
de su habitación, y su marido apónas la 
veía, sucediéndome á mí lo mismo, de lo 
cual me alegraba mucho, pues de esta ma-
nera no presenciaba el espectáculo de una 
alegría que yo iba á cambiar muy pronto 
en desesperación. También procuraba evi-
tar hablar con Julia. 
E l 15 de mayo de 1841 por la noche sin-
tió la Condesa los primeros dolores, y yo 
partí inmediatamente en la silla de posta 
para ir á buscar al módico y á la nodriza, 
que estaba en Orleans. No teníamos que re-
correr más quo una legua, y sin embargo, 
el camino me pareció mortalmento largo. 
El Loire, cuya orilla iba yo siguiendo, su-
bía de una manera espantosa y amenazaba 
inundarme el camino para la vuelta ai me 
detenía un poco en la villa Había llovido 
todos los dias anteriores; el cielo estaba ne-
gro y el viento arreciaba. 
Llegué á casa del doctor, que se dispuso 
á partir en aegoida, y rehusando ia silla de 
posta, pues decía que conocía el camino 
mejor qne nosotros, subió en BU coche. Yo 
la situación de los negocios, actualmente 
crítica. E l uno por ciento en plata de la 
recaudación mensual de Aduanas se desti-
nará á comprar billetes de Banco, que serán 
quemados periódicamente y á redimir el 
cinco por ciento de las actuales notas adua-
neras. Se ha declarado libre, durante el 
próximo semestre, la acuñación de plata en 
piezas fracciónales, enla casa nacional de 
moneda. 
CHILE.—Las últimas noticias do Santia-
go, recibidas en Lima, son alarmantes. Se-
gún ellas, existían más de cien enfermos en 
el hospital y el número de muertos es con-
siderable. Se dice también que tal es la 
confianza en qus se combatirá eficazmente 
la epidemia colérica, que generalmente no 
BO ha experimentado inquietud. No han 
ocurrido casos en Valparaíso, pero en Chi-
llan y otras ciudades del Sur de Chile, se 
han registrado muchos y la mortandad ha 
sido crecida. Recuerda un periódico que el 
cólera, al principio do este año, se desarrolló 
lentamente por el Sur, y que no obstante las 
constantes comunicaciones entre Valparaíso 
y puertos del Norte, no se notaron casos en 
estos últimos, ni áun en Coquimbo, donde se 
hallaban muchos buques. 
REPÚBLICA AKGENTINA.—El Sr. Blanes, 
pintor del cuadro del general Roca en el 
momento de ser herido por Monjes, ha lle-
gado, trayendo consigo dicho cuadro. 
— E l dia 5 de diciembre desambarcaron 
2,000 inmigrantes. 
UEUGUAY.—Afirma E l Progreso que el 
general Santos ha dirigido una carta al 
Presidente Tajes, pidiéndole use de su in-
fluencia con la Asamblea para que se dero-
gue el decreto de eu deetiorro. Si esto no se 
le concede, el general hará revelaciones que, 
según declara, serán muy comprometedoras 
para su ex-ministro. 
Conmemoración del año de 1887. 
E l DIARIO DE LA MARINA que en estos 
mementos cuenta con un comisionado espe-
cial para qne siga paso á paso en los veci-
nos Estados-Unidos los adelantos sobre la 
elaboración dol azúcar de la sin par dorada 
gramínea, la caña, una de las principales 
bases de nueatra riqueza, merced á loa pro-
gresos que la ciencia ha realizado mucho 
máa en el presente año, utilizando el gran-
dioso descubrimiento de Dutrochet, la en-
dósmoals y la exósmosls y otros adelantos 
científicos que se rozan con nuestra indus-
tria azucarera; el DIARIO DE LA MARINA 
que cuenta con un redactor científico cuyo 
nombre alterna entre los de los primeros sa-
bios dol mundo y cuyos trabajos diaria y 
anualmente son tan apreciados en el ex-
tranjero, no nos negará que al terminar el 
presente año y como el último de todo estu-
dio científico, consagremos un justo y mere-
cido recuerdo en sus columas á todas las 
ciencias, cuyo benéfico influjo se han exten-
dido sobre todas las clases sociales, hasta 
al menesteroso en su más mísera condición, 
como podíamos probarlo si contáramos con 
máa espacio, y no mónoa podríamos llevar 
esa demostración al convencimiento de quo 
con eaos adelatos materiales científicos h á -
se alcalzado alguna civilización más prós-
pera y más perfecta como la qae tan bella 
mente nos diera á conocer un Guizot, deri-
vada de eea ciencia, de todas las ciencias, 
de laa quo un filósofo bien conocido con so-
brada razón ha dicho: so» los rios que nos 
llevan al mar insondable de la divinidad. 
Pero coligiendo dol conjunto de los pro-
greaofl científicoa realizaeoa por las ciencias 
en 1887, ó do lo que sus rayos de luz hnn 
iluminado hasta las cumbres de una má* 
próspera y perfecta civilización, no se h -
biesen sacado inmensas ventajas para la vi 
da, háso señalado, sin embargo, á nuestro 
juicio por uno de loa deacubrimientoa máa 
portentosos: queremos contraernos á lo quo 
hasta hace poco era nn mero problema y 
hoy es una realidad notoria, gracias á la fí-
sica y química moderna, ó sea la solidifica-
ción de loa líquidos por la presión y por el 
fecunda genio de Amagat, deducida de la 
preconcebida fórmula de Thompson, logran 
do solidificar el bí-cloruro de carbono para 
ponerlo en manos del iluatre químico indus-
trial Mr. Parigot, con las miras máa loables, 
la de elaborar oate la tinta máa Indelebre 
á cuyo desiderátum vanamente so habia 
pretendido llegar y cuyas inmensas venta-
jas adivinarán nuestros lectores. Tal dee-
cubrimiento señala en los fastos científicos 
una época más notable que la que marcó el 
reblandecimiento del carbono, á fin de lo-
grarse diamantes artificiales y la conver-
sión del diamante natural en carbón tan ne-
gro como el que se usa en laa hornillas, con 
cuyo diamante el inolvidable químico Du-
mas trazó hace algunos años en una de sus 
más elocuentes lecciones caractóres sobre 
un encerado blanco, para probar que el dia-
mante más costoso no es otra cosa que un 
pedazo de carbón común criatalizado. 
Recordemos, pues, con indecible agrado 
el año de 1887, mucho máa loa amantes y 
admiradores de laa cienciaa, por cuanto de 
ellas acabamos de exponer, y recibamos con 
profunda alegría la aparición inmediata del 
de 1888, por muy efímeros y transitorios 
que sean loa goces terrenales, á lo cuál pue-
de servir de algún lenitivo el que si merced 
á los adelantos científicos en nuestro trán-
sito por el planeta ellaa nos han proporcio-
nado aatisfacer muchas de nuestras más a-
premiantea neeesidadea, han permitido que 
colmáramos muchos de nuestros deseos, se 
hayan destruido muches errores, se hayan 
consagrado asimismo algunos derechos de 
todoa ílnajea, queda abierto ancho camino 
para que prosiguiendo desde mañana con el 
más ardiente y profundo deseo de desenvol-
ver nuestras inteligencias y de lanzarnos en 
nuevos estudios, noa agitemos, progresemos 
y mejoremos en presencia del Hacedor, 
cumpliendo ana inoacrutablea designios al 
amparo de las ciencias, desde las cosmológi-
cas hasta laa neológlcas. 
A. CARO. 
Diembre 31 de 1887. 
C S O N I C A a E N E R A L . 
El sibado último se hicieron á l a mar 
los bergantines Josefa, americano, para 
Filadeltia, y Nueva Paula, nacional, para 
Montevideo. También salieron ayer, do-
mingo, los vaporea Ponce de León, nacio-
nal, y Niágara, americano, para Matanzas 
ei primero con carga de tránsito, y el último 
en lastre. 
—Hemos sabido con pena que á las seis y 
media de la mañana de hoy ha dejado de 
existir nuestro apreciable amigo el señor 
D. Manuel Yarto y Castaños, persona muy 
conocida en los círculos comercialea ne eata 
capital, donde por espacio de largo número 
de añoa se hallaba dedicado á BU honrosa 
carrera. 
Dueño del establecimiento de locería si-
tuado en la calle de Teniente-Rey, número 
20, era muy estimado de cuantos en vida 
tuvieron la dicha de tratarlo. 
Su muerte, ocasionada por el puñal de los 
asesinos, que á las siete de la noche del 17 
de! pasado fué brutalmente atropellado en 
la calle de Amargura, cerca de la de Agua-
cate, ha afligido á eua numerosos amigos, 
entre los cuales nos contamos nosotros. 
L a Sociedad Vasco-Navarra de Benefi-
cencia, de la cual era Vocal el Sr. Yarto, 
auplica por medio de su Presidente, el 
Excmo. Sr. D. Antonio C. Tellería, á toda 
la Junta Directiva, que se sirva concurrir al 




lia manaion, el mártes 3, á la» ocho de 
lañana. 
fscanse en paz! 
^yer, domingo, entraron en puerto los 
ites buques: vapor-correo nacional 
de Cádiz, de Veracrnz y Progreao, 
pga general y 30 pasajeros; barca 
Yn&Alice, de Filadelfta, concarborj; 
corrí entóoces á bacará la nodriza, que 
cuando tuvo que dejar á su hijo confiado á 
una de sus amigas, lloró mucho. Tuvo que 
hablarla con alguna brusquedad para arran-
carla de allí, y después la conduje sin in-
conveniente alguno á Sevines. Amanecía 
cuando percibí á la pálida é incierta luz del 
alba los gigantescos árboles del parque por 
encima de la terraza, cuyo pió lamían las 
amarillas aguas del rio. Mí corazón estaba 
oprimido; sentía frío. Aquel cochero que 
castigaba con rabia á BUS caballos espanta-
dos por el sordo murmullo de las aguas del 
Loire; aquella mujer que lloraba á mi lado; 
aquel castillo en que tantas lágrimas aún 
más dolorosas Iban á correr todo, todo 
era siniestro, y me hacía temblar como á un 
criminal. 
Cuando llegué, ya estaba allí el módico; 
la Condesa no había exhalado ni una queja. 
Cuando presentaron al niño'á su marido, 
éate no le miró ni le tocó, y me pareció tan 
tranquilo como yo agitado. 
—Todo va bien,—me dijo llamándome 
aparte.—Hice bien en contar con una inun-
dación en esta época del año, y por cierto 
que ha sobrepujado á mis deseos, pues el 
rio entra ya en el parque por el lado de la 
pradera. Esta tarde saldrá la nodriza á 
pasear por ese lado del parque. Es preciso 
que la vean dirigirse allí y que no la vean 
volver. ¿Entendéis? 
—¿Y dónde la ocultaré? 
— E n mi misma habitación, á la que la 
conduciréis por la galería. E s necesario que 
no seáis vistos. Vos cuidaréis de todo, y por 
la noche tendréis un carruaje preparado, 
donde subiréis con la nodriza y el niño y oa 
dirigiréis al Mediodía, sin deteneros en nin-
guna parte; pero eaperad. Quiero que la 
cosa suceda de la manera ménos trágica po 
aible. Llamad al doctor. 
Llamé al doctor, y como éste alabase el 
valor y la alegría de la Condesa, el Conde 
le dijo: 
—Doctor, desconfiad de ese buen humor 
que tanto alabais. Mi mnjeresjqjixjiÉOlQ 
americana John R. Bergun, de Nue-
con petróleo, á la Compañía de 
ano-Americana, y los bargautlces 
nacionalidad Au Sable, de Baltl-
Payson Fuclcer, de Nortfolk, ámbos 
on cargamento de carbón, 
ion entró en puerto en la mañana 
lúnes, el vapor americano Olivette, 
te de Nueva-Yotk y Filadelña, en 
sin pasajeros. 
"ajado de existir en la mañana de 
apetable Sra. Leonor Mendive 
'-rena, hija del que fué nuestro dia-
Jamigo el inspirado poeta 8r. don 
Rafael t aria Mendive, y eaposa del señ'-r 
D. Joe|I iarla Arozarena, miembro de ana 
antigua^ • muy estimada familia de eata ca-
pital, á | quedamos el más sincero p& a-
n eensible pérdida, á la vez q aé 

















—Loa res. Jos J . Almiral y Walter D, 
MunsonÁ oa participan en atenta circular 
que ham inferido poder á loa Sres. D. E n -
rique Ce íll y D. Benedlct W. Law para el 
establee liento en la calle del Teniente-
Rey, n?« . , de una agencia de las refinerías 
de petrólo , situadas en Belot y on la Cho-
rrera, pafe la venta de los productos de 
ámbas fálricas. 
—BajoKs mejores auspicios ha comenza-
do á molefien la jurisdicción de Cienfuegos, 
el ingeniolfentral Parque Alto. 
Según uilcolega de aquella ciudad, perso-
nas entendilaa en el arto de fabricar azú-
car, aseguMn que, dado el extenso campo 
de caña qil(| hoy tiene esta finca, y los va-
liosos y |iiodernoa aparatos últimamente 
instalados,' paede rendir una zafra de 
diez á onde mil bocoyes de azúcar centrí • 
fuga. 
—Ha sidtf restaurada exteriormento la ca 
silla de Vigíik del Morro de esta plaza. 
Se ha pinjado á fajas negras y blai <*afl, 
con objeto dj que se destaque á gran dietan-
cia, todo lo cual obedece á la inatalaci 'D ae • 
mafórlca, cayos aparatos se están prep WMI 
do con gran actividad en el Arsenal. 
— E n el popero-Bacwmwao, del térm'no 
de Yaguajay^se han caatrado por el ve ? M 
nario señor Liiné, con notable éxito. 858 
reses de añqjAs ó vacas viejas, qae se desd-
naráa á la o^ba. E s la primera vez que en 
este país se kactloan dichas operador, i- i u 
tan gran eaciila, y ea indudable que ¿erá/j 
de mucho preveeho, tanto para el criador 
como para ol cebador. 
—Según circular que hemos recibido, p-̂ r 
espiración de escritora y acuerdo do lea 
socios, queda dlauelta la sociedad quo h.>. 
girado en esta plaza bajo la razón de J M 
Avendano y Ca, de cuyos créditos activ. s y 
pasivos ee hice cargo la sociedad mercantil 
en comandita que so forma en esta cia'lid 
bajo la razón do C. Blanch y Ca, de la c:ial 
son gerentes, y llevarán la firma, los Sr * 
D. Celestino Blanch y Botey y D. Eatanh-
lao Alvarezy Santurio. Es socio induatrial, 
y firmará por poder, D. Francisco Loredo y 
Domínguez, y son nuevos socios comandi-
tarios los Sres. D. José Ma Avendaño y D. 
Isidro Gassol y Cirit. 
—Por la Secretaría general de la Univer-
sidad se hace público por medio de la Ga-
ceta qxxo enla segunda quincena del pre-
sente mos de enero se verificarán en la Uni-
versidad los exámenes para dar validez a-
cadómica áios estudios hechos privadamen-
te, oonformp á lo dispuesto en el Real De-
creto do 5 do junio último. 
L^a que deseen sufrir dichos exániones 
deberán eolicitarlo del Rectorado dentro de 
los diez primeros dias del expresado mes, 
recogiendo al efecto en dicha Secretai ía el 
documento impreso on qua han de fo; mular 
dicha Bolicitud, al que se adherirá un sello 
de póliza de 35 centavos de peso. 
Son riquisitos indispensables para el exá-
men la exhibición de la cédula personal, 
identificación do la persona mediante la de-
claración contexte de tres testigos mayores 
de edad y vecinos de esta población, abono 
de los derechos correspondientes, que por 
cada asignatura son loa que se expresan á 
continuación: En papel do pagos al Estado 
3 pesos 75 centavos por derechos de matrí -
cula. Un timbre móvil de 5 cnts. para cada 
inscripción. Un peso 25 centavos metálico 
por derechos de inscripción. Cinco peaos 
por derechos académicos y un peso Id. por 
derechos de instrucción de expediente de 
cada asignatura. 
Y por último, deberán acreditar con los 
comprobantes necesarios tener aprobados 
loa estudios que con arreglo al Plan de Es-
tudios vigente deben proceder á uquelloa 
—Bajo el epígrafe "Nueva industna", ea-
cribo É l Aoisador Comercial en BU n ú m e r o 
del sábado: 
"Den Manuel Carrerá, dueño de la finca 
Mencses, en el tórmlao de Yaguajay, tUne 
establecida una gran sierra de vapor en di-
cha finca, que trabaja diariamente de 5 á 
0,000 plós de madera. 
Eata finca, dice L a Verdad de Santa Cla-
ra, situada en una rica comarca, abunda! te 
en grandes cedros, qne es el que más fe 
trabaja, y demás maderas duras dol palé, 
tiene un ferrocarril de 11 kilómetros qi.e 
conduce las raaderao á la coata para su em-
barque, y emplea continuamente de 150 á 
200 hombrea en los distintos trabajos de m 
Industria. 
Por un procedimleuto nuevo, el jobo y la 
ceiba, que hasta abura hemos tenido por 
maderas inútiles, se viene trabajando en 
dicha finca con un reaultado admirable, 
pues las anchas tablas que dan estos gigan-
teaecs árboles, tan abundantes en los cam-
poa de Cuba, salen blancas, ligeras y sin no-
dos, después de sometidas á dicho proco-
dimiento. 
Este consisto en colocar las tablas en un 
cuadro herméticamente cerrado, aplicándo-
le el vapor por espacio do 24 horas: en este 
tiempo suelta la tabla la gran cantidad de 
savia que contiene, que es la que forma el 
ácido que en poco tierapoípadreel palo. Dea-
paea, por espacio de 24 horaa se le aplica 
una corriente de aire caliente, y soca ya, ee 
convierte la pesada madera áeijobo y de la 
ceiba en tabla blanca y ligera que hoy ae es-
tá vendiendo con gran estima y que sustitu-
ye con mucha ventaja al pino blanco." 
—Con éxito completo, se ha verificado en 
la Encrucijada la prueba de la deamenuza-
dora del ingenio Constancia. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto se recuerde á loa Ayuntamientos 
de esta Isla el deber en que están de obser-
var extiictamente las preacripclonea del 
Reglamento de 22 de diciembre de 1885, en 
los expedientes que se refieren á la conser-
vación, apertura y cierre de caminos y ser-
ventías públicas; pues on muchos de los que 
cursan los Gobiernos Civiles do provincia á 
la Superioridad, no existe el plano topo-
gráfico que dispone el artículo 2o del citado 
Reglamento; no aparecen las convocatorias 
do que había el 3?, ni consta que se halla 
dado audiencia previa á los que ae crean 
perjudicados por la pretensión de los cau-
santes, faltando aaímiamo la deaignacion de 
perito á que ee contrae el art. 4? 
Los Gobiernos Civiles, por su parto, al 
recibir de loa Municipios eatoa expedientes, 
cuidarán de ver si se ha cumplido con todo 
lo que el repetido Reglamento dlspore, y 
sa y muy exálta la. Tratad de obteuer de 
ella que descanse y que no vea al niño hasta 
deníro de algunas horas. 
E l módico creyó deber tomar esta precau-
ción; pero la Condesa no quería dormir sin 
ver á su hijo, quejándose con dulzura de 
que no la dejaaen criarle y de no haber vis-
to á la nodriza, que á no ser así, habría de 
necesitar. 
E l Conde tuvo que mezclarse y hablarla 
con su voz seca ó imperativa. L a pobre jó.* 
ven se sometió, y acompañada de Julia ne 
durmió, vencida por la fatiga. 
X X I . 
Entretanto, la inunción iba subiendo. E l 
médico no se atrevía á ponerse en camino. 
Los aldeanos que vivían junto al rio hnlau 
con espanto, cargados con los enseres de au 
casa. E n el castillo, aunque no habia nada 
que temer y eatuviesen muy acostumbrado» 
á la vista de semejantes siniestros, todos 
estaban trietes. Las mujeres tenían miedo 
ó se lamentaban de los numeroaoa desaatrea 
que iban á suceder. 
Hácia la una de la tarde, el señor Conde 
se dirigió á la pradera, quo desaparecía rá-
pidamente bajo las aguas cargadas de arena 
y de espumas. 
Mi amo me mandó que hiciera salir á la 
nodriza y al niño. ÜTa no llovía y un pálido 
rayo de sol se reflejaba en aquel inmenso 
rio. E l Conde quería que la nodriza ae di-
rigiese por aquel lado y que dejase caer un 
pañuelo ó algún objeto perteneciente al niño, 
y después que yo la ocaltase y extendiese 
la alarma por todas partes. Se timarían 
precauciones para que la Condesa no ee en-
teraí-e de nada, y en medio de la emoción 
producida por semejante acontecimiento, yo 
oartlria fún ser visto, acompañando á la no-
driza y al niño y fingiendo que iba en BU 
busca. Todo estaba minucioaamente pre-, 
visto por el Conde; pero yo fui acometido de 
un vértigo de espanto y me negué á obede-r 
eer. 
(Se w n t i n m r ú , ) 
t 
caso da existir alguna omisión, los devolve-
rán para que se subsane, y ya completos, 
resolverán sobre el asunto, previo informe 
de la Comisión Provincial, según determina 
el art. 7? 
De esta manera, y si por efecto de la re-
solución que se menciona se interpusiese 
recurso de alzada para ante el Gobierno 
General, podrán tenerse á la vista las dili-
gencias revestidas de todao las formalida-
des legales. 
A este efecto se dirige por el Gobierno 
General circular á todos los Gobiernos C i -
viles de provincia. 
— U n periódico comercial de la plaza pu-
blica las siguientes noticias acerca de la 
zafra en Nuevitae: 
^'Nos escribe una casa amiga, en aquella 
localidad, que reina gran animación para 
la próxima zafra, en vista de las buenas no-
ticias que de todas partes se reciben. Hasta 
a b o r a s ó l o el Central "Congreso" ba empe-
zado con graduación de 9 i Baumó. E l ''Se-
nado" y "Caridad" darán principio el 2 del 
entrante y se les calcula una zafra de 12,000 
bocoyes de centrífuga. Los otros ingenios 
de mascabado también empezarán á princi-
pios de año, y se cálcala que entre todos 
CTRO D1S C o a * * ™ s - - E n 3 x m t & gene-
ra l eleccioneB**01™**™™6**6?11 
chJstituto foópomtoada la siguiente di 
rera: 
widente» P* Antonio Rojas, (reelecto), 
«e-presidente, D . José Diaz y Diaz, e-
lí. 
torero, D . Juan Sotolongo, electo, 
íe-tesorero, D. José A. Romero, electo 
^retarlo, D . Fé l ix O'Farrill, electo, 
ce-secretario, D . Juan M. Santa Crnz, 
(•,0. 
nfcador, D. Alberto Borróte (reelecto). 
nales fijos. -1° D Eustaquio Parra, e 
o. 
D. Teodoro Montalvo, electo. 
D Ensebio Puen te , electo. 
? Di Ensebio Diaz, electo. 
.; D. Juan de Dios Muñoz, electo. 
.' D. Anselmo Martínez, electo. 
'rocáles suplenfes.—l0 D. Eduardo Esté 
), electo. 
? D. Domingo Echevarría, electo. 
0 D. Vicente Say. 
* D, Tomás Márquez, electo. 
'AKA LOS VARIOLOSOS POBRES DB J E 
DEL MONTE.—La Comisión de vecinos 
^ los barrios de Jesús del Monte y Arroyo 
harán unos 1,200 bocoyes. polo, organizada para arbitrar auxilios 
E l Central "Redención" se encuentra en aocorrer á los voeinos pobres de los mis-
dificultadas judiciales, que creémos podrán os, castigados por la epidemia variolosa, 
arreglarse y si, como se espera, también i resuelto ofrecer una función en la socie-
empieza el 2 del entrante y no tiene nuevasid benéfica y de instrucción " E l Progre-
Interrnpciones, podrá bacer 3,000 bocoyes}", con objeto de atender á las necesidades 
centrífuga. e su organización. L a noche elegda para 
L a s maderas están paralizadas en vistasta función es la del próximo viérnes 6, y 
de los precios bajos que cotizan los merca4 espectáculo muy interesante y variado, 
dos extranjeros. íablarán los Sres. Betancourt y Azcárate, 
L a miel de abejas ha empezado á bajaíantará la Sra. Spencer de Delorme, leerán 
del campo y se cotiza á 27 cts. galón, inf ersos la Srta. Xenes y nuestro querido 
cluyendo el casco. Amigo Saturnino Martínez, tocarán el pia-
E l ganado, muy abatido; han empezadno y el violoncello, respectivamente, los se-
á hacerse remesas á la capital, pero los reñoros Cervantes y Ramírez, y además do 
mitentes están poco satisfechos del resulotros atractivos, se representará la graciosa 
ta do." comedia L a llave de la gaveta, 
—Acaba de inventarse un aparato taqu ESTRENO.—Esta noebe se efectuará en el 
gáfleo llamado Prontuógrafo, con el cnal 
puede seguir fácilmente á un orador qi 
pronuncie 140 palabras por minuto. 
E l Proniuógrofo tiene 30 teclas, 15 c 
rresponden á cada mano. Cada tecla mué 
un punzón que va á grabar en una cinta 
papel una letra. 
Un botón, colocado en el espacio que n 
día entre los dos grnpos de teclas, tiene r 
objeto hacer que avance el papel en la f 
paracion de períodos, sin que para ello tt 
gan que intervenir las teclas. 
— E n la Administración Local de Adü 
ñas de este puerto, se ha recaudado ho 
2 de enero, lo siguiente 
Importación $ 11,032^' 
Exportación 
Navegac ión .» . . . 











10 por 100 sobre pasaje. 
Impuesto sobre toneladas., 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . 
Consumo de ganados 
Total $ 16,393-) 
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TEATRO DE TACOIÍ.—El s á b a d o puso ( 
escena la compañía lírica italiana del señ< 
Napoleón Sieni la ópera de Rossioi denom 
nada E l Barbero de Sevilla. E n su desompt 
ño se distinguieron la Srta. Prevost y 1c 
Sres. Lombardi y Vigley y especialmente i 
Sr. Tanzini, que dijo el aria de la caluns 
nía de un modo admirable, siendo mu, 
aplaudido y mereciendo los bonores de li 
llamada al proscenio, lo misnío que la cita 
da Srta. Prevost al terminar las variacionef 
de Proch, cantadas en el acto de la leccior 
de música. 
Anocbe se representó Aid'x ante una con-
currencia por extremo numerosa, que aplau-
dió y llamó al proscenio más de una vez 
la Srta. Cerne y á los Sres. G-ianini, Tanzini 
y Aragó. 
También obtuvo las propias distinciones 
la bella Srta. Pia Rollutti que debutaba en el 
papel de Amnesis. E s una joven simpática 
airosa, elegante, cuya voz de mesBo soprano! 
tiene agradable timbre, aunque no es muj 
voluminosa. E n el dúo del segundo acto con 
la Srta. Cerne ámbas lograron entusiasmaí 
al auditorio. 
E l Sr. Glaniní no estuvo bien de voz y no 
Inció tanto como se esperaba en la parte de 
JRidamés. 
Mañana, mártea, se repetirá L a Traviata 
como duodécima función de abono. He aquí 
el reparto de sos papeles: 
- Violetta Valery, Srta. Prevost. 
Flora Bervoix, Sra. Bianchi. 
Alfredo Germont, Sr. Lombardi. 
Giorgio Germont, Sr. Aragó. 
Gastone Vizconde, Sr. PizzolottL 
Barón Dupbol, Sr. Bianchi. 
Marchesso D'Obigni, Sr. Reina. 
Doctor Grenvil, Sr. Modenesi. 
Annina, Sra. Bianchi. 
Giuseppe, Sr. N. N. 
E l miércoles se efectuará el 'beneficio del 
celebrado barítono Sr. Miguel Vigley. E l 
programa será muy interesante. 
A L RAMO DE CALLES.—Se nos pide lla-
mamos su atención, Sr, Ramo, hacia el mal 
estado en que se encuentra la calle de San 
José , entre Belascoain y Lucena. E n un la-
gunato que allí exbala pestilentes miasmas, 
pnede fomentarse muy bien una ciia de co-
codrilos. ¡Qné hermosura! 
COLEGIO GALAERAGA.—Hemos recibido 
lo siguiente: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
—Muy Sr. mío: Habiendo dejado la direc 
cion del Colegio Oalarraga á la Srta. Her-
sitia de Aranguren, tengo el gusto de parti-
cipar á usted qae se ha establecido en laca-
lie de la Industria n. 70. 
L a circunstancia de haberme auxiliado 
o a la dirección del Colegio durante tres 
años, á mi completa satisfacción, y las dotes 
de inteligencia, ilustración y virtud que la 
caracterizan, mo ,'iniman á recomendarla 
muy eficazmente á los padres de familia, 
segura de que se hará digna del aplauso de 
los que aspiran hacer de sus hijas, señor! 
tas á la par ilustradas, qne modestas y sen 
cillas. 
E l Colegio seguirá el sistema de ensenan 
za que hasta aquí, contando con el mismo 
profesorado. 
Queda de usted con los sentimientos de 
la más afdctuosa consideración s. s. q. b. s. m. 
—Isabel Oalarraga, viuda deKrüger." 
DONATIVOS.—Con una esquela sin Afina 
hemos recibido, en nombre de una devota 
del Sagrado Corazón de Jesns, once pesos 
billetes con destino á variolosos pobres. 
Oportunamente publicarémos su reparto. 
Una señora, devota de la Virgen del Cár-
men, nos ha remitido un peso billetes para 
la pobre piega Da Juana Title. 
Don T . R. nos ha remitido diez pesos en 
billetes con destino á pobres variolosos pu-
blicaremos los nombres de las personas á 
quienes se dedique esa suma 
PUBLICACIONES VARIAS.—NOS han favo 
re Mrto con su visita L a Habana JElegante, 
Laur-iC-But, E l Eco de Galicia, L a Cari-
catura, E l Pitchi r, L a E n s e m n z a , E l Eco 
di Can oríns, Oalicia Moderna, E l Magis-
terio, E l Oriente de Asturias, I J Almogaver, 
L a Muleta, E l Htraldo de Asturias, E l P i -
lareño, E l Estandarte, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios, E l Industrial , E l Punti-
llero, E l Espectador, y L a Revista de A d 
ministrado n 
A te-Ios les deseamos un feáz año nuevo. 
TEATRO DE A L B I S U — Y siguen ios es-
trenos eu el dichoso teatro de la plazuela 
del Monserrate. Al lá va la prueba, con el 
programa de mañana, mártes: 
A las ocho.—Estreno de Prueba fotográ-
fica. 
A las nueve.— L a gran vía. 
A las diez .—Términomed.o. 
DE UN COLEGIO.—Hoy reanuda sus ta-
reas el Colegio que en la Calzada de Jesús 
del Monte 331 ha establecido el Sr. Jime 
nez, conocido en la barriada por su larga 
fr á c t i c a y por sus constantes desvelos por a enseñanza. Nosotros creómos que no ha-
brá un sólo padre que no acuda á depositar 
su confianza, en tan acreditado profesor 
Cibco DE PuBri .r ,ONES.—La función de 
mañana, mártes, será una de las mejores de 
la temporada, á juzgar por el atractivo pro-
grama que tenemos á la vista. 
E l juóves se efectuará el beneficio de Mr. 
Ferris, domador de fieras á quien el público 
aplaude siempre por su arrojo. 
GRACIAS.—La casa estampadora de D. 
A. Guerra, por conducto del joven D. Ave-
lino Pérez, nos ha obsequiado con un cro-
mo-almanaque, de ejecución inmejorable. 
Este establecimiento litográfico realiza de 
día en día tan prodigiosos adelantos que nos 
h ice creer rivalizará al cabo con los mejo-
re 3 de Fjancia . 
Ello depende de la protección que el pú-
blico le dispense, del concurso de los mar-
quistas en primer término y del concurso de 
los demás ramos del comercio y de la indus-
tria. 
Por nuestra parte recomendamos á unos 
y á otros el citado establecimiento, Drago-
nea 112, y damos sinceras gracias á su ga-
lante dueño el Sr. G-uerra por el almanaque 
con que nos ha obsequiado. 
L A VIÑA.—El establecimiento de este 
nombre, calzada de la Reina número 21, 
publica en otro lugar un anuncio hácia el 
cual llamamos la atención de nuestros lec-
tores. Hay en L a Viña muchos efectos de 
excelente calidad y un gran surtido de vinos 
gsqutaltoa, 
teatro de Cervantes el del jugnete en un 
acto y en verso, original de D. Salvador 
María Granes, titulado L a Pas ión de Jesús, 
en la que toma parte la aplaudida primera 
tiple Sra. Padilla. 
Como segunda y tercera tanda, se can-
tará la preciosa zarzuela Marina en la que 
se distinguen la señorita Vivero y el señor 
Benach. 
E n el segundo acto de esa obra la señori-
ta Vivero y el Sr. Benach, cantarán el dúo 
de la ópera Marina que tantos aplausos ha 
merecido siempre. 
Mañana, mártes, estreno del saínete líri-
co, en un acto y en verso, original de don 
Luis Mariano de Larra , música de D. Luis 
Arnedo, titulado E n un lugar de la Man-
cha. 
Como se ve, digna es de aplauso la con-
ducta de la Empresa de Cervantes, que so-
lo trata de dar variedad al espectáculo, y 
complacer al público. 
TOROS.—La corrida de ayer llevó una 
gran concurrencia á la plaza de la calzada 
de la Infanta. 
E l intrépido y popular Ouerrita, que no 
ha querido aprovechai los prudentes conse-
jos que le dimos dias pasados, fué cogido 
por el primer Saltillo, al efectuar un quite. 
L a cornada le causó una herida, que co-
menzando debajo de la mandíbula inferior 
le produjo una rasgadura á lo largo del la-
do derecho de la cara. A pique estuvo de 
qae la mencionada herida fuera mortal por 
necesidad. Lamentamos el percance. E l 
valiente espada cantinúa hoy mejor. ¡Oja-
lá que se restablezca pronto! 
E l viérnes, día de los Santos Reyes, ha-
brá corrida en el propio local, lidiándose 
bichos de Jas ganaderías de Núñez del Pra-
do y Arribas. 
POLICÍA.—A un vecino del barrio del Ar-
senal, lo fué robado un sombrero por un in-
dividuo blanco, á quien se Je ocupó el cuer-
po del delito. 
— Una parda y una morena tuvieron una 
reyerta en el barrio de Vives, resultando 
ámbas con contusiones de carácter leve. 
— E n el barrio del Angel, dos innivíduos 
blancos hicieron resistencia á los agentes 
da la autoridad, ocupándosele á uno de 
ellca una navaja. 
— A l juzgado municipal de Regla fueron 
preeentados dos asiáticos á quienes se le 
ocuparon varias listas de la rifa Ghi/fá. 
VOTO DE GKATITUD —Sres. Lanman y 
Kemp, Nueva-York.—Muy Sres. míos: Creo 
d^ mi deber manifestar á Vds. que desde 
hace tres años venía padeciendo unos fuer-
tes dolores articulares fijándose estos c^n 
mayor tenacidad eu la región lumbar sin 
cader á cuantos remedioa y medicamentos 
be tomado sin escasez ül t lmameote , deci-
dido por consejo de a'gunos amigos, hice 
nao de la ZAKZAPAERII.LADE BFISTOL, ob-
servando maravillosamente so me retira-
ban los do^res á medida que tomaba este 
pracioso medicamento, del cual he consu-
mido 7 frascos para la extinción completa 
de mi dolencia. E l agradecimiento me obli-
ga á hacer á ustedes esta demostración de 
reconocimiento á que desde luego queda 
obligado su muy atento S. S. B . S. M , 
Boman Artigas. 
Barcelona, 25 de noviembre de 1878. 
40 
ESTADO semanal de los servicios prestados uor la 
Comisión de socorros de los Borabefos Monici-
pale-", para la asistencia de los pobres atacados de 
ía epidemia variolosa. 


























$ 176' 56 Totales.. 
Habana, diciembre 31 d« 18x7. 










Sección i H M i ñ m i 
O I U Í T O S m m w u 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razenes liras, ancla*, e^trel as, ángel 
pensamif neoí. c i n u i s co i dedicatorias y 
otras muchas novedhdes solo se hallan sin 
competencia posibln < n 
LA FASHI0NABLE, Obispo n 92. 
Huevo sur-
de fluses casimir, 
ultima moda, á $ 8 2 , 
hacen trajes casimir 
medida desde $10. 
L A PALMA 
entre líabaaa y Consposíeb. 
Cn 11 1-E 
IOS DE RECIBO. 
Acaban de i legar los conocidos por F L O K 
C A S T E L L A N A y F L O R D E R I O J A á la 
casa de O'Reilly 116, los que examinados 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
su aprobación graciosamente, y que dichos 
caldos se detallan al alcance de todas las 
fortunas. O'Reilly 116.—JOSE V I L L E G A S . 
15845 P 15a-16 15d-17 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l sábado 31 del corriente mes, á las seis y media de 
la tarde, habrá en dicha iglesia de Santo Domingo 
Gran Salve con orquesta, y al día siguiente, 1? de ene-
ro á las ocho de su mañana, empezará la gran fiesta al 
Niño Jesús, con orquesta y panegírico de este Dulce 
Nombre que predicará el congregado de la misma 
D . Domingo Vandama, Pbro. 
A l dia siguiente, á las ocho de la mañana, empezará 
el Novenario que anualmente s» consagra en esta 
Iglesia al mismo Niño Jesns. 
Todas las tardes del uño, á la oración, se rezará el 
Santo Rosario coa la meditación del dia, y todos los 
sábados, después de dicho rezo, se cantará solemne-
mente la Salve y letanías á la Santísima Virgen del 
Rosario. Habana, 27 de diciembre de 18^7.—El Pre-
sidente, Pbro. Miguel Gradit, Misionero Apostólico. 
16254 5-29 
E . F . D. 
Leonor de Mendive de Arozarena 
H A F A L L E C I D O : 
T dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde de hoy, los que 
suscriben, esposo, hermanos, suegro 
y tio, ruegan á sus amigos acompa-
ñen su cadáver, desde su morada 
Consulado 22, al Cementerio de Colon, 
favor que agradecerán eternamente. 
Habana, y Enero 3 de 1838. 
José María Arozarena.—José, Alfredo, Ra-
fael, Mario y Luis de Mendive.—Domingo Gr. 
da Arozarena.—Tomfu M í de Mendive.—Luis 
de Arozarena. 
t 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 DE ENERO. 
Santa Genoveva, virgen, y san Antero, papa, már -
tires. 
San Antero, papa.—Poco tiempo gobernó la Iglesia 
este santo, que fué griego de nacimiento y sucesor de 
san Poncisno. E l venerable Beda y también el Mar-
tirologio romano dicen que fué mártir, padeciendo en 
tiempo de Julio Maximiauo, pero no se sabe de cierto, 
pues no se encontraron las actas (Je su martirio. 
Su muerte acaeció el 3 de enero del año 236, ha-
biendo ascendido al pontificado eu 21 de noviembre 
del año 235. F u é sepultado en el cementerio de Ca-
lixto. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Mitas 8Qlemne^-K¡^*£*teáxal la de Tero!», & 
18* Si, y en l u j a K t o ootoabre. 
E . P. D . 
D. Manuel Yarto y Castaños 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para maña-
na mártes, á las ocho de la misma, 
su padre, hermanos, parientes y ami-
gos, encarecen á sus amistades rne-
guen á Dios por su alma y concurran 
á la casa mortuoria, Teniente-Rey 
número 20. 
Habana, enero 2 de 1888. 
I g y No se reparten papeletas. 
18 al-2—dl-3 
E . F . D. 
D. Manuel Yarto y Castaños 
VOCAL D E LA. DIRECTIVA B E LA ASOCIA-
CION BENEFICA VASCO-NAVARRA, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para ma-
ñana mártes, á las ocho de su maña-
na, el que suscribe. Presidente de la 
Asociación, en su nombre y en el de 
sus compañeros de Directiva, ruega 
á les asociados encomienden su alma 
á Dios y se sirvan asistir á la casa 
mortuoria, Teniente-JRey n? 20, para 
acompañar el cadáver al cementerio 
de Colon. 
Habano, 2 de enero de 1888. 
Cn 3« 
Antonio C. Telleria. 
a l 2—dl-8 
O R D E N D K L A P L A Z A 
KL DÍA 2 OE ENERO D B 188?. 
SERVICIO PARA E L DIA 3. 
íefe de día.—El T. Coronel del 3? Baíalloií de 
Ligeros Voluntarios, D, Jaime Noguera. 
Vfetija de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía GenerrJ Parada.—2? Batallón Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Boina,—Artillería de Ejército. 
Ayudante da guardia eu ei Gobierno Militar.— 
{£1 8 ,' de Is Plaia, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria ea idem.—El 1" de la mlema, D . Ma-
nuel Durillo. 
La sarna intensa que está causada por algunas en-
fermedades del cútis está aliviado con prontitud con 
el uso del Jabón de Azuíre de Olenn, el que remueva 
enteramente toda clase de erupción, está perfecta-
mente segara, y muebo más aseado y eficaz que cual-
quier clase de ungüento. 
Las señoras de cuarenta añor do edad que usen el 
Tinte de Pelo de I l i l l parecen diez aflos más jóvenes. 
11 
E N T I C E 
En la noche del sábalo 31 y en laiglesi i de Jesns 
María y José, se ef'Ctaó el de la Srita. D? Mercpdes 
Rodrigutz con el apreciab'.e jéven D. Guillermo Wa-
rren, siendo apadrinados por la Kra. D? Amelia Ro-
dríguez, hermana de la desposada, y elSr. D.Juan 
S intaraa ía, PU "sposo. 
Terminada la ceremonia, fueron obsequiados los 
concurrentes en 'a morada de sus padres cun ricos 
dulces y halados, no habiendo aeistido á la boda nuu 
que los familiares más allegados porque les aflige la 
desgracia de en un mes liaper perdido dos séres muy 
queridos, uno en Madrid y otro en la Habana. 
Le deseamos á los nuevos cóufugues una felicidad 
interminable.— Varios amigos, 
72 1-S 
Sociedad de Socorros Mútnos 
1¿ A A U 
Secretaría 
De óiden del Sr. Presidente cito á los sócios que no 
hayan recibido citicion p ra las Juntas generales 
prescritas por niiestro Reglamento, que h inde cele-
brarle los días 8 y 15 del corrietite, á las opee de sus 
mañanas y en la calle de Dragones n 39. En la inle-
ligencia de que dichas Juntas se llevarán á cabo con 
los miembroi- que concurran. 
Hab ina v enero 2 de l^SS —Eí Secretario, Floren-
tino Valdés 43 2-3 
Sociedad de Se corros Mutuos 
L A A U R O R A . 
Üecretaría, 
Se hace saber por este me üo á todos los Sres. sócios 
que se ha satisfecho á la Sra. viuda de D . Juan Ol i -
vella el entierro de este último y como te acordó en la 
última Junta general qae se celebró; y no iñaguna 
ot'a peisona extraña á «ste Instituto. 
Habana y enero 2 de 1888.—El Sccr. tari» fJl^ren-
tino Valdés. 44 2-3 
La Beneficiosa Popular, 
ü l público, 
Lista de los números de las Pólizas que fueron sor-
teadas en la primera amortización que se efectuó el 
dia Io de enero á la una de U tarde 
W - s 5 , - 6 , - 3 1 , - 5 9 
Los poseedores de dichos números se servirán pasar 
^ cobrar el importe íntegro de su Póliza en esta A d -
ministración O'Reilly 51 —Edo. Arthur, Adminis-
trador General. 20 4 3 
G - R E M I O 
de Obreros Planchadores. 
Secretaría, 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 
Sr. Presidente, se cita á todos los agremiados para la 
Junta General extraordinaria que tendrá lugar el dia 3 
de Enero, & las 7 de la noche, en el local que ocupa 
esta Secretaría, Dragonea y Campanario, altos.—El 
Secretario, J . Edreira. 34 2a-2 Id-3 
SOCIEDAD DE DENEFIGENCIA 
Naturales de Galicia. 
Secretaría. 
Por órden del Sr. Director se convoca á los señoree 
sóeios para Ja celebración de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto los dias 15 y 22 del 
próximo Enero, á las 12, en el Casino Español. 
En la primera Junta se elegirá Directiva para el 
año social 1888 á í 889 y Comisión glosadora que exa-
mine las cuentas de la Directiva saliente. Ea la se-
gunda la Comisión dará cuenta de su informe y to-
marán posesión de sus cargos los señores sócios que 
constituyan la nueva Direcuva. 
Habana 31 de dic iembre de 1887.—El Secretario, 
J . Novo. Cn3 13 1E 
MANUEL (ÍÜTIBRREZ 
SALUD 2. 
F A G A P R E M I O S D E M A E H I D 
7 D E L O U I S I A N A 
j vende á ea justo precio billetes de todas 
as Loterías de la Habana. 
MANUEL ORRO \ L E D O . 
A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S 
N0 4 D I S t a 0L^SE-Gal iano59 . 
Dirí ación:—Coríeoa, Manuel Orro, Ga 
llano 59.—Telógr ios, Orro Habana. 
Esta afortunada casa, tan conocida por 
su antigüedad y esmero, ofrece á su justo 
precio cuantos pedidos se le hagan de bille-
tes de la L O T E R I A D E L A HABANA. 
Remito telegramas de premios y listas efl 
cíales á cuantos lo soliciten. 
)o( 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador de L o ó l a s n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, resuha.ron loa siguientes núme-
ros premiados en el sorteo celebrado el dia 
31 de Diciembre de 1887: 













































Sorteo de 10 de Enero: cenata de 22,000 
billetes á 100 pesetas, divididos en décimos 
á 10 pesetas: premio mayor 200,000 pesetas. 
0 - 3 7 lb2 2d3 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de instrucción. 
SECRETARIA. 
Desde el lúnes 2 del próximo mes de Enero, queda 
abierta la matrícula en el local de este Instituto, de 7 
á 9 de la noche para el 2? semestre del curso escolar 
de 1887 á 88. 
Las asignaturas en que pueden matricularse los se-
ñores alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética 
Elemental y Mercantil, Gramática Castellana, Tene-
duría de Lioros, Geografía é Historia de España, La -
tín, Inpléa, Francés, Alemán (de nueva creacionj De-
recho Mercantil, Economía Política y Taquigrafía. 
Las clases comenzarán el dia 9 á las 7 de la noche. 
Habana v Diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
Felipe BaÜle. Cn 1839 6a-29 9d-30 
Del chocolate gallego 
DE RUBINE E HIJOS 
Y D E LAS FAMOSISIMAS B U T I F A R R A S CA-
T A L A N A S D E UIJANES , SON LOS UNICOS 
RECEPTORES LOS S E Ñ O R E S 
M A R C O S IT C O M P . 
O F I C I O S 38, 
E l expresado cboc date es el mejor, más acreditado 
y más barato de cuantos vienen rie la Cornña, y se 
halla de venta al por menor en ' Cuba-Cataluña" y 
"Brazo Fuerte" de la calzada de Galiano, " L a Viña," 
"Las Delicias," cafó "Europa," ' Matllorquin," "La 
Vizcaioa" y de "Luz" y en todos los demás estable-
cimientos de víveres, panaderías y cafés de esta ciu-
dad y de la Isla. 
Cnl835 13-t-30 13d-30D 
Dr. M. A. Aguilera, 
Módico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
v de 7 á 8 de Ja noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DE LA MARINA. 
14940 84-27N 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO CIRUJANO. 
Especialista en enferme ladea de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Igna io 31, altos.—Consultas de 
once 4 una. 15377 83-7D 
PARZA. 
MÉDICO-HOMEÓPATA. 
Consultas de 1 á 3 . — L A M P A R I L L A 63. 
15744 28—D15 
DR. G. 
C X J B A 1 0 3 . 
Cn9 
DSSTBRNINE. 
D E 12 A 4. 
1-B 
C A E L O S A M O E E S Y S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y ostudio, de la calle de 
A guiar 66 á Mercaderes 4, p r i n c i i l . 16075 26Db32 
D r . Gra lvez G-u i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 3. Especía-
les para señoras loa mártes y sábados. Consultas por 
corroo. Consulado 103. 16048 15-81 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FERRKB, 
•lirigido por loa Dros. 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, eu la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde esta focha queda eatablocida un» 
tucursal d*.> este Centro en Quánabaooa, Concepción 
nám. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr D . Joa-
quín Diago. CIO 1 -E 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfcrmed&dos veuéreo-diftlítiou j 
afecciones d-s la piel. Oonsultae de 2 á 4: 
Mártes. juéves y sábado, «rátis á los pobres, de 8 & 4. 
Cn 8 1-E 
PE. GARGANTA. 
L ÜÍLLA 17. líoraB de consulta do 11 á 1. Ks-
pvslalidad- aiafrií, vía» v.rhiítriaí; laringo. t «MlfticM. 
CÜ7 1-E 
CURA B E 
Habana, Diciembre 27 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Presente. 
Muy señor nuestro: Tenemos el gusto de participar 
á Vd, que hemos tra.ilada lo nuestro establecimiento 
de maeb ería y almacenes anexos á la calle de Com-
postela números 68, 79 y 81, esquina á Teniente-Rey, 
en donde estuvo situado anteriormente dicho estable-
cimiento. 
Con tal motivo nos ofrecemos á Vd y quedan espe-
rando sus órdenes sus affmos. S S. Q. B S. M . , 
Viuda de Ifemesia Pére* y O* 
CENTRO í 
SECRETARIA. 
En Junta General ordinaria celebrada el dia de ayer, 
se acordó por unanimidad, convocar nuevamente á 
los señores sócios de este Centro para el sábado pró-
ximo? del actual, á las 7J de la noche, en el local que 
ocupa, Príacipe Alfonso n. 3, al objeto de proceder á 
las elecciones de Directiva 
Lo que en cumplimiento de dicho acuerdo se publica 
para general conocimiento. 
Habana 2 de Enero de 1888.—El Secretario, José 
S Feliú Cn ?5 la-2 5d-3 






































La lista oficial salva los errores; se recomienda su 
confrontación. 
El próximo sorteo se celebrará el día 10 de enero 
siendo el mayor de 200,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el décimo á 2 pesos. 
Paga los premios Salud . 





































F L O R E R I A 
ffiur«lla 53, entre Habana y Cjmpostela. 
S I E M P R E N O V E D A D E S 
Precioso euttido de plantas artificiales y 
CMit ios de mesa. 
Ramos de i g eda y jarro 03, todos ren-
glones de fclta novedad, f^bi icadee expre-
samente para B L R A M I L L E T E S . 
A precios i m n c a visto*». 
15489 2 I 
El mej i t r vino de mo.*.:, ¡airo exento de 
áccidos, en CU.ÍJ tos pipa y garrafones, y eí 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
aé expende tuaiamente barato. Mercaderes 
y Amargura, Almaoea de Víveres de Leon-
cio Varóla. IfillO 26-23D 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
Obrapía 57, entre Compostela 
y Aguacate. 
16244 26 28 dbre. 
SRA. m G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-
TOR1NO. 
Comadrona facultativa.— Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 26En3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Cousultae 
20 3E rtn K í 4. 74 
m i m W I L S O N , 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115 . 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exieencia de sn 
clientila, demoraiá su viaje al extranjero t a t t * abril, 
y como dvrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales 6 post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá álos pre-
cios que ella misma señale. 
Horas desde las 8 hasta las 4 de lo'os IOJ dias no 
festivos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
Cn 1831 26-28T> 
Juana M, JLaudique, 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
Lamnarilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
Ifi421 4-1 
Joaquín M Demestre? 
A B O G A D O . 
1F418 
V I L L E G A S 7«. 
7-1 
DR. F . OIRAL.T 
ESPECIALISTA EK AFECCIONES DB LO» OIDOS. 
Qoniultaq de 12 fi í , Obrap(a 93. 
16304 N i 
La estrangulación es mnerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido sn cura radical. 
J . OROS.—Sol 83. 
15849 11-17D 
MiBXáNDRB áVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G U A , 
A G U A C A T E 24. eut e Empedrado y Tejadillo. 
17 4-3 
G01ESI0 DE SEÑORITAS 
BAJO L A D I R E C C I O N D B L A SRITA. D * F I -
L O M E N A I B A R R A . 
AMARGURA 55. 
Este acreditado plantel reanndará sus tareas el lú-
nes 9 de Enero de 1888. Admite pupilas, medio pen-
sionistas y externas. 41 6-3 
COLEGIO 
de l * y 2* enseñanza de primera clase 
LA 
A G U I A R 7' . Director propietario. 
Ido. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26 3 E 
COLEfilO "ROMASANTA" 
E l e m e n t a l y Superior, 
P A R A NISTAS Y SEÑORITAS. 
B»jo la dirección de las profesoras titulares D * Ma-
tilde Serra y de su hija la Srta. Emilia Romasanta. 
Estas profesoras recién llagadas de la Península han 
establecido uu plantel donde ias alumnas queá él con-
curran recibirán una completa y sólida educación, 
tanto elemental como superior, bordados y labores de 
todas clases, preparaciou para ingresar en la Escuela 
Normal de Maestras, repaso de asignaturas para la 
misma, fram és solfeo, piano, dibujo de adorno, figura, 
paisaje, etc. etc. Solo se admiten un ntímero limitado 
de alumnas para que la ensefiaaza sea una verdad. 
Se admití n internas 
16319 SANTA CIARA N. 21. 6-29a 6-3Qd 
UNA PROFESORA D E N U E V A Y O R K D E -sea roiocaríO como institutriz. Enseña solfeo, pia-
no ir g é<, f IUJI Ó3. español y 'os ravuos de instrurcion. 
Los discípulo» adf.l»ntnn mucho por su método Dejar 
lis sufias t-n el almacrn de pianos de T, J. Cúrtis, A -
mistad 9p 1635« 4-1 
M feDlA ONZA ORO A L ME8 POK L E C C I O -nes d i solfeo, piat-o é iüg'és. Uoa profesora i n -
glesa d i ciase á ^qmicilio también en<eñ'i el francés 
v los ramos de instrucción e" español. Dejar ¡as se-
fhw en la librf rí v <ie Wilson, Ob spo 43. 
16354 4 1 
ITR S1MA ('(MEPCIOv. 
Colegio de 1a y 2a enseñanza para señoritas 
incorporado al Instituto Provincial 
c a l l e de lo s A n g e l e s n ú m . 3 6 
DIRIOIDO FOR T,A 
Sra. Da Adelaida Sotomayor de Qaroía. 
Este oianrel reanudará Í-UÍ tareas el9 del corriene. 
Se adTiíten pupilas, medm pupilas y externas. 
16105 ' «-1 
C o l e g i o de I a y 2a e n s e ñ a n z a i n -
corporado a l I n s t i t u t o . 
Sa?i Miguel 122. 
Kste plant ! ruanuda'-á hus clases 11 ' t í a t s9de enero. 
Admite alumnos de 1? y 2? enseñanza ,.or una m ó -
dica retribución. 
Se faciHt. n prospectos. 1-406 4-1 
FROFESORA D E F R A N C E S 
UnasefUn francesi s-̂  ofrece á dar clase» de su 
i ;i'<ma f¡ domict io y ».• su casa Lamparilla 102, en-
tre BéruLZi y MóáseTrane.' 164'9 4-1 
E L REDENTOR 
Colegio de í" y 2a Enseñanza y de Comercio 
I co porado i l luKtiluio Proviucial. 
piRIGIDO FOR LOS 
SftKS. EST1V1LL Y F M D E 8 . 
Dragones 44, esqnina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofrecer á loa señares padres de 
familia este plantel de enseñanza, de cuya dirección 
no» bemos ccaigado úllimameme, habiéndo'o refor-
mado por compleio. 
Empieza sus tareas el dia 2 de enero. 
La dirección faculta pormenores é invita al público 
á visitarlo á todas horas 
Se admiten Íntimos, medio, t«rcio y cuarto pupilos 
y externos. 16401 10 1 
PRECIOS DESDE M E D I A ONZA ORO A L mes.—Una profesora inglesa que enseña idiomas, 
música, soifdo, instrucción en español, dibujo lineal y 
bordados, desea aumentar sus clases á. domicilio 6 d»r 
lecciones en cambio de casa y comida: referencias de 
los discípulos que ba enseñado hablar el inglés en seis 
meses: dejar las señas en el despacho de esta impren-
ta. 16398 4-1 
SAN FERNANDO 
Colegio de 1* y 2a enseñanza para señoritas 
Incorporado al Instituto Provincial 
C a l z a d a de l a H e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n N i c o l á s . 
DIRECTORA, FUMADORA Y PROPIETARIA 
Da E L I S A POSADA D E MORALES. 
Este plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
El local es todo lo ventilado y seco que exige la h i -
giene para esta clase de establecimientos contando 
con bi-ñ s y duihas para el uso de las señoritas pu-
pi B8. 
Las labores de todas clases así o< mo las asignaturas 
de inglés y gimnasia son grátis para ¿odas las alumnas 
d i este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilos, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prosptetos. 
1«191 11-28D 
C O L E Q I O 
fe 6 SAN E L I A S " 
De Eí isef ianza primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al latti tuto oficial. 
Admite pupilos y externos —Concordia número 64. 
Director: J O S E E L I A S T O R R E S . 
16124 1 6 24D 
Colegio Villergas 
D e I a y 2a e n s e ñ a n z a i n c o r p o r a d o 
a l I n s t i t u t o . 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
D I R E C T O R A : 
m VÍ0T0R1A M. VILIERGA8. 
Este colegio reanudará suacLiees el lúnes 
9 de enero de 1888. 
Admite alumnas de 1* y 2* enseñanza, 
internas, medio peí sionistas y externas. 
S i facilita el reglamento. 
v m 4 -3 i 
E L INFANTIL 
G r a n C o l e g i o de I a y 2" E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a de p á r v u l o s . 
Director i E S P A Ñ A . 
Industria 1 2 2 , Telefono 1098. 
Este Colegio que, & no dudarlo, tiene un cuerpo de 
profesores autorizados de lo más selecto; que esta do-
tado de cuantos útiles pueden apetecerse; que ocupa 
un local sano, espacioso y cómodo, en donde los alum-
nos pasan el dia trabajando sin molestias, tiene las 
pensiones & un precio tan económico, como cualquier 
otro que no reúna comodidades tan apreciables. 
Pupilos de 1* Enseñanza: $21-20 oro. 
Pupilos de 2a Enseñanza: $25-50 oro. 
I N D U S T R I A 122. T E L E F O N O 109S. 
16375 4-31 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
autor del Primer eurso de francés, arreglado al pro-
§;ama del Instituto; de los tfoditmos franceses, etc. rdenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 
21, Cerro. 16337 4-30 
S O L F E O Y P l á N O . 
LECCIONES POK LA SEÑOKITA ISABEL MUNOOL. 
Almacén do música de D. Anselmo López, Obrapía 
n. 23 ó Inquisidor 4 lf\303 15-29D 
SAN KAMON 
COLEGIO D E 1? Y 2? ENSEÑANZA D E PRIMERA CLASE 
7a 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director Ldo. D . Manuel Núñez y Núñez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los cinco años de 2? enseñanza. Los alumnbí de 2* 
enseñanza son examinados en el local del Colegio. 
16347 10-30 
JOSE C 
PflOFESOÍl DE n m Y CASTO. 
Coligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i úbüco para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio ó bica en la 
morada de su hermana la Srt'i. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, á donde pueden pasarse los nvisos. 
15880 27-18D 
Méjico. 
Historia de Méjico con las guerras desde la época 
de la conquista basta la Lndepencia, 3 tomos con l á -
minas y empastados en el ínfimo precio de $3 billeles, 
de venta Salud 23, librería 57 4-3 
M Z S D I C m A 
Dictionaire dn médecine, de chirurgie, pharmacie, 
sciences accessoí-res et veterinaires de Nystenievue 
par Litró et Bobin avec plus de 500 figures, 1 tomo 
fóllo $6. D ' bistologie hum&ine par Kíillikes ot Marc 
Sée, 1 tomo. L ' uriñe et sédiments par Neubauer et 
Vocel, 1 tomo. Niemeyer pathologle, 2 tomes. Graves 
clinique. Charcot maladies du systéme nerrfaux, 2 
tomos. The princinles and practice of surgery by 
Ashhorst, 1 tome. Hay además 200 tomos de obras de 
mtdicina. Librería La Universidad O Reilly 01, en-
tre Aguacate y Villegas. 
ie3!s9 4-1 
G U I B O U R T 
Histoire naturelle des drogues simples, 4 ts. Plan-
chón, determination des drogues simples d' origine 
vegótale, 2 tomos. Mohr d' analyse quimiqne, 1 tomo. 
Comp-Besance d' analyse zooquimique, 1 tomo. Hi s -
toire des apothicaires par Phillippe, 1 tomo. Reper-
toire de ph»rmacie lédigé parLebaigue, 11 tomos. L i -
brería La Universidad, O-Reilly 61, cerca de Agua 
cate. 163S8 4-1 
GL SALON l)E LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el próximo año de 
1888 de esta acreditada reviste, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de progreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqaeza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rivai, es tan solo el 
de $5-30 oro por la suscricion de un &ño, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago antici;.>!\do. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn 19 1-E 
AGUINALDOS 
Calendarios de hijo para el ano de 
1888. 
Espléndidas ediciones de este C A L E N D A R I O , el 
mejor, el más completo, el más útil de cuantos ven la 
luz en esta Isla. Contiene ademán del Santoral, de la 
parte Astronómica, de los datos civiles y noticias his-
tóricas que se acostumbran en estos libros, un T R A -
TADO D E PRACTICAS PIADOSAS, con oracio-
nes de los más renombrados autores místicos. Hay 
una variedad extraordinaria de encuademaciones, 
desde las más elegantes hasta las más modestas, en 
nácar, marfil, con incrustaciones, en terciopelo y pe-
luche, tela, imitación de madera, tafilete, piel de Ru-
sia, etc. Sus precios varían de 
$8-50 á un peso oro. 
D E V E N T A E N 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
E D I T O R , Z X J L X J E T A 28. 
Cn 1817 8-25 
u i iREüi i i imm V E X T B A w 
O B I S P Q m 
Los señores susoritores que deseen seguir suscritos 
en 1888 á L a Moda Elegante 6 L a Ilustración E s -
pañola y Americana, obtendrán como prima un pre-
cioso almanaque que podrán obtener en 
C1842 ' OBISPO 60 15 31D 
C . Gr. C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS 
O -Reilly 68 antigua casa Luis Petit y Habana 24, Se 
vende ó se alquila un piano. 7 8-3 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76. entre San Rafael y San Miguel. 
75 4-3 
I A S IVLGON: 
7 Z M ü X U H x A 7 3 
H A B A N A 
12 4 3 
GR A N T R E N D E CANTINAS, H A B A N A 107, entre Teniente Rey y Muralla. Se sirven á todos 
puntos. Mucho aseo y mejor condimentación, contan-
do con un excelente cocinero y además su dueño pe-
rennemente al frente, que es quien responde á todo. 
Precios reducidísimos. Habana 107, entre Teniente 
Rey y Muralla. 16305 4-29» 4-30d 
ANTONIO BOADILIA. 
EL m V MAS BARATO. 
Fábrica de sombreros en ganeral. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
UGOHOL 
CENTRAL 
NON PLUS U L T R A 
SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Oraduadon 42° Cartler á una lemperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas ias industrias 
S e vende en pipotes de 1 7 3 galón* 
garrafones de 4 1 idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L d O 5. Cn 1845 78-31D 
S I M O N A D L E E T C O M P . 
Ofrecen al público un gran surtido de T E L A S DE ALTA NO-
VEDAD y PROPIAS DE LA ESTACION, que acaban de recibir da 
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GRAN REDUCCION D E PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 
G R A N CASA F O O X E D E LONDRES 
P a r a caballeros. . . . 3 0 peses oro. 
P a r a n i ñ o s . . . . . . . . 1 5 pesos oro. 
E n casos urgentes cualquiera órden que se nos encargue se 
entregará el trabajo á las 36 horas. 
Asimismo existe un lote de prendas hechas de encargo y que 
han quedado en nuestros almacenes POR RAZONES QUE ESTA DE 
MAS INDICAR y las cuales vendemos con una notable rebaja so-
bre nuestras precios reducidos. 
Pidan nuestro almanaque con las reformas de los precios. 
CtxZl. iLi. ^ 1-E 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO D E L AZUCAR, 
O B T E N I D A 
con el uso cn los tanqnes de miel y de gnarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A F A B R I C A 
L 0 N G M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Lonisiana, islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Tala de Cuba. 
No permite qae se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el interior de lo" tauquea y color de 
chocolate para el exterior. 
E n v a s a d o en c u ñ e t e s de 5, I O y 2 0 galones. 
O E V E N T A P O R 
I S A S I & C c . 1 1 J E R O i C o: 
MERCADERES 21 MERCADERES 17, 
BEA, BELLIDO & L . 
V,n 1fi23 MATANZAS, M 1RN 
El Nuevo Sistema. 
Tiaa^ara llmpiezíide ietHnas, po/.vd y samiderok: 
hac - loa trabajos más baratos siUign&o de su oItM< 
con a<6ü y uBandodfeeiüfeotiffiti»: reoibe órdeutts: café 
La V otorla calle? de l& ñii»ríüla, Monte y Revillagig©-
do, L i í y Egido, Q^Bioiá y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodcjíB rnaquiií» de Ttjas, Ccnoordia y San N i -
colás y «a dT!«Ei> Arsíübun . íesé. 
45 5 3 
E L Sr. D. J U A N C A S T I L L O N 
hace i dias lia llegado á esta con el objeto de saber el 
paradero de Antonio Aguilar, y le sapíica & los demás 
perióiicos, reproduzcan esta noticia para que llegue á 
su alcance, porque tiene negocios de mucho interés. 
Besidenoia hotel la Navarra, cnanto n. 26. 
38 4-3 
A m i s t a d 4 ' ? ^ y 
Cu vm 
san M i g u e l 23lx2. 
16 18D 
GRAN T A L L E R DB MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y tea rois, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabafli^ d^ r^oilár una pre-
ciosa colección de sppiibreros y capotas, última nove-
dad Sol (U. 15941 16-2fll> 
T R E N D E C A N T I N A S 
S»n Miguel 14 Se despachan cantinas á domicilio 
con mucho aseo, sazón y equidad en los precios. 
16126 9-24 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
¿le bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
B e X£. A.. V e g a , 
Esta acreditada casa que fué de Ifcrá, tiene gran-
des adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por loa médicos En muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
16386 12-1 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; me encargo de trabajos de albafiilería, car-
pintería, pinturas, etc. 
ÜN A J O V E N I S L E Ñ A R E C I E N L L E G A D A desea colrcarse en casa decente de criada de ma-
nos 6 manejadora de niños: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por ella: Cuba 99 dan 
rszon. 36 4 3 
ÜNA S E Ñ O R A PENINSULAR D E I N M E J O -rable conducta y grar de actividad, contando á la 
vez coc buenos info m^s; desea colocarse en casa de 
corta 6 mucha familia, ó bien para el cuidado y ac em-
pañar á una 6 más señoras, y aseo de la casa. Haba-
na 130. 39 4-3 
S O L I C I T U D . 
Se desea saber el paradero de D . Francisco Herre-
ro y Herrero para asuntos de familia: EU abuelo, Teja-
dillo 31, Habana. Se desea la reproducción de los de-
más periódicos. 31 1-3 
E8BA COLOCARSE UNA J O V E N D K TRES 
meses de parida ámedia leche 6 lech« entera y v i -
ve calle Cerrada del Paseo n. 18 entre Z»nja y Sa-
lud. P2 4 3 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia que sepa su obligación. 
Salud n. 46, farmacia, informarán. 54 4-3 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A B L A N C A P A R A servir á la mano y que sepa coser. Debiendo pre-
sentar buenas referencias: Virtudes 2 esquina á Z u -
lueta bajo, izquierda. 29 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de maro blanca para una corta familia y 
manejar un niño. Muralla 11. altos. 
7« 4-3 
S E N E C E S I T A 
para una corta familia un buen cocinero peninsular 
que pueda acreditar su capacidad y probidad, de lo 
contrario que no se presente. Aguacate 90. 
2i 4 3 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad deoea colo-carse de portero, orlado de mano, cuidar un pe-
queño jardin 6 para sereno de cualquier negocio, 
cuidar una casa, un caballero enfermo 6 paralítico: 
es bastante inteligente y tiene quien responda de su 
conducta en Mercaderes 11 dará razón el portero lo 
mismo parala Habana que para el campo. 23 4-3 
SE DKSEA COLOCAR U N JOVKJM P A R A crie do de mano y en la misma un cochero. Tlen© 
quien abone su conducta: impondrán Cuba y Luz, 
c fé, á todas horas. 58 4 3 
C O C I N E R O . 
De^ea colocarse uno de buenas referencias. Infor-
marán Beina 35. 62 4-3 
D' ~ E S E A COLOCARSE U N J O V E N P A R A criado dé mano ó uociuero para un establecimien-
to; ir. formarán San Rafael 51. 33 4-3 
Quinta La Integridad Nacional 
Sa solicitan eufermeros y sirvientes: 
53 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero: darán razón San José 25.. 
bodegi. 46 4-1 
SE S O L I C I T A U N A PROFESORA O SERORA d spuesta, activa y de moralidad, para qae pueda 
tomarse interés en el cuidado y educacioa de unos 
niños huéifancs á epienes ha de ssrvi» como madre. 
Informarán San Nicolás 3, de 7 á 11 da la mañana y 
de 4 á 7 de la tarde. 25 4 3 
A.NUNGI0S DB LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que duerma en el acomodo 
y atienda á los queheceres domésticas de una corta fa-
milia. Manrique 5, C. 3 5 3 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A COÍ;I -nera peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
de una familia decente, teniendo personas que res-
pondan de su buena conducta. Aguila n. 116 dan ra-





C A N T I N A S 
Virtudes 40. Se sirven mny buenas y á precios muy 
módicos. 16329 4-30 
GRAN CASA D E MODAS D E R. E . , E L E -gantes trajes se confeccionan á la última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y de viajes, con prontitud y a precios 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1, 
se adornan sombreros. Bernaza 29. 
15727 27-15 
AYISO, 
A l o s I l u s t r e s A y u u t a m i e a t o » d e 
t o d a l a I s l a . 
L a fundición Vives 135, construye rápidamente ele-
gantes planchas de números y letreros do hierro fun-
dido, para calles de ciudades y pueblos; así como 
también á los señores hacendados les ofrece á todos 
ios que necesiten con urgencia juegos de ruedas coix 
ejes y ruedas sueltas, para ferrocarril portátil, da ma-
yor duración que todas las conocidas hasta la f^eha y 
todo 4 precios bw»tf*üaoí. Oalíada A* ViTe« 136, 
S E S O L I C I T A 
un muchacho y un hombre recien llegados de la Pe-
nínsula para el servicio de la casa. Amistad 77. 
76 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y un criado blanco, que 
sepan su obligación y preseatea referencias. O-Reilly 
número 79 77 4-3 
SE S O L I C I T A U N A PERSONA I N T E L I G E N -te en el manejo de niños, ha de ser de mediana edad 
y se prefiere de color, pagándomele buen sueldo: tam-
bién una muchachita de diez á doce años. Neptuno 
número 155. 66, *-3 
SiL S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E l i A 16 años, recien llegado de la Península, que tenga 
personas que respondan de su conducta y que se con-
forme, por ahora, con poco sueldo, para los quehace-
res de una leche ía. impondrán Compostela iO. 
6^ 4-3 
DESEA COLOCAR"SB UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular, acostumbrada á este 
servicio y con personas que respondan de su buena 
conducta, calle de las Figuras 57 darán razón. 
48 4-3 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que sapa su obligación y tenga 
buenas referenrias. Aguila l it, 
ia i-? 
D E 
O a r a r a d í ^ a l n w u f p l o s afeerÁ&nes d é l a 
p i e l , hermosea el ctitls. I m p i d e y 
r e m e d i a el v e t m i a t i s w r , y l a gota , 
c i c a t r i z a tos l lagns y r o s a d m os de l a 
e p i d e r m i s d i n t e l ve l o cas jx t y es u n 
j i r e v e n t i vo van I ra , ei c o n t a f f í o . « 
Este remedio extutiuo tan eficaz ptr* íaa 
erupciones, llagas y rvtales de la piel , no t a i 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las Impurezas localts «Je la sangr» 
y la obNtraecion de los poros ; sino «jue temliieí 
Clauquea la piel y qu i ta laa pecas, 
Le da á la piel T R A N S P A R C S C U í S C ¿ V^. 
D A D ASOMBROSA, y como quiera ^x» es xxx 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmét ico . 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n nmcvho-
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barbaf- & I 
ü. TS. C R I T T E N T O l S r , Propiet&i 
SK SOLICITA UNA MUCHACHA D E 14 A18 iflos para el aseo de dos babltaulonea y algunoB 
qutli.ceresde la oasa qno sea blanca y tenga quien 
tesponHa por o'la. i bî po 43, mueblería. 
l'!883 4-1 
O Í E S O L I C I T A UNA BÍfhÑ? O h l A D f V PAKA 
O e l maneio de nlBoa, que KM c..>ifiosa con ellon ¡p u1 
gun 8or«icío en casa de unu rort" f .milla ha do traer 
Duenus rt ffrenclao. Guliuno l n darán raion. 
«6117 4-1 
SE S O L I C I T A 
kuna ooolnera y una manejadora, Jóvenes y de color 
TLUÍ 97. i«<i5 4-1 
DK H K A COLOCARSE UN A8IATICÜ GBNBr r 1 cocinero y reposf^ro, afeado y de mora idad, 
teniendo qulou roBpoi)da de su buena conducta: calle 
dol Aguila 120 dan razón. 16393 4-1 
ÜN G E N E I Í 4 L COCINERO Y REPOSTERO extranjero do bastante iiueligencia y atento on su 
obli^raoiou, ba ocapado las principales casas de esta 
cap'til, tleT'e quien responda de su con^inta y mora-
lidad Obrnpla IDO y 10H, eaiuina á Bornara. 
1(539 0 4-1 
DE -EA OOLO«!ARSB UNA SEÑORA PARA lavar la rop:i d una corta familia 6 el servicio de 
m i n » , t'en* piconas que respondan de xu moralidad 
y sabe cuiLpur (.on tn ob'iKaci- n; onlle del Sol 112 dan 
n z o v . W O 4-1 
DESKX Í \ C I J A K S W LTíí PENINSÜLAR de cochero < n casa partlcul ir, tiene quien respon-
da por su oondunta, honradt z ó in'eligi-njia, no tiene 
Inc-inven'.mWn Ir para cualquier pun'o d.1 la Ifla, 
lo que se qu ere es trabajar: r^i,•"• clon á D. José Mar-
tínez Mono 9. 1GP92 4-1 
P AKa. COLOCARLO EN E L VE.>ADU SEhO-liolta un orfado d« mano que ten^a prinoiploí» de 
cochero: ¡ufo marílu MercadíT'-s esquina Amargura, 
alraac«n do víveres. Ifi373 4-3' 
T \ B A <:01 .V)Uá '.i>E ON B U E N C«)CH\f RO 
* lo ooiori nsoaUo, dí mediana eJlad y de toda cou 
11,1./. , MI- su moralidad, teniendo pe sonos que nbo-
u o u pur »n colineta: calle de PeCa Pobre n 19 dan 
m o n . 1(J377 4-31 
C b R K O 534 
Se solicita uu coilrero 6 cooinora peninsular que 
tenga buenas referencias y sino que uo se presente. 
16868 1 «l 
F SOLICITA UÑTA CRIAD . DE M ̂ NO DE 
color, puru atondar á n.fl'is. entienda di< coi>turj>, 
»ea de moraUdud y de me luna edad, no lien mí o es-
tes condi iones uo se preeonnu en Damas 13. 
16^70 4 31 
SE S O L I C I T A 
ins cocinera peninsular que sepa tu obligación, dner-
Bu «n el acomodo y tenga Imanas refTtncias. Sol 
n 7 .̂ »ifn«. imw 1-30ÍI » Sid 
S ÍAN 10MACT0121 S E S L L I T A N D i i S C R M -O d » " . que seun drt color, una para la limpieza de los 
O'iartes 3 el cuiiado de una niña de dos i ños y la otia 
p»ra mau'-iar una niña rrc'1 ^ • nao'di y 1 ivarle la ro-
pltt , so exiíte que tenga buenas referencias. 
1^6 fj-St 
ÜKSKA COLOCARSE A LKCiíÉ ENTERA una JÓVLU ponlnpular. Agu U 146: en la mioma 
desea rotocane p ra amado llaves uiia stRora viuda: 
tiene quien abone por su conducta. 
10^6 4-31 
UNA Í-RSIORA P K I N t ' I P A L DESEA COLO carsn en una caRa partlcolar de criada de m nu ó 
xu*(u ja. nn ti C i, sabe coser a mano y nu poco á má-
quAus: tiene quien r-^pofda por su conducta: i i forma-
rtán Monte 6i\. I<l>>fi7 4 31 
UFFEÍÍTÑFULAR DESEA COLOCARSE DE orKd" de mano ó bim portero, en cafa decente, 
tiene persona» que lo garantlcon por su honradez j 
buena conducta: mfurmar-in Monto n. 6, á todas ho-
tu. 16S8S 4-30 
SE S O L I C I T A 
una general lavandora tanto de soCora como de ca-
ballero y r zadora. Cuba n. 101. 
1631» 4-30 
SE S O L I C I T A 
unajóven Wancaó de n ior d i 12 á l iaños, para ha-
cer lo» m n la losy dumds meuuJ'-L>uias, con la con-
dición do que dnema eu el a.-oai.. . Aguila 19, al-
to». 16341 _f 30 _ 
SK SOLICITA PAH \ ÚNA AGENCIA D a PE-riAdlcos, un jóven de 26 íí v8 uñm. que pos^a con-
tabilidad, hui'nu letra J su'^ftctoiYas refertncias de 
»u bonradt z y am-T al trabajo, "In cuyos requisitos 
no dHb« prHmintaroe: O R illv 23. 
C - l ^ t l 4 30 
f T \ E a E A Cv.l.CM-AKí)K Üe* PAliOO HUEN t O 
XĴ >"ink.to v criado de muño bien » a pura u Habaiii> 
i u el c«irp'>, teniendo po'sonas que respondan 
por sn o. ndu'ita. Calzada del flloult 101. 
R114 4 «0 
Se solicita uno qne sea afend.» y t'pign butnoa in-
formeH •> su conducta: nallo de las Uama» n. 30, 
i; «"316 4 30 
SE SOLICITA UNA SEÑORA SOLA Y DE ME-diana edad para cuidar a otra seño a: eu la mi-ma 
se vende un carritn d i cuatro ruedas, nuevo, barato, 
fian Jocé 79 impomlrón de 9 á 11. 
16 UB 4-30 
SK S O L I Í Í T A N 
on Am'stad 4'J una criada de mano y una reornlnr co-
cinera, que te' tran qu^n nspi dau poreVan. sinoqut 
no Ht) prenetiten. IH'^fil >\-30 
So solicita 
n"a buena coslnr» ru p¡ ra rrpa blanca y que entienda 
algo de un. ¡uta. Tomento Rey 94, hitos. 
UiVO 4-SO 
NE S O L I C I T A 
una pr< l'esora Huperior para la educación de unas ñi-
fla»- Rol 110 Informan. 16311 10 S^D 
Rvxlu fo Rocel ftegoiootliea 
solicita á su m'dro dofia Potra O^goioocboa y Hur-
gues, natnn l dt Puerto Rico, b J i de D. P dro G* 
goicocbnn v d o l i Jiiarn* I I '.-KUHM, lubiendo fullee do 
su abiiMl, desean so oresaute á rec.iger sus bienes 
pues et-t. •' I» irg idoa hasta qu« se presento á hacer-
se o r^ . do olios, p.mulo de Rio Piodra, isla de 
Pnerto U •<>—K. R, d . 16:m 4-30 
8G¡ S</L.I(JITA 
on criado de mano formni y qne cumpla cou sus debe-
res, abonándole «juiu^e pesos billetes mensual;. Ga-
llano 6 ' l e í ' » 4 30 g E «OLII ITTUNIJÍ'HVIDITO BLANCO PA-ra repartir pan <i • aballo en el Vedado, ha d? tr.er 
buet as'• riTencla'), las qne serán atendidas eu Cam-
tpanarlo H6 1WS 4 30 
DE a E A COLOCARSE PARA CRIADA DE mano una hefloni iiltfla, t'rne quien responda de 
fsu con uict : - alie Lamparín». 69 esquina á Ber.;aza, 
entrada por Bornaza, altos, impondnin. 
16314 4-30 rk KWEA COL<»OARStó ÜN BUEN COCINERO '"••ado y de moralidad, ya sea en casa particular 
*\íei Hi.i. (!Ínilento. tiene peí ouaj que garanticen su 
ooudu •:.'<: calle di-1 Ravo ÍOdaván raxon. 
16'07 4-80 
HABIENDO F A L L E C I D O E L D I A 24 DE Octubre último, en la o '"lad de Cindadela (Me-
fcnorc»), en donde residlt, D? Joí t f . Botey Jilí, dis-
. ponioi do un legado de cl> co mil pesetas > favor de su 
iLoriruino D. K-mion Bot.j Jdi 6 á sus hijos egí Irnos, 
"^nnum ia puia q io el interesado pued* dingirae á 
J"s6,luai.<>da Pons, alb icea v ap dorado general 
¡rtilos tierederoa de la flimda Dirección: Plaza dn lt 
¿V 'ad u. ¿2, On .adela (Menorca.)—llábana U8 de 
Di • a ñ* ^m. 1«9"8 8 29 
Q T V - LICITA ONACHIADA BLANCA PARA 
ix-nar y Hyndnr íí los quetiaoeres doméítlcos, coii 
U > nidii ion de drrmi'- m la casa y trser buenas refe-
ran U* Se le dará $20 biilotoB y lavado de su ropa 
Suarer K3 1«2'6 8-29 
Sfc S O L I C I T A 
ana erlndu Manca, biieim cocinera, qne duerma en el 
acomodo y ul más entienda en ios qu-haceres domés 
ticos de u a corta familia. Manrique 5 C. 
16298 fl-29 
8E U / v i P K s 
Itoda claee de mueble» v pianos como también eopejoi. 
[aunque ;Méu ..i uiohados y prendas de oro y brillan 
Ites > so pagan mejor qne i adié Reina 2, frente d ía 
Ikudien la 4 3 
| | ' d i ' t mil j)ea s oii. al . do, . uva ca^a sea 1 b'e 
l e odo pravámen, Ocrea del pasco y 'oí teatros en el 
iarrio d T con y ein corredoreH. Amit>tad 90, e'qui 
u á, Sf n J<*-¿ da'r. razón. 6-3 
M i N E R O . 
So oompran cajns do h i e r r a ua^dafl y en el 
[atacio en qno SH p r c u o n t i o n , ó igaaiinoDlb 
la oompran, pagando buenos precios, pía 
na , eppeji'í», tnn» bles de lujn y ( lau iás oble 
> que lo mereííCaQ. O ' H E I L ' . Y N? 36 ' 
70 4 .-3 4d 3 
Efe compran todos los que se piesenteu en la calle 
V a n Ignacio n 90 y 8ol 66. 
15 4 3 
0110 Y P l A T l VIüJA. 
|Sd compra en todas oantidado», p>igándolo á los más 
(tos precioi. TealonL i.'iy 13, a t'>s. 
16 35 2« 2»D 
8 R ^ O Y I P U A N L I B Í U K S 
| B TODAS Cr.ASBf» E lOIOMAS Y BfBLIOTEOAS. 
Salan n. 23. libreiítt. 
,16090 10 22 
¿OJO? 
[Por írdeni»» que tou«»mos de doe comisionistas par^ 
[indar á la Peuíuanlu y Pai amá se compran tod . 
ŝe de prendas de. oro y plata anticuas, montada» 
brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
to mismo quo oro y plata vieja ou grandes y pe-
bfias par idua. pairando Hitos precios. San Miguel 
fia. 92 eau i a á Muunque á todas horas del dia. 
16451 W X D 
L l B i - O ^ - a E t OMPRAtJ D K T O D A S CLASES 
se pagan á buenos precios, asf como también es-
U de Cirugía y Matein- 'i-ias. Monte Pl. frente al 
% do Marte, librería, Habana. 
wm.1) 27 7 D 
Éll, Mes F M8í 
F<»NO V DE L O ^ ARTESANOS. 
|¡a nuoia fonda, üitu^iia eu la ca<le de San Pedro 
ÍL al muelle <!.• Luz, ofrece á i<ua amigos en 
.r y al público en g-neral nn g au bu tido de 
•rrteneoieute al ramo 6 igualmente sirve co-
"iic-llo en can inaa y UM>' «roa 4 precios su-
6 l'oos chutando p . r-i lio con coolueroe y 
i inteliifp^ 'M. y además uou buen servieio 
16102 4-1 
ITSL \ K E S T u K l M 
IES NÚM? 5 Y 7 - H A B A N A . 
i l e''a'io por qtm otr-'vid.a el puí^, hs 
hacer abuu >s al rt-s-abraut p j r nn módi-
iy puntúa idad t n «Servicio. 
4-SO 
SE HA EXTR v V l A D O UNA PERRITA R A -tonera do '¿ ra«ae8 de nucida, con el rabo y las ore-
ia8 enteras y las páticas «mariiía : entiende por Mas-
cota: «l qne la entregue eu la calle de Paula n. 3 s' rá 
gratifi jado ge .erosamaute. 16 4-3 
^JE HA 1- X T R A V I A D O ÜN PERRITO RATO 
Onoio, cuatro ojos, las orejas cortadas, el pecho y 
la» patas c nela, entiende por Pitnlf: se gratificará al 
qne lo "ntrejruo en la calle de la Merced 47. 
67 4 3 
¿ I ' U N Cf Nj 
'neta. H^ lita -ionta 
¿n n"< y 
PERDIDA. 
Habiéndose extraviado el billete entero suscrito nú-
mero 8,550, do la lotería de esta Isla, correspondiente 
ai sorteo que ha de celebrarse el dia cinco de enero de 
1888: se suplica á la persona que lo haya encontrado 
lo devuelva á la expendeduría de Gutiérrez. Salud n. 2, 
por Ga'Lno, donde será gratificada: se han tomado 
luí medidas necesarias para que nadie más que su due-
ño pueda cobrarlo, caso de salir agraciado. 
« 3a-2 3d-3 
PERDIDA.—DESDE E L D I A D E AÑO N U E -VO á las dos de la tarde, se ha extraviado una pe-
rrita de raza Puck, amarilla, cou el hocico negro y 
mmchas co'or de acero en el lomo y e' pecho: tiene el 
rabo enroscado y eati muy gorda: entiende por Cora: 
la persona que la eutregno eu la cal'e Inquisidor 38 ó 
le razón do ella, se le gratifloará generosamente. 
6 8a-2 8d-3 
i L o n i s . 
Se alqui'a en pesoi oro la hermosa casa cal'n de San Rafael 127, con todas l <a cuMOáidades necesa-
rias para una larga familia, agua y g^g en tod.» e la: 
infirmarán de las doce del dia en adrante en la calle 
de la Sabana 43, frente al Obi pado. 
11 5-3 
S E A L Q U I L A N 
baratísimas las hermosas casas San Miguel 2^6 y 260, 
Espada 33 y 35; todas de sala, saleta, 5 cuartos, agua, 
azotea y cloaca. Las llaves é impondrán Tejadillo 5. 
40 4-3 
Se arrienda una estancia inmediata á la Víbora de mfs do una caballería de tierra, con buena casa de 
vivienda, jardín y arboledi de distintas ciases: infor-
mará en la misma D. Desiderio Cabrera. 
14 4-3 
I N T E R E S A N T E . 
Amarra a esquina á Villegas, sa alquilan en el piso 
principal herniosas habitaciones amueb'.adas y con 
a-dhtencia cou balcón á ámbas calles. (En los al'os de 
la fonda.) 30 4-8 
I » cana Estrella 51, á do i cuadras de la plaza del jV»por , con sala, tres habitaciones, comedor y co-
ma pozo de abundante agua y espaciosa azoten: en 
onza y media oro y dos meses en fianza. Reina 42, a l-
t>s. 63 4-3 
Se alquila 
un precioso piso Independiente con salón, gabinete 
y comedor con pi«os de mármol, 8 cuartos y cocina y 
todis las demás comodidades, se da en precio módico 
á personas decetlei y tranq^Pas; en la misma se al-
ia1 habitao*ones á "aba'leros, á dos cuadras del 
P'nq ie. Industria 11". También so solicita un mueha-
ho para criado de mano. 
73 4-3 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos, to los tapizados y con 
ba'con á la calle, compuestos de 4 habitaciones, se dan 
baratos. Cuba 66 impondrán. 
68 4 3 
Baños de Bplen. 
Se alquilan cuartos amnel-'ados y sin mueble» muy 
frescos, entrada libre. Se venden 2 farolas baratas. 
61 6-8 
Cíe alquilan dos habitaciones juntas 6 separadas con 
^'^alcnn á la . alie, con aelstercia, gas, agua de Ven-
to é inodoro, entrada á todas h r s, en panio céntrico 
y casa de familia decante, se ca abian referencias. Ber-
niza7l esquina á Muralla. 
63 4-3 
A G U I L A 26 
3 alquila una sala y un cuarto, amueblada á lo 
l>uiv X V 6 sin ellos, ésta ha de ser una familia cor a 
y de bnenas costumbres; informan en la misma. 
59 4-3 
C A M P A N A R I O 225 
Se alquila media casa á na matrimonio sin hijos. 
49 4-3 
^Je alquilan d"* buenas habitaciones cou buloou á la 
Acalle y ventana á la brisa á sefiora» solas 6 matri-
moriios giu n'fiot. se piden referencias. Galiano 99, 29 
piso, n i ^ d a por San José. 
9 4-2 
Ojo Sol 48. 
Sí alquilan dos habitaoiones aVas, muy frescas y 
•«epaclosas con asistencia 6 sin ella; en la miunft ra 
despachan d >8 6 tres cantinas á domicilio; comida 
butma, asohda y en pronorcion. 19 4 3 
R K Í n a l 4 9 . 
Se aiqni'an hermos cuartos ultos y halos, propios 
para hombrea solos 6 matrimonios sin niños; en la 
mismu y por la calle 1e la Estrella 150 A, cuatt'S 
propio^ par ' lavanderas prr tener un espacioso patio 
55 4-3 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa calle de Galiano u. 136, frente á la 
Piaza del Vapor; la llave en el bajo < s ablecimionto El 
Rastro, é informar'V D Francisco Reyes Guzman, 
botel Qnii ta Avenida, ruarlos ns. 15 y 16. 
1*62 10-2 ta 10-22d 
Se alquila <in gran local de la casa San Ni .o.á» es-quina á D.Hgo.es con 3 puertas á l a calle d i Dra-
gones, gran salón con cielos rasos l(l;v.paras y c^ñerias 
.!« gas, ^gna doac», pii t ido d»- ai :te. 5 cuarto», S 
aitos y 2 oajos, propio para nn grau est.ioleoiinlei.to 
por ser punto muy transitado y pr«ci .uudico: impon-
d áu por Sxn Nicolás 122 esquina á Dragones. 
16V4 4-1 
Se alquila en 17 pe^os billete-* Banco un boi'to cuarto alto y con entrada & todas horas y compie-
tameote independiente, á personas de moralidad, tie-
ne gran azotea, agua y demás. Galiano 116, entre 
Dr^nnes y Zan.'a 16424 4 1 
j e alquiiu u iu bala alta, dividid i on sa'a y cuarto, y 
Otambbn cuartos interiores, todo con luz, muebits 
y aslutíucia. TonUnto Rey 91, tntre Bernaza y Mou-
serrute, inmediato á parques y toatros. 
16414 4-1 
Barata se alquila lacaua Curazao 35; buena sala, co-medor y tres cuartos en cuatro centenes, la llave 
bodega esquina \ Mem.il y Reina 26 tratarán. 
16 H6 4 1 
SE A L Q U I L A 
la aocesork de la casa Ofioi' s 74 y alguna habitación, 
se da llaviu, hay portero y criado de mano. 
16̂ 91 4-1 
Eu casa da familia respetable se alquilan habitado' nes altas con balcón A <n calle é interiores, con to-
da acisteucla. á personas decentes y con referencias. 
ZuUieta n 3. Contiguo al solar dnl Aplech, frente al 
Pirque Central. 16399 4-1 
O - R R I L L Y 72 
Se alquila una hubitaclon alta: en la misma se soli-
cita nn riado que sea de btiena conducta. 
ItwRf. 4-1 
Se alquilan los hermosos y cómodos entresuelos Pra do coquina á Teniente-Rey, compuestos de sala, 
comedor, galería, siete cuartos, cocina, cuartos para 
criidos, sgua y gas: pueden verse á todas horas: la 
llave Prud" n. 101, donde tratarán de su ajuste. 
\Qm 4-31 
CUArioa altos, con «pintenuia ó sin ella, á dos cua-dras de parques y tfatros. á personas de moralidad 
por i-er en familia, pudi< ndo hacer uso de la sala, pia-
no y criado: en la misnu se necesita una lavandera, 
ludnstria 101 1671 4-31 
E\P¿ 31.—SB ulquiia la hermosa casa, aoauf iia de irrejtlar, con t das las corandidbdes apetecibles, 
son gran sala d-' má'rool, cuatro enanos baje* y cinco 
ÍLOJ; la Have eu Sol 97: impondián á todas ñoras. 
16373 4-31 
S E A L Q U I L A 
un coarto, hav aína. San I»idro49. 
J636^ 4-81 
( Ja'o una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
l» sala, v »i gustan pu<den comer en la misma. Em-
nr-lra^ i inmediato A la plaza de San J uan do Dios. 
16̂ 56 8-31 
AGUIAH 101. 
Be nlqniian frescas y hermosas habitación;-' 'as bay 
•on v h.u á .a calle, tntrada átoda» horas. Gran ba-
fio á dis"ogicioi. de los inquilinos, 101 Aguiar 101. 
ir.nv! 6 3i 
¡ K X |53 0110! 
Se alquila ana espaciosa casa Escobar 144, entre 
Salud y Dragones, zaguán sala grande, seis habita-
clones bajas < tres altas, qu<í puede-.1 con Independen-




Í » hermosa cusa e quina de portal, ca le de Santo jTomiís n 3, con '() cuartos oaios y 8 altos, jardín, 
^afio t.ra-ipHti" v todos los menesterps, agua. & , &. 
8<ntoT, m48 n'v4i,npAndriSn. 16^31 4 30 
A M A R G U R A 96 . 
En casa de familia dtv onte se alquila una habita-
ción alta cou vista á la cali >. con asistencia ó sin ella. 
En la m">ma se alquila uu hermoso zaguán. 
16321 8-S0 
A $8-60 oro á hombres subs, 
cuartos altos alumbrados y servidos con gimnasio y 
baños grátls, enerada á tecb.» horas: Compo«tfl'a 113 
entre Sol v Mur -.l'a. 16376 4 SO 
E» fJuBTiabacoa 
«e nlqnlla la hermosa casa Real n. 46 La llave en la 
bodega y darín rezón en la callede Compostela nú-
mero 124. H ibana. Ifi340 ' 4 30 
aiqmla eu ;M pesos oro la casa calzada del Monte 
O n . 198 con sala y comedor con suelos de mármol, 
tres cuartos y agua de Vento: l» Have en el núm. 305" 
impondrán calle de O'Eellly n. 68. 
16125 4-80 
^ l e alquilan en casa de fami'ia uecente dos cuartos, 
iouuo alto y otro bajo, también la cocina para un 
tren de cantina en la calle de la Concordia núm. 5, 
entre Aguila y Amistad. 
16S22 4 30 
^•e alqmian hHt)it<icionvs con bul ou á la calle, free-
K. Va» • espaciosas, con toda asistencia, precios mó-
dicos. Villegas 67, entre Obispo y ü i rapla. 
16291 5-29 
SE A L Q U I L A N 
sala, hermosas / ventiladas habitaciones con entrada 
independiente Prado 13. 16183 15-28D 
Se alquilan unos hermosos aitos como pai a un matri-monio sin hijos 6 caballeros solos, muy alegres y 
ventilados, Iíeina68. En la mismu ee toma eu acornó 
do una cocinera blanca ó de color, lieina 6^' 
16178 10 28 
SE A L Q U I L A 
la casa Crespo 5^. con sala, saleta, 4 cuartos, agua y 
demás comodidjiles, toda de azotea: Informan Agua-
ítete n2 do 4 á 6: la llave en frente n. 29. 
InXSI 4-30 
^ a u Rafael 103 —Se alquila la hermosa casa acaba-
Oda de arreiflar con torins las comodidades apefeci-
'dee, la llave í-an Rafael 50, para tu ajuste y condi-
oíones Berno-'a, agenciada mudadas El Vapor 
lOfia? 4-80 
U N A F A M I L I A D E C E N T E 
C"de á un matrimonio familia corta, unos bajos in-
Irptndientts Se exigen referencias. Escobar 65, de 
. u c - á u n a 16210 8-30 
C L B V O ^ . CASI ESQUINA A M U R A L L A , 
S- a q il«ii lof> al os 0 Bean Baltt, i.oniedor, cocina, 
saloti. gabinete y circo cuartos, todo de mármol, en-
trando az 'tea con dos espaciosos cuartos v agua anun-
la« t« Tnf, rman OMf po 1¿A C 18Jñ 4-29 
• alquila en precio moni vi la hermosa casa oe dos 
^OpUos, situada en 1» cal.e drl v^ampacarlo 126, entre 
San R-.f el y Ssn José: pue'ie fa ibitarse independien-
titttoeiite por rio- familiati La llave e^tá frente al 128 
I - U minnia > allo é irforrr'a'-H el portero de la casa 
Mercaderes 22. 16259 5-29 
S E A L Q U I L A N 
Ígrandes habitaciones con suelos de mármol y vista á a calle y á la entrada d ti puerto; es una gran casa y 
se da esmerado trato. Tacón 2, frente á la Tomandan-
cia de Ingenieros. 16194 8 28 
SE A L Q U I L A 
una casa calle de Estevez 45, frente á la sociedad del 
Pilar, con sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua de Vento: informarán bodega de 
la esquina. 16'33 8 24 
B E R N A Z A 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta ca-
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena coci-
na, tres dormí'orlos altos, lavadero, cuarto de baño 
con su ducha, dos txcns.idos agua de Vento y cañerías 
para gas: Informarán en la fonda á todas horas. 
I'5i27 15 24 
Se alquila 
la casa-qninta, situada en la calle de Rodríguez 27, en 
Jesús del Monte. En la calle de Bgido 17 Lformarán. 
16-38 8 24 
INTERESASTE. 
Los Sres Silva y R';<hígafz pretendan alquilar su 
finca nombrada "Vfiv^n del Cármen," (ántes "St. 
Tomás") b^jo condiciones veatsjosas para el que i n -
tente el negocio, pues podrá líaoer un convenio de 
ve t a y compra durante doce años y si al cumplir 
este plaroel arrendatario ha cumplido el compromiso 
pactado, joa dueños de dich » tiuort se obligan á tirarle 
la escritura de venta ásu favor, sin más remuneración 
que los gastos que p'>ra hacerlo se ocasionen. 
Huy que advertir que los teTenos de esta finca em-
piezan en el litoral de la bahí-\ î -ie forma f>l puerto de 
Gibara; que tiene 106 cabalarías de terreno fértil, 
montañoso y magnífico todo para la siembra de caña. 
Hay abiertas unas 2 ^ caballerías, la mitad de potreros 
bien empietados de Paraná y Guinea y l is oirás de ca-
ña de inmejorable condición, (pues se cu da y limpia 
cada año) la que se calcula que molida toda puede 
rendir cerca de un mil bocoves de azúcar. 
Las casas han sido renovadas; tiene dos trenes j a -
maiquinos nuevos que pueden cocinar ocho bocoyes 
cada 24 hora?; la máquina está restiuradu, como si 
fnera nueva y 35 la acaba de poner un í magnífica 
caldera de dos fiases que resiste mis de 200 libras de 
vapor. 
Hay casas para tonelería, ca- plnteria y para los 
empleados, así como barracones espaciosos para guar-
dar bagazo y alojar trabajadores. Además hay una 
gran mejora, quo es la de un acueducto que para al 
frente de la casa, cuya agua es potable y suficiente 
para el consumo de la máquina, y aun so podida sos-
tener un alambique de 4 á 5 pipas, si se quisiera co-
locar. 
No hay colonos sino arrend' tnrios y estos pagan 
unos mil quinientos pesos anuales de renta; cuyos a-
rrendatanos casi todos ton vegueros, los que, al reco-
ger la cosecha y venderla, tiene preferencia la finca si 
la quiere comprar. 
Hay una cantina ó tienda mixta para el despacho á 
los operarios y trabaj idores y cuyo establecimiento es 
muy productivo; diez carretas nuevas, sois carretones 
y 25 yuntas de bueyes. 
La situación de enU finca, por estar dividida com-
pletamente, cercada por caminos y ríos y muv próxi-
ma á la bahía, la hacen de gran porvenir y al querer 
desprenderse de ella sus dueños, es por no poderla a-
tender personalmente y ausentarse i no de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 
El que se interese al negocio, puede avistarse con 
los dueños en esta villa y ellos lea enterarán de las de-
más condiciones, pudiendo también, t i gusta, visitar 
la finca para convencerse de lo que sa deja expuesto. 
Nota.—Está todo listo para principiar la zaf^a el 19 
de Enero próximo, con leña en d bat^y para 309 bo-
coyes y conluistible seco para los primeros días, has-
ta que se vaya secando el bagazo que salga 
IfiOU U-21 
de Fineas y Eslableci^ifintos. 
i TENCIOiV, Se traipafa una caaa de inquilinos, 
/ \ en un punto céntrico de esta ciudad con 22 ha-
biiacioneit amueladas, mucho gusto mucho aseo y 
moralidad, slqn'lada á Uouibros solos, poco alquiler, 
deja un buen Interés y se traspasa en nn precio módi-
co. Informarán C^mpostela 65. 
5 4-3 
8 E V E N D E 
la casa callo Glorian. 26: en la misma impondrán de 
an ajuste. "'o 4^8 
Se ve«de 
la casa calle de Neptuno 182, con ba'a y aposento y 8 
cuartos. En la misma informarán. 
2 8 3 
C^ON TODA URGENCIA Y SIN CORREDOR JBQ vende un tren de coches de lujo muy antiguo y 
acreditado, en donde tu dueño ha hecho un regular 
capital hoy solo so vende cor haber comprado una 
hac.iendi en la V u r l r i Arriba y tener que tomar i o-
SOMOU de ella. San J sé r_8 1«363 4-31 
LA CAS V QALLBI DE SUAREZ 2,1=00 PESOS, en Bayona $1.7- 0, en Som^ruelos una $ü.ñ00, en 
G orla harrn. déla Cñba $1,600, en Antuu R^cio o-
tra $2 000, o.ra ei. C Trales $2,0"0, e,n EconomU 1,000 
estas todas en oro Argeles 54 impondrán. 
163S5 4-FO 
8 6 - O B I S P O - 8 6 
entre Bernaza y Villegas, depósito de tabacos "La 
Perla," Se traspasa est* ;ocal con existenciiis ó eio 
ellas. 36^13 4 30 
SE V E N D E MUY BAKATO UN GRANIJSGE-nio de tacho alvacio; en tres rail 4 eoos aúnales se 
arrienda ot»-o ingenio 500 bocoyes mascabado v potrero 
para 1,5< 0 lese»; so vendo 5 mil'as carrilera p e t á ü l 
sistema B«£3 y varios carros Je 4 ruedas; razón Mon-
te 95. 16308 4-8^ 
S E V E N J D E 
una estancia de una caballería, á dos leguis de la 
Habana. Darán razón en la amo''aO'iría Rein* 17 
i m i 4-HO 
SE VENDE L A CASA C A L L E DE LAS F i -guras número 91. letra B, con sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cunrfos, de t«ja, en las dos terceras partes de en 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arse-
nal 18, 16^61 8 29 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO PA KA LA Península á asuntos de familia, se vende un café 
y cantina en el punto más céntrico y concurriuo de 
esta capital: informarán pnletería Las Ninfas, calzada 
del Monte n. 2, esquiua á Egido. 
16114 10-23 
BARATA. 
Se vende la nueva y hermosa caeita, calle del 
Morro n 10. En la misma informarán. 
16203 8-28 
STT V E N D E 
por tener que marcharle su dueño una casa de présta-
mos, situada en buen punto, demás pormenores infor-
marán. Salud 41. 15733 16-15 
FüiNDICION 
DB 
C A I B A H I S 2 7 . 
Por tener que ausentarse de e«te país el dneño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jnrisdiocion de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y es Caiba<ien 
Sres, J. V Llansa y C?, Sociedad en C'imi'id^a. 
15534 53 n D 
S E VI-NDEN 
bueyes, muías criollas y fronteriz <». Mercadere"! 15 ,̂ 
cambio de G. CeU». 85 30En3 
SE V E N D E N 
dos caballos criollo» de más de siete cuartas, maestros 
de tiro y silla. Vedado calle 7 n. 100. 
Id'5S 8-24a 8-25d 
SE V f c N D E N 
catorce yeguas do cei ju de tiete cuartas y tres á cuatro 
año. 'd)edad, prociuS yara loque gusten aplicar: de 
los pormenores impondrán Reina 70. 
16-87 4-1 
MONO CHICO. SE V E N D E UNO MUY M A N -SO y graciono, propio para ju¡;uet« de uu niño, y 
se aesea c.oniprar un sillón d» díutista. Obrapía 57, 
altos, entre Compórtela y Aguacate. 
16;<50 4-30 
GANGA. 
Un soberbio caballo andaluz de alta escuela, jóv¿n 
y sano. Teniente Rey 25. 
16317 15-30D 
SE VENDE MUY EN PROPORCION UNA _ mag< íñea yegna oriollá de tiro y de muy buena al-
zada, atd como también un potro, propio para mouta, 
y un bonito y cómodo faetón: informarán Zulueta 22, 
frente al mercudo de Colon. 
l^SS 8 29 
Ojo á la ganga. 
Por tener que ousentarce su dneño se vendan dos 
mígnifica^ duquesas con cinco caballos y con acción 
á la casa, todo no d* muy barato; informarán Agui -
la 145. 27 4-3 
COMO GANGA 
se vende una duquesa y tres caballos, se da todo casi 
por lo que valen los caballos: se venden también los 
caballos solos. Se pueden ver hastv las ocho de la 
mafiana. Prado 34. 56 4-3 
UNA ELEGANTE DUQUESA NUEVA D E última moda; otra demedio uso: un cabriolet ó t i l -
buri de dos ruedas, americano, de elegante forma y de 
lo mejor que hay en su clase; un nülord remontado 
oompletununte nnevo; un faetón Príncipe Alberto, 
nuevo; otro de medio nso en muy buen c tado; un 
coupó de cuatro asientos del ¡fabricante Biuder; un 
ocupó de regular tamaño; otro de los llamados Egoís-
tas, propio para médico; un tilburi sumamente I irato 
y un tronco ó arreo para pareja, dorado. Todo se 
vende barato y no hay inconveniente en tomar en 
cambio otros carra»jes de uso. 
Salud 17, á todas horas. 
16122 4-1 
SE VENDEN ARREOS PARA FINCA, CATA-. _ lañes de todas clases de lo qne pidan, hay tumbien 
de mttdio uso en muy buen citado, hay dos de volanta 
uno nuevo y otro úu medio uso, monturas de todas 
clases y también se hace" á precios más baratos que 
en nincruna otra parte, sobro todo cou macha solidez 
enlaHaba'ia, Bolascoain número 35. 
«P381 8 g l 
Se vendo 
eu proporción un milord francés de muy poco uso, 
propio para pirt icular Aguiar 101 darán razón. 
16333 6 30 
Cn 1099 
008 NÜEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
E s t a s do y n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n dosper f e ec lones . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son & cual más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1)2 3* 
312-30J1 
Q E VENDE O CAMBIA UN ELEGANTE V I S -
joft yl* de doa fuelles, un faetón de cuatro añento-i y 
unajaidinera, está muy bonita y muy )>arata. Agnila 
número 84, á todas horas. 16263 10-2d 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 
¿LMiGEN IMPORTADOR DE ROFA. 
SAN RAFAEL Y GALIANO 
a l lado de l a popular p e l e t e r í a LA MODA. 
Inaugura el año nuevo vendiendo todas sus mercancías un 50 
por 100 más barato que todos sus colegas. LOS ESTADOS UNIDOS 
aspira á liacerse tan popular é importante, por su sistema de 
vender bueno, barato y sin engaño de ninguna clase, cual lo es 
la república de su nombre. Público consumidor, ¡á LOS ESTADOS 
UNIDOS, y verás que surtido tan colosal, qué de cosas bonitas y 
qué precios!! 
LOS LUNES gran venta de retazos á la mitad de su valor. 
"LOS ESTADOS DNIDOS" SAN RAFAEL Y GALIANO. 
Cn 36 2-2a 2 Sd 
PONGAN ATENCION. 
No es mi d ŝeo causar esolin al lector ó lectora, y por eso lie de ser breve. 
Las máqninas de cosir N E W HOME 6 NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pesp'mte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás r-lasê  de máquinas de co«er. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lagar á dudas, y lo más acer-
tado ee que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X & GIB8S, de cademta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tanto» gustos uo he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de míquinai; por tauto puedo ofrecer á precio? más ventajosos 
quenra coligas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
Bouquet—Araña Globe—Dómira—Domestic, etc., ect., y para zapateros la IIíAve-Polytype y New Ho-
me oscilante. 
• Gran variedad cn novedades y otros artículos concerniontes al giro. 
1Í3 OReilly—JOSE SOPESA—0'Reilly 112. 
U L T I M A C X J A D H A . 
50 8-1 
CHOCOláTERIá Y CONFITERIA FRANCESA 
90, O B I S P O 90 . 
F E L I Z A I S O N U E V O . 
E l g r a n surt ido acá ba de r e c i b i r este e s tab lec imiento de los centros 
m á s prinJípale.- d s E u r o p a y de lo de m á s novedad p a r a estos d í a s , donde 
el gusto m i s ref*;- :(do puede encontrar l o m a s se lecto a l pa ladar . 
E l i t r o 10:3 i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s rec ib idos se encuet i t ran l a s s e l e c t a s 
a l m e n d r a s de albariceq-ue, de n a r a n j a , de a v e l l a n a , de C l a u d i a de Nougat . 
LOS CfiLEBEBS BOMBONES BE LOS ALPES. 
C a r a m e l e s de V a i n i l l a d e P a r i s , de M A N Z A N A , F R E S A , C H O C O -
L A T A S O U D A W y otros n u e v o s e n l a I s l a . 
L o a e squ i s i to s C H O C O L A T I N E S N O U C A T I N E S y A B K I C O T I N E S 
e n ca j i ta s propias p a r a regalos . 
C o m o ú l t i m a n o v e d a d que e s t á c a u s a n d o furor e n P a r i s s o n los de-
licactos 
F O H B S T I N E S IT ^ M ü U D I H ^ S 
e n c a j a s prec iosas , N O X J G A T D E M O N T E L I M A R A L A P I S T A C H . 
E n f r u t é s A b r i l l a n t a d a s h a y s u i t i d o e s p e c i a l y m á s fresco que otro 
alguno. A l b e n c o q u e s , P e r a s , F r e s a s , N a r a n j a s , L i m o n e s , C e r e z a s y 
otras m i l c l a s e s , como t a m b i é n l a s e s q m s u a s C B R E Z A S G L A S S E . 
E L C E L E B R E MÜLHROM G-LA O SEL 
E n c s j i t a s d*> c a p r i c h o de chocolate e l me jor surt ido que se conoce: 
A l b u m s , P e t a q u i t a s de c igarr i tos , G a j i t a s f ó s f o r o s . D ó m i n o s , D a m a s , 
Rompe<cabeza!?, I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y otros m i l c a p r i c n o s . 
E n c a j a s de lujo p a r a regalo es ei surt ido como no lo h a y e n otra parte , 
h a y d e m ú s i c a y de todos c a p r i c h o s y g u » t o s . 
E n t u r r o n e s s e e n c u e n t r a n e l de Grijona, "STema, A l i c a n t e , F r e s a , fruta 
y M a z a p á n . 
ROMPE CABEZAS GEOGRáFICO DE OTTBA. 
A L A H A B A N E R A , 
que allí ge encontrará de todo lo más ftuo quo el gusto más 
exigente pueda desear, 
9 0 - O B I 8 P O - 9 O . B3-i9-d3- l 
A F l l O V E C H A K JLA GANGA. 74. (VUÜILLY 74. 
A $30 B. , á treinta pesos billetes, m unificas máquiuas de pié. nuevas, le-
gítimas y garantizuiias por 4 (.ños: estu icbaia es con él fin de aligerar e¡ in -
menso surtido que tiene esta casa eu vísperas dal balance anual —Composicio-
nes d-'tofi.i clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por ua año. ¿Se 
de8C<>iD()<>Tlen con facilidad las máquinas que venís usando?—{Os duran poco? 
—¿Sal^n feos los pespuntes eu vuesiroj vestid^?—uSou, eu fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla SIN R I V A L DOMES-
TIO, rfioomen^ada por la facultad medica y la higione de New-York, como 
la más átil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A GRAN AMERICANA nnmero uno y siete. 
SINGER reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINGTON, 
NEW HOME y W I L C O X y GIBES. 
Má juinas do mano á $5 B Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
varsales úitima novedad, á $17 B. 
Kl que más hara'o vende eu la Lia de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografiado 
Garrido —JOSE GONZALEZ ALVAREZ, 14900 26-26N 
LA UNICA VERDADERA ¡ 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA f 
La 
mo tiern; 
luce siempre brillanfcos resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- fQ 
arfo suave, brillante y sédoab; es el AGUA DE PERSIA D E L DR. GANDUL, que S 
ffl nu contieoe ¡VtTÜATO DE PIJATA! E i completamente inocente y fortalece el bulbo productor Qt 
já del cabello. — Vo os uecHsario ningaua preparación auterior para empezar á usarla. Es la única pre- m 
paracion de su género que tiene privilegio. tí 
«I De venta en las Parmácias, Quiucallerías, Perfumerías, Sederías, etc. tí 
S Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. S 
| C n l 3 1_E g 
SANTA CLARA 29 
Sa vende un quitrín nuevo, se da batato por desocu-
par el ¡ocal, " i i la mihma informarán ó en Mercaderes 
n. 8 i , letra E, recaudación de ganado de lujo. 
162ÍI5 8 29 
MUEBLES Y P I A M N O S 
más barfitos que nadie, ppro BÍÍI -Tageraclan, nadie 
compre sin pasar por e8tA,h.iy de tndp, pues esta tasa 
es la más barata de todas Reina 2, frente á la A u -
dieiiria. r>¿ •'-S 
U l FINOS 
POR NO NECESITARLOSbUDU^NO, 
se venden uros botiquines de caoba, do» hertncsos 
cuadros dorados pnii: des para retra/"' v oíros mue-
bles. Todo muv carato ('encoró:. n <!0 ¿ 2 4-3 
Á T L N C í O N . 
Por no neofsitf r^e se venden dos maquinas de co-
ser de imdio uso, una Singer r^fonn d i y oirá ameri-
cana n. 1 á ?fí$ y ufca id id Dornénioa que apenas 
tiene uto también muy barata. Malí j i i S* 4-3 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOHE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes r<{m»!Ba8 de los famosos pia-
nos da Plevel, con cu':rd ̂ s doradas contra la liume-
ditd, y también pianos hermo-sos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido da pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas l,»s fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
21 26 3E 
DE GANGA 
Se venden cajas de h¡t rro para guardar 
caudales, propias para Ayuntamientos, Em-
presas y Comercio, á pr^Hon baratísimoa. 
O REILLY 36 
71 4-3a 4-Sd 
ULTIMAS P V E D í D E S DE PARIS 
Y i O N D R E S . 
Recibidas las elegantes lámparas Renacimiento, las 
Reina Victoria y las Monsrca, nuevo y no visto aun 
en esta ciudad. Precios sin competencia. 
Aivarez Hinse, Obispo 123. 
Cn 10d8 312-13.11 SE ViSNDlfiN ' i UOO&LOS ÜiNSERES D E UNA can icería, nuevos y eu buen estado, lo mismo que 
un gallinero, un estante y un mostrador: todo se dará 
á precios arreglados por no poder su dueño seguir en 
el ramo: también se traspasa 1' licencia. Informarán 
Bernaza 15. bastonería. 16 20 4 1 
PIANOS A PLAZOS 
realizan magníficos piines á precios reducidos y 
se dan á cómodos pla'os. Acesia 79, entre Composte-
la y Picola. 16113 4-1 
PIANOS 
Por ausentarre las famili is se venden en proporción 
un magnífico piano de media cola y un pianino, los 
dos do Pleyul, pueden verse á todas horas. Aguacate 
6 .̂ entre Sol y Muralla. 164^2 4 1 
SE VENDE 
un gran juego de sala tapizado, madera negra con fi-
letes dorados, casi nuevo; compuesto do 12 sillas, 4 
sillones, dos de ellos BOU de patente, 2 sofás, una mesa 
centro y su gran espejo con su consola y una gran co-
lección de cuadros grabados y otras cosas más, 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
^on uso de agua, eu el almacén 
da efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
10-1 
GRAN SORPRESA. 
Infinidad de piconas de buen gusto y qne saben 
distinguir lo malo de lo bueno, se han sorprendido al 
ver los elegantes y bien conetruid .'S muebles estilo 
parisién que se fabrican en el nuevo taller de ebanis-
tería montado en 11 Cañonazo, el cual puede compe-
tir en todo con los m ¡ores de Europa. 
Sa b .ce cargo de fabricar toda clase de muebles por 
fino, costoso y difícil que sea, en la seguridad de que el 
precio es muy ventajoso, p 'rque tenemos interés en 
que conozcan los trabajos del nuevo taller; cuenta con 
operarios ebanistas y escultores que han praoticado en 
los priacipalea tallares de Europa, y muy pronto lle-
gará un artista tapicero como se ha conocido mejor, 
pnra hacemos cargo de cualquier trabajo por difícil 
que sea. 
Venid pronto á ver muestras. 
Obispo 42, esquina á Habana. 
16382 4-1 
A TENCION. SE VE5íDV: UNA HERMOSA 
XjLcsma de hronce, camera, de < o nmna gmeja, do-
rada de nuevo con bastante adorno, on «-l ínfimo pre-
cio de 55 pesos billef es Banco que vale 100 pesos. Te-




de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Aaiietad 75 y 77. 
10 1 
OJO A Q U I . 
So venden varios mue'.des acabados de reformar, y 
entre ellos tres escaparates de caoba y uno de pople 
pira señora; un lavabo de caoba; mesas de alas y re-
donda; sillones y silla5' de Viena, idem grecianas y de 
niilos: también se vende toda la existencia de una pe-
queña mueblería ó se d» sua un socio con poco capital 
para hacer negoc'o; también hay un banco p^ra car-
pintero con dos prensas. Calzada d«l Monte n. '¿, letra 
C, frente á la Escepoion. 16379 6 £1 
SE VENDE 
uu elegante canastillero y una cama de matrimonio en 
muy buen estado. Corrales 11. 
16311 4-30 
SE VENDE 
un pianino barato Bernaza número 44. 
16312 4-30 
R E A L I Z A C I O N D E MUEBLES. 
L E A L T A D N. 48. 
Vendo dos elegantes escaparates de corona, con y 
sin luna, en estado flamante y muy barato?; escapara-
tes de todos tamaños y formas á precios muy módicot; 
camas de hierro y bronce de varios tamaños y dife-
rentes pinturas á precios de gang/i; juegos de saía L . 
X V de $80 á 150 juego; lavabos, tocadores, aparado-
res, sillas y sillones amarillos, floreados y de Viena; 
una mesa corredera y un jarrero nuevo?; carpetas al-
tas y sillones para escritorio; estantes propios para va-
jillas ó libros; lámparas tres luces y liras para gas y 
otros muebles que no anoto; todo á precios muy ba-
ratjs. 16346 4-30 
C O N S U L A D O ET. 96 
CASA PRESTAMOS. 
Se avisa por e-te medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy j 
baratas piocedentes de empeño. Se sigue dando dinero ' 
á un módico interés.—-iíípe». 
15795 17-16 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16010 26-21 D 
SE VENDE 
una tarraja nueva con todos sui accesorios, con mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde i 
pulgada Inglesa hasta 4 y desde i á 13 pulgadas en per-
nos y tuercas. 
De más pormenores impondrán Amargura 12. 
Cn 1848 15a-8f 15d-3l 
Hacendados é Industriales. 
ACEITES lubricadores para toda clase de maqui-
naria y GRASA para carros de ferrocarril. 
En venta por AMAT y LA. GUARDIA, comerciantes 
importadores contratistas de toda clase de maquina 
ría y efectos de «(rrioultura. Cuba esquina á Lamna 
rilla. Apartado 346. Habana. C. 1771 13-17 
8 O o i i M i ? B o l a 
M E L A D O D E C A N A 
Se detalla por garrafones y botellas á precio muy 
barato. Salud 49, frente á la iglesia, bodegi. 
23 8a-2 8d-3 
Vino gallego superior. 
Se acaba de recibir una partida y se detalla por me-
dias pipas y cuartos, blanco y tinto: se garantiza ser 
puro y sin alcohol, pues lo trae el mismo interesado 
del valle del Rosal, provincia de Pontevedra. 
Escritorio de la antigua Compañía de Bodegueros, 
Lamparilla 2, Lonja de Víveres. 
Cnl8rt4 10a^23 10d-23 
1 F 0 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor 
Los vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex 
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
0 8 MMl 
CAPSULAS GUIAS 
DEL 
DR. J . GARDANO, 
DE COPAIBATO DB MAGNESIA RATANIA Y CÜBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo -sacarina, blandas y 
solubles, iumediatamer'te prodneen sus benéñeos re-
sultados en los Flujo» blenorrágicos, Oenorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptoa ni diarreas. 
Su acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para 
conseguir sa excelente resultado. 
Cada cápsala contiene 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y f armacias. 
Depósito, botica "La Ketreila" Industria 34. 
15922 12-20D 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Au robado por las Academia de España, Francia, E. 
Unidos y A:emar)ia 
Con gestor perfeccionado. 
Aparato do Gimnasia Médica, üuico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformscion, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Alry 
Todos los módicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciot en, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se ooai-truyen fajas y todo lo coucernipnte á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
P ecin¿ sumamente módicos. De fábrica á pobres 
d'i solemnid-id. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 108, entre Villegas 
y Bernaza. IfiWO 10-29 






VINO DE QUINA SIMPLE 
Se halla compuesto con Vino 4» 
Moscatel y Extracto fluido de 4» 
la corteza de Quina. Es tónico «j^ 
neurosténico y febrífugo. Está V 
recomendado á las personas «f» 
que han perdido el apetito y se v 
hallan débiles. «I* 
mn DE QUENA Y CACAO 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. 
yiNODElQUINA FERRUQINOSO 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo. 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enlerme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
Dr. González son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
Botica d© San Jos© f 
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157 v 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de annas, cartuebos, etc.. 
üuico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito de revóivers sistema Smith. & Wesson, 
de ítibar.—Obispo y Mercaderes, altos de Ja V A 8 -
CONGADA.—Habana. 1 26 3E 
SEVENDEN 
muy baratas trescientas carretadas de piedras de las 
llamadas cabezotes. Virtudes 33. 
16378 4-31 
PARA MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 De Venta Lámparilla 22. 26-8D 
ALIMENT 
MELLIN Vero si 
^ completamente 
soluble 
| E l ú f i i c o 
f, A l i m e n t o 
& de que se debe 
| usar 
cn los climas 
cálidos. 
| S u . I n - v e n t o r y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , e n L o n d r e s 
Depositarlo on l a J i u ü a t t a : JOSÉ S A R R A . 
PARA I.OS 
I LOS 
L A S 
B L . E N O R R A G B A 3 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B I . A N C 0 8 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o S j son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
secreto, sin régimen ni t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar I 
los órganos digestivos, por las 
e I n y e c c i ó n de 
K A V A . 
DEL DOCTOR F0URNIER 1 
Exíjase socre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCamx* &owi*Uesî  
P a r i s , S 8 , P l a c e d é l a Madeleine 
Medala ¿3 ORO, Paris 1885 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
i e es el MEJOR ALIMENTO do los NIÑOS de PECHO. 
ifins de Exito,—8 Meí/a'/as. —Ella es un auxiliar 
Kn.itnantamionto in.-uGciiiutt! y del destete,cura 
s VÚIIIIÍOS yálaO/a/rea Y'acilitaála Dentición. 
4 Msito: P. A.DUTAUT.F". en Choisy.ctrei di PARIS. 
* l i Habana ; José Sarra, y en todas /as buenas Farn 
N 
L O R 
G l I S T O 
VENTA POR MAYOR .* 
ASSE i BAILLY, 10, rne des Archives, PAB1S | 
| En la ¿Iabana: José SARRA j 
> en todis las F&rmmm. 
SUSPENSORIO MILLERET 
Elástico y sin ataduras balo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase l a marca d d Jntentór a l a m p a i a 
en cada suspensorio. 
M e d i a s p a r a las V a r i c e s 
DKi'oSE Tegidos clásticos dealgodón y de seda. 
M I L L E R E T , L E G O N I L E C , S u c c e s o r , 4: 
. Depósitos en TODAS LAS PRINGIP 
XhmwiM mmm mnimi mi •iiiiiiinuiii y MUÍ— 
AJES MILLERET 
^ « . l a Mi l l ere t recomienda 
sns Vekjes i n v i s i b l e s , p a r o 
retener A hermas que o/recen mayo 
res difir' 
R̂AS PARA EL VIENTRE Y UMBILICALES 








Unica preparación que contiene el Iodo, cófAbiiiado comoVr. halla nn las plantas marinas 
y en el Aceite, de. hlqado de bacalao, a l que /'ci'fcja ventajosamente. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E l D O R , R E C O M E N D A D O 
PAKA LOS NIÑOS Y L/.S I'EKSONAS DlíniL» DELICADAS 
p . i i i i s .- moride y Cu, 13, me Rougemont. — En <f .IBAIVA > J o sé Sarra. 
Empleada con büi'Q éxito • 
contra las l i t -onqui t i i s , L 
P e c h o y el l i aqu i t i s s i to 
T O I B E R G E 
DE \L CREOSOTADO 9 de iviris y rec icndada por los mejores Médicos, 
.;>.•..• ; teuiea, las E n f e r m e d a d e s d e l 
/'/¡dados v (Usfo) ' i ) . 
e i K S i e L . P A U T A L E m m , ^ i . Bodd Vol|re. P A R I S pnaaScias 
También se vende un producto a n á l o g o en formas de CÁPSULA\pkPS\M.kS PAUTAUBERGE) 
DKPOSITAUIO RN td SSnhana : 30% SARRA. 
f( E n G a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
POR C S : E 3 C i « » 
9 , 2?\s.e d e l a -
golvo de Smz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
J r , u í 3 L 3 r , PERFUMISTA 
» n c u n u 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 
1 Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos av 
Dr 0SSIAN HENRY, Jeíe de manipnlaciones químicas de 
Son los üiiiois que se emplean con éxito incontestable, des-de 35 años, contra l ataques y las recaídas do estas doleucias. 
líl LÍC9R LAVILLf se ¿orna durante los ataques, para m ríos. 
(2 ó ^ cucharadas pequeñas basta» para hacer Jesaparecer instai aiioamento los dolores mas agudos). 
L a s piLDO.'lflS LAVILLE se toman duraíite el estado m W c o ; / durante los intervalos flí( 
¡os accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la cfaetón completa. 
Para evitar toda falsificación exíjáse el 
SELLO del GOBIERNO FRANCEZ y la f i r m a 
Tenta por mayor : GOMAR, Farra'-», calle St-Claude, 28, en l'Jl». 
Depósito en la Bal/ana . - J O S E S A R I 
izados y aprobados por el i . 
Academia de Medicina de Pans 
de l a F a c u l t a d de P a r i s . 
H O G G , F a r m a c é u t i c o , J l u c Cast igl ione,8 ,ení 'ABlbyenlaspnnoipalesFarmacias 
A C E I T E ^ 
Este Aceite, extraído de los hígados frescos de bacalao recientemente pescados 
es natural y a b s o l u p i m e n l e p u r o ; lo pueden digerir los CRlómagos mas delicados; 
su acciun es secura conlra las Snfermeaados d e l Pecho, T i s i s , Bronqui t i s ' , 
iCost ipados, V o s c < ó n í c a , ISolgradez de lo» n i ñ o s , etc. 
I Descoullar de los aceilcá oe color moreno, á precios'baratos, que son el 
producto do hígados corrompidos y para disfrazar su mal olor y su mal gusto, 
jse preseulan bajo la forma de E m u l s i o n e s , de E x t r a c t o s Ue V i n o s , etc., mleulras 
j q u e el Aceite de H o a a es de color a m a r i l l o claros natural, conserva su buen 
I gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 
I E . t i g i r e l n o m b r e de l logg y ademas la cocí ilicacion de M. LESUEUR. J e f e de 
l í o s t r a b a j o s Q u í m i c o s d e l a ¿ ' a c u i t a d , d e M e d i c i n a de P a r í s , que deberá hallarse 
(sobro la clíquuta de cada i r a s c o t r i a n g u l a r . 
A l * V M U T J b l N C l A . — E x í j a s e e n e l r ó t u l o e l s e l lo a z u l d e l E s t a d o F r a n c é s . 
Gran número do personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de 
d e p u r a t i v a s y vegetales, recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos 
estas P i l d o r a s f: i 
| 
£ a/ esíroñ/m/ento del vientre, & los dolores de cabeza ( jaquecas ) , á los embarazos del estóma¿o {vahídos,K 
Jifalta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 j 
¿ un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos loa excosos de la bilis y de las flemas ^ 
4 EVÍTENSE LAS FALSIFICACIONES. - El nombre de H. BOSREDON esU grabado cn cada 
Sj FabrlcacioB y venta en la casa de G I G O X , farm", y único propietario de este producto, 25, rne Coqnllllére, en PARIS, 
únicT1011' DcposíLario eu L a H a b a n a : . T O S 3 Ó S S - A - D F ^ I F t - A . . 
Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
¿ 
ra (Cüdei609H.) [• 
% BnOrléan^H.líos 
'¡I depoRttario úm< 
F e r í i i f f i i 
PARIS - 55, calle üe RIVOU, 55 - PARIS 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
1toit,<iiiet J í u c l i c — F l o r i d a , — V i o l e t a , l ¿ u s a , e t o . , e t o . , e t c . 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentífrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
jBvitejise l a s Imitaciones y las F a l s i ñ c a c i o n e a 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
• S i l A L C L O R H I D R A T O D E C O C A I N A 
En v i r t u d do la Anestesia que producen, causan un alivio m u y considerable 
y calman ú los dolores en las U n f e r m e d a t l e s ü e l a G a r g a n t a , en laa 
R o n q u e r a s , las E x t i n c i o n e s de l a V o » , las J L a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A e c e s o s d e l A s m a , Ellas contr ibuyen A h a c e r que 
desaparezcan las J P i e a x o n e s , los C o s q t t i l l e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy út i les para c o m b a t i r á las J E J i i / c í ' i n c f Z a f Z e » 
d e l e s ó f a g o , del e s t ó m a g o , las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL : A . HOUDÉ, 42 , RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, P A R I S 
En l a Habana .• J o s é s . a R U A , y cn las principales Farmacias. 
T O l i l C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
tos Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugerest 
¡os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
F O S F A T O DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el d e s a r r u l l o 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra., á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se halían muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos dalas personas de nuestra época.-FarmaclaJ-VlAL, 14,rué dsBourliOD.LYOIl. 
Deuósiios en l a i / a 6 « » i a JOSJÉS E",./^X«.K,.A. : - DcojanÉs -sr c » . 
E l P e p s i - d i a m p a g n e C t o a i n 
E S E L M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Keims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con Pepsina exactamente 
nrm al izada v craduada. nor  ti  y gr  




" V i n o 
É S O B E R A N O 
en los casos de 
jDispepsiu, Dolore® 
de Estomiigo, 
Gastríilgia, Vómitos de 
las Mttgeres enibarazadus 
Modo dt usarle: So tomará el conteniiio do un vaslto de cortadillo enlamltad y al Qn de cada coiQida. 
A . V I C A R I O , 13 , E o u l o v a r d E a u s s m a n n , 13, F A U I S 
En la Habana: J o s é Sarna, — Ea Sautlago de Cuba: Farmacia del D ' L . C. BottinO 
1 BN U& PHINCIPALGS FAÜIIACUS Y DÜOQDKKXA8 ' " m 
D ' H O U B I G A N T 
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Perfumlsta de la Reina de Ingla tera y de la Corte de Rusia. 
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